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height: 2.4; text-indent: 70.9pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Conhece-se dos
presentes recurso, eis que próprios, apresentados tempestivamente e presentes os
requisitos de admissibilidade (intrínsecos e extrínsecos).</span></p><p style="line-height:
2
.4; text-indent: 70.9pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
<
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Cinge-se a controvérsia recursal em
examinar se agiu acertadamente o juiz a quo quanto à análise acerca da abusividade da
cláusula contratual referente à taxa de juros remuneratórios.</span></p><p style="line-
height: 2.4; text-indent: 70.9pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Sobre o assunto,
importa asseverar que o Superior Tribunal de Justiça firmou entendimento no sentido de
que “a estipulação de juros remuneratórios superiores a 12% ao ano, por si só, não indica
abusividade” (Súmula nº 382/STJ).&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; text-
indent: 70.9pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Desse modo, a aferição de eventual
abusividade dos juros remuneratórios, segundo o STJ e este TJ/CE, há de ter como
parâmetro a taxa média de mercado vigente para o período contratado, considerando-se
abusiva se superar, no mínimo, uma vez e meia a taxa média de mercado divulgada pelo
Banco Central (BACEN), conforme pontuado no juízo singular.&#160;</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.9pt; text-align: justify; margin-top:
0
pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
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font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Nesse sentido, confira-se julgado deste Tribunal, abaixo
colacionado:&#160;</span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top:
0
pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <strong style="font-weight: normal;"> <br />
<
/strong></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113.4pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">APELAÇÃO CÍVEL. DIREITO PROCESSUAL CIVIL. AÇÃO DE
REVISIONAL DE CONTRATO DE FINANCIAMENTO DE VEÍCULO. AÇÃO JULGADA
PARCIALMENTE PROCEDENTE. INSURGÊNCIA PARTE RÉ. JUROS
REMUNERATÓRIOS.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">LIMITAÇÃO À TAXA MÉDIA DIVULGADA PELO BACEN. EVIDENCIADA
SUBSTANCIAL DISCREPÂNCIA EM RELAÇÃO À MÉDIA DE MERCADO NO CASO
CONCRETO</span><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">. TAXA DE
JUROS ABUSIVA. RECURSO CONHECIDO E DESPROVIDO. SENTENÇA MANTIDA. 1.
Trata-se de apelação cível proposta pela parte ré, contra a sentença que reconheceu a
abusividade da taxa de juros anual, reduzindo o seu percentual, agora alega a Instituição
financeira a legalidade dessa taxa. 2. Dos juros remuneratórios. Acerca desse tema,
prevalece a orientação firmada no REsp. nº. 1.061.530/RS, submetido a julgamento pela
sistemática dos recursos repetitivos: ¿(¿) d) É admitida a revisão das taxas de juros
remuneratórios em situações excepcionais, desde que caracterizada a relação de
consumo e que a abusividade (capaz de colocar o consumidor em desvantagem
exagerada art. 51, § 1º, do CDC) fique cabalmente demonstrada, ante as peculiaridades
do caso concreto.¿. 3. No caso em questão, verifica-se no extrato do consorciado, emitido
em 25/07/2029, que a taxa de juros remuneratória pactuada foi de 128,27% ao ano. Após
pesquisa de séries temporais no Banco Central do Brasil, constata-se que a taxa média
anual para o mesmo período e operação contratada (aquisição de veículo por pessoa
física) era de 20,34% ao ano. Aplicando o critério de abusividade dos juros remuneratórios
(20,34% x 1,5 = 30,51%), conclui-se que a taxa de juros contratada é superior à média de
mercado em mais de uma vez e meia. Assim, considerando que a taxa estipulada no
contrato é superior à média de mercado em mais de 50%, mostra-se excessiva e deve ser
limitada à média do período da contratação, a saber, 27,10% ao ano, não merecendo
reforma a sentença. 4. Recurso conhecido e desprovido. Sentença mantida. ACÓRDÃO:
Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 2ª Câmara Direito Privado do Tribunal
de Justiça do Estado do Ceará, em conhecer e negar provimento ao recurso, nos termos
do voto da relatora.</span><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;"> <br
></span><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
/
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">(Apelação
Cível&#160;- 0200927-13.2022.8.06.0181, Rel. Desembargador(a) MARIA DE FÁTIMA DE
MELO LOUREIRO, 2ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 19/06/2024,
data da publicação:&#160; 19/06/2024)</span><span style="font-size: 10pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">&#160;</span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <strong style="font-weight: normal;"> <br /> <br />
<
/strong></p><p style="line-height: 2.4; text-indent: 70.9pt; text-align: justify; margin-top:
pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif;
0
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">No
presente caso, da análise da Cédula de Crédito Bancário, observa-se que o contrato cuja
revisão se pretende estabelece</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration-skip-ink: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap; text-decoration: underline;">taxa de juros mensal de 3,18%</span>
<
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">e</span> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial, sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration-skip-ink: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap; text-decoration: underline;">anual de
5,65%</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
4
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text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">. Ocorre que, de
acordo com os dados divulgados pelo Banco Central, a taxa média de juros
remuneratórios praticada no período de contratação</span> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial, sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration-skip-ink: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap; text-decoration: underline;">era de 2,14% ao mês e de
28,96% ao ano</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
#
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">(Aquisição
de veículos), ultrapassando, anualmente, o pactuado, portanto, em mais de uma vez e
meia o parâmetro médio de mercado (28,96% x 1,5 = 43,44% ao ano). A outra conclusão,
portanto, não se chega, senão, a da existência de patente abusividade das taxas
avençadas, conforme explanado pela magistrada sentenciante.&#160;</span></p><p
style="line-height: 2.4; text-indent: 70.9pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom:
0
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Relativamente à
alegação do Banco apelante de que agiu no exercício regular de seu direito, não havendo
o que se falar em ilegalidade das tarifas, e que, portanto, não lhe cabe restituir valores,
considerando que a cobrança dos valores foi legítima, pois lhe eram devidos, tal
argumento não merece prosperar.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; text-indent:
70.9pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Entendo, portanto, que não cabe reparo na sentença
reprochada.</span></p><p style="line-height: 2.4; text-indent: 70.9pt; text-align: justify;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">Diante do exposto,</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">conheço</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">do recurso,
mas para</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">negar-lhe
provimento</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">, mantendo
a sentença incólume em todos os seus termos.&#160;</span></p><p style="line-height:
2.4; text-indent: 70.85pt; text-align: justify; margin-top: 3.1pt; margin-bottom: 8.5pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Mantenho os
honorários na forma fixada pelo juiz a quo.</span></p><p style="line-height: 2.4; text-
indent: 70.85pt; text-align: justify; margin-top: 3.1pt; margin-bottom: 8.5pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">É como voto.&#160;</span></p><p
style="line-height: 2.4; text-indent: 70.9pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom:
0
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Fortaleza, data e
hora da assinatura digital.</span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-
top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <strong style="font-weight: normal;"> <br />
<
/strong></p><p style="line-height: 2.4; text-indent: 70.9pt; text-align: center; margin-top:
pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 13pt; font-family: Arial,sans-
0
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span></p><p style="line-
height: 2.4; text-indent: 70.9pt; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 13pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Relatora</span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <br /> <br /> <br /></p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-
height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p
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style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p
style="text-align: center;"> <span style="font-size: medium;"> <strong>&#160;</strong>
<
/span></p>
Processo
0280513-91.2021.8.06.0001
2
Número de ordem
Órgão julgador
Órgão julgador colegiado
Relator
2º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
3ª Câmara de Direito Privado
CLEIDE ALVES DE AGUIAR
APELAÇÃO CÍVEL
Classe judicial
Assunto principal
Polo ativo
Alienação Fiduciária
ITAPEVA XI MULTICARTEIRA FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS
CREDITORIOS NAO PADRONIZADOS
Advogado(s) - Polo ativo
Polo passivo
MARCO ANTONIO CRESPO BARBOSA - (SP115665-A)
FRANCISCO JUCIEL DA SILVA
Advogado(s) - Polo passivo Não informado
Terceiros
Não informado
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<p style="text-align: center;">&#160;</p><p>&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;"> <span style="border: none; display: inline-block; overflow:
hidden; width: 78px; height: 99px;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;"> <img style="margin-left: 0px; margin-top: 0px;" src="https://lh7-
rt.googleusercontent.com/docsz/AD_4nXco3jreq4_lMJz0aS4aVKBC2x9Il01HNV7yMDHjfMj
AFX39IfDmrXp3UgN8Vde_DbJGRwY2hZCOdEJAFBdJ867hdpEhQXop21_2PrZIZiI4fTv0n
FOZCkBHxzqWdCUo0urzxSSpxQsu_Uhj1TScLBMPLI4?key=uhLlu-Majve1doGb7NKisA"
alt="" width="78" height="99" />
</span> </span> </span></p><p style="line-height:
1
.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size: 12pt; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">ESTADO DO
CEARÁ</span> </span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; color: #000000; background-
color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration:
none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">PODER JUDICIÁRIO</span> </span></p><p style="line-height:
1
.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size: 12pt; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">TRIBUNAL DE
JUSTIÇA</span> </span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; color: #000000; background-
color: #ffffff; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;"> <span style="font-family: arial, helvetica,
sans-serif;">GABINETE DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span>
<
0
<
0
<
0
<
0
<
/span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <br />
/span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <br />
/span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <br />
/span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <br />
/span></p><p class="MsoNormal"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;"> <strong>NÚMERO ÚNICO:</strong> 0280513-
1.2021.8.06.0001</span> </span></p><p class="MsoNormal"> <span style="font-size:
9
small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <strong>TIPO DO
PROCESSO:</strong> APELAÇÃO CÍVEL EM AÇÃO DE BUSCA E APREENSÃO EM
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA&#160;</span> </span></p><p class="MsoNormal"> <span
style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<
strong>APELANTE:</strong> ITAPEVA XI MULTICARTEIRA FUNDO DE
INVESTIMENTO EM DIREITOS CREDITÓRIOS NÃO PADRONIZADOS</span>
<
/span></p><p class="MsoNormal"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;"> <strong>APELADO:</strong> FRANCISCO JUCIEL
DA SILVA</span> </span></p><p class="MsoNormal"> <span style="font-size: small;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <strong>ÓRGÃO
JULGADOR:</strong> TERCEIRA CÂMARA DE DIREITO PRIVADO</span>
/span></p><p class="MsoNormal"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
<
serif;"> <span style="font-size: small;"> <strong>RELATORA:</strong> DESA. CLEIDE
ALVES DE AGUIAR</span> </span></p><p class="MsoNormal"> <em> <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">&#160;</span> </em></p><p
class="MsoNormal" style="margin: 0cm 0cm 0cm 4cm; line-height: 200%; text-align:
justify;"> <strong> <span style="font-size: small;">
<span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">EMENTA: PROCESSUAL CIVIL. APELAÇÃO EM AÇÃO DE
BUSCA E APREENSÃO EM ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA. RECURSO QUE NÃO
IMPUGNOU DE FORMA ESPECÍFICA OS FUNDAMENTOS E CONCLUSÕES DA
SENTENÇA. AFRONTA AO PRINCÍPIO DA DIALETICIDADE RECURSAL. ART. 932, III,
CPC/15. RECURSO NÃO CONHECIDO.</span> </span> </strong></p><p
class="MsoNormal" style="margin: 0cm 0cm 0cm 4cm; line-height: 200%; text-align:
justify;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">01. A decisão combatida julgou extinto o processo sem resolução de mérito, com
fundamento no art. 485, IV, do CPC, em face da ausência de pressuposto de constituição
e desenvolvimento válido do processo, pois intimado para informar o endereço
correto/atual do requerido para possibilitar a sua citação, bem como a apreensão do
veículo, ou impulsionar o feito, sob pena de extinção do feito, o requerente quedou-se
inerte.</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin: 0cm 0cm 0cm 4cm; line-
9


 
Processo
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height: 200%; text-align: justify;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;">02. Contudo, da leitura do recurso apresentado pelo
apelante, resta claro que este não atacou os fundamentos da decisão proferida,
restringindo-se a afirmar que todos os requisitos da petição inicial deveriam ser aferidos
sob a lente do princípio da instrumentalidade das formas, levando em conta o seu
indeferimento, entretanto, a extinção do feito não se deu com base no indeferimento da
petição inicial, mas com fundamento no art. 485, IV, do CPC.</span> </span></p><p
class="MsoNormal" style="margin: 0cm 0cm 0cm 4cm; line-height: 200%; text-align:
justify;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">03. Nesse sentido, deixou o apelante de impugnar especificadamente os
fundamentos da decisão recorrida, para demonstrar o seu desacerto ou rebater de forma
específica as conclusões da decisão, quando caberia ao mesmo confrontá-la.</span>
<
/span></p><p class="MsoNormal" style="margin: 0cm 0cm 0cm 4cm; line-height: 200%;
text-align: justify;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <span
style="font-size: small;">
<strong>04. Recurso não conhecido.&#160;</strong>
<
<
/span> </span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: center;" align="center">
strong> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<span style="font-
size: medium;">ACÓRDÃO</span> </span> </strong></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: 0cm; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%; text-align: justify;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Vistos, relatados, e discutidos, os
autos de Ação acima epigrafada, <strong>ACORDA,</strong> a <strong>TURMA
JULGADORA DA TERCEIRA CÂMARA DE DIREITO PRIVADO DO TRIBUNAL DE
JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ</strong>, por <strong>UNANIMIDADE</strong>, em
<
strong>NÃO CONHECER</strong> do Recurso, nos termos do Voto da
Relatora.</span></p><p class="MsoNormal"> <span style="font-family: arial, helvetica,
sans-serif;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: center;"
align="center"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Presidente do Órgão
Julgador</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: center;" align="center">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">&#160;</span></p><p
class="MsoNormal" style="text-align: center;" align="center"> <strong> <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE
AGUIAR</span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="text-align: center;"
align="center"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">Relatora</span></p><p class="MsoNormal"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;"> <br /> <br /> <!--[if !supportLineBreakNewLine]--> <br /> <!--
[
endif]--> </span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: center;" align="center">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <strong>
<span style="font-
size: medium;">RELATÓRIO</span> </strong> </span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;">
<
span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">Trata-se de Apelação interposta por ITAPEVA XI MULTICARTEIRA FUNDO DE
INVESTIMENTO EM DIREITOS CREDITÓRIOS NÃO PADRONIZADOS, sentença (ID
1
4802764) proferida pelo MM. Juiz da 7ª Vara Cível da Comarca de Fortaleza, que julgou
extinta sem resolução de mérito, a Ação de Busca e Apreensão em Alienação Fiduciária
movida em desfavor de FRANCISCO JUCIEL DA SILVA, com fundamento no art. 485, IV,
do CPC, em face da ausência de pressuposto de constituição e desenvolvimento válido do
processo.</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-
align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Irresignado, o promovente interpôs o
presente recurso (ID 14802771), sustentando que todos os requisitos da petição inicial
devem ser aferidos sob a lente do princípio da instrumentalidade das formas e que a
extinção do processo só pode ocorrer quando o defeito detectado pelo magistrado for
insuperável.</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-
align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Por fim, requer o provimento do
recurso, para que a sentença recorrida seja anulada e, consequentemente, que os autos
retornem ao primeiro grau, com o regular seguimento do feito.</span> </span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;">
<
span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">Contrarrazões não colacionadas em razão na ausência de angularização
processual.</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-
indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;">Autos conclusos.</span> </span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size: small;">É o
relatório. Decido.</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: center;"
align="center"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <strong>
<
span style="font-size: medium;">VOTO</span> </strong> </span></p><p
class="MsoNormal"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-left: 2.0cm;"> <strong>
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span style="font-size: small;">
serif;">&#160;&#160;&#160;&#160; 1. ADMISSIBILIDADE</span> </span>
/strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-
<
<span style="font-family: arial, helvetica, sans-
<
indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;">No tocante à admissibilidade recursal, é cediço que,
segundo o princípio da dialeticidade, o recurso deve conter os fundamentos de fato e de
direito que consubstanciam as razões do inconformismo com a decisão objeto da
impugnação, assim, o recurso deve se voltar contra o fundamento e as conclusões da
decisão recorrida.</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm;
text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Em observância a tal norma
principiológica, o órgão <em>ad quem</em> poderá apenas conhecer e julgar as
matérias efetivamente delimitadas e impugnadas pelo recorrente, sendo-lhe vedado avaliar
questões não mencionadas na seara das razões recursais.</span> </span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">A jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça, ao aplicar,
analogicamente, o entendimento consagrado na Súmula 182 a todas as espécies
recursais, consolidou-se no sentido de que “O exercício do direito de recorrer pressupõe
do interessado o cumprimento da regularidade formal, em cujo espectro insere-se o
princípio da dialeticidade, de modo que lhe cumpre afrontar fundamentadamente a
motivação utilizada no ato decisório para negar a sua pretensão, sob pena de não
conhecimento do recurso.” (AgRg na AR 5.372/BA, Rel. Ministro MAURO CAMPBELL
MARQUES, PRIMEIRA SEÇÃO, julgado em 28/05/2014, DJe 03/06/2014).</span>
<
/span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-
indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;">Avaliadas as exposições acima, observa-se que o
presente recurso não atende ao princípio da dialeticidade, uma vez que não se voltou
contra os fundamentos e as conclusões da decisão recorrida.</span> </span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">A decisão combatida julgou extinto o processo sem resolução de
mérito, com fundamento no art. 485, IV, do CPC, em face da ausência de pressuposto de
constituição e desenvolvimento válido do processo, pois intimado para informar o endereço
correto/atual do requerido para possibilitar a sua citação, bem como a apreensão do
veículo, ou impulsionar o feito, sob pena de extinção do feito, o requerente quedou-se
inerte.</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Contudo, da leitura do recurso apresentado
pelo apelante, resta claro que este não atacou os fundamentos da decisão proferida,
restringindo-se a afirmar que todos os requisitos da petição inicial deveriam ser aferidos
sob a lente do princípio da instrumentalidade das formas, levando em conta o seu
indeferimento, entretanto, a extinção do feito não se deu com base no indeferimento da
petição inicial, mas com fundamento no art. 485, IV, do CPC.</span> </span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">Nesse sentido, deixou o apelante de impugnar especificadamente
os fundamentos da decisão recorrida, para demonstrar o seu desacerto ou rebater de
forma específica as conclusões da decisão, quando caberia ao mesmo confrontá-
la.</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Logo, é evidente que toda a argumentação
invocada pela parte recorrente se afigura insuficiente à reforma, invalidação ou integração
de tal decisum.</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm;
text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size: small;">Acerca do tema, segue
entendimento jurisprudencial:</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-
height: 150%;"> <span style="line-height: 150%;"> <span style="font-size: x-small;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">AGRAVO INTERNO EM APELAÇÃO
CIVIL. AÇÃO DECLARATÓRIA DE INEXISTÊNCIA DE RELAÇÃO JURÍDICA C/C DANOS
MORAIS E REPETIÇÃO DO INDÉBITO. EMPRÉSTIMO CONSIGNADO. OFENSA AO
PRINCÍPIO DA DIALETICIDADE (ART. 1.021, §1º, CPC). AUSÊNCIA DE IMPUGNAÇÃO
ESPECÍFICA. SÚMULA Nº. 43 TJCE. RECURSO NÃO CONHECIDO. 1.Trata-se de
Agravo Interno interposto por BANCO DO BRASIL S/A, em face de Decisão Monocrática
de fls. 273/303, proferida nos autos da Ação Declaratória de Nulidade de Relação
Contratual c/c Repetição do Indébito e Indenização por Danos Morais, ajuizada por JOSE
COSTA DA SILVA contra o ora agravante. 2. Tem-se que a parte que manifesta sua
discordância com o decisum deve impugnar especificamente os fundamentos da decisão
recorrida, conforme determina o art. 1021, §1º, do CPC. Analisando os autos, entendo que
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o recurso malferiu o princípio da dialeticidade recursal, posto que a impugnação do banco
recorrente não colacionou os argumentos específicos e aptos para que se pudesse
verificar as motivações acerca dos supostos equívocos da decisão. 3. Em suas razões
recursais, a instituição financeira se limitou a alegar o cerceamento de defesa, ante ofensa
ao princípio da eventualidade, da ampla defesa, do contraditório e do devido processo
legal. Ademais, destacou que os pleitos da parte Agravada estão divergindo do
entendimento jurisprudencial mais recente em relação à matéria, bem como não há
qualquer base jurídica para seus pedidos.&#160; 4. No entanto, as referidas insurgências
se limitam a alegações genéricas, inviabilizando a este Juízo a compreender em que
capítulo da decisão monocrática decorreu o cerceamento de defesa ou em que pontos há
divergências jurisprudenciais. Assim, o recurso é baseado tão somente em argumentos
generalizados, sem qualquer impugnação específica à decisão recorrida. Somado a isso,
em diversos pontos da sua irresignação a agravante requer a análise do recurso de
apelação, instrumento jurídico diverso do recurso efetivamente interposto, o que reforça
que o agravo interno não é apto a ser conhecido.&#160; 5. Nessa senda, para que a
regularidade formal do recurso esteja presente, o recorrente deve expor as razões de fato
e de direito que entende devidas à reforma da decisão de origem. Assim, o instrumento
recursal deve estabelecer diálogo com a manifestação monocrática vergastada, com o
fulcro de contrapor os pontos expostos no decisum. Ademais, o enunciado n° 43 da
Súmula deste Egrégio Tribunal dispõe que ¿não se conhece de recurso quando não é feita
a exposição do direito e das razões do pedido de nova decisão. 6. Recurso não conhecido.
ACÓRDÃO Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 3ª Câmara Direito Privado
do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará por, unanimidade, em não conhecer do
presente recurso, nos termos do voto da Relatora. Fortaleza, 24 de julho de 2024
DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR Presidente do Órgão Julgador
DESEMBARGADORA MARIA REGINA OLIVEIRA CAMARA Relatora (Agravo Interno
Cível - 0051173-89.2020.8.06.0173, Rel. Desembargador(a) MARIA REGINA OLIVEIRA
CAMARA, 3ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 24/07/2024, data da
publicação:&#160; 24/07/2024)</span> </span> </span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: 150%;"> <span style="line-height: 150%;"> <span style="font-
size: x-small;">
<span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">&#160;</span>
<
/span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm;
margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: 150%;"> <span
style="font-size: 11.0pt; line-height: 150%;"> <span style="font-family: arial, helvetica,
sans-serif;">
<span style="font-size: x-small;">
<span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">DIREITO PRIVADO. AGRAVO INTERNO. IMPROCEDÊNCIA DO
RECURSO PRINCIPAL. SUM 43 DO TJCE. AUSÊNCIA DE DIALETICIDADE. ÔNUS DA
IMPUGNAÇÃO ESPECÍFICA. ART. 932, INC. III, DO CPC/15. AGRAVO NÃO
CONHECIDO. 01. Cuidam-se os presentes autos de Agravo Interno interposto contra
decisão monocrática que julgou improcedente o pedido do agravante, por entender que
não houve irregularidade na contratação das partes. 02. Nas razões recursais não se vê
impugnação específica à decisão vergastada, que cuida de decisão Monocrática às fls.
1
92/197. Observa-se mera repetição dos argumentos do recurso principal, limitando-se o
recorrente a postular a reforma da decisão vergastada por argumentos já refutados ao
longo do processo, configurando desrespeito ao princípio da dialeticidade, perfectibilizado
pelo ônus do recorrente de impugnar todos os fundamentos que justificariam a reforma da
sentença. 03. Quando se observa o presente Agravo Interno, constata-se sem dificuldade
que, em comparação com o recurso antecedente, o agravante limitou-se a reproduzir
trechos do recurso primevo, sem desafiar os fundamentos da decisão monocrática, o que
por si só, vilipendia o princípio da dialeticidade recursal. 04. No presente agravo interno o
instituto apelante se limita a repetir os poucos argumentos expostos no recurso de
apelação, novamente recaindo na falta processual de evasividade sobre os termos da
decisão que busca reforma. 05. Conforme se depreende das razões expostas, a parte
recorrente não impugna a decisão monocrática ou seus fundamentos determinantes. 06.
Trata-se de ônus processual a impugnação específica dos termos decisórios, sendo
desprovido de dialeticidade o recurso que não ataca os motivos de decidir postos no
julgamento. É previsão sumular a respeito do tema: Súmula nº. 43 do repositório de
jurisprudência deste Egrégio Tribunal, assim editada: Não se conhece de recurso quando
não é feita a exposição do direito e das razões do pedido de nova decisão. 07. Recurso
não conhecido. Decisão mantida.(Agravo Interno Cível - 0202921-13.2023.8.06.0029, Rel.
Desembargador(a) MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA, 3ª Câmara Direito Privado,
data do julgamento:&#160; 17/07/2024, data da publicação:&#160; 17/07/2024)</span>
<
/span> </span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-
indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <strong> <span style="font-size: small;">
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">2. DISPOSITIVO</span> </span>
<span
<
/strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-
indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;">Diante de todo o exposto, evidenciada a afronta ao
princípio da dialeticidade recursal, deixo de conhecer do presente Recurso de Apelação,
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julgando-lhe inadmissível, com fulcro no art. 932, III, do
CPC/15.&#160;&#160;&#160;</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;"> <span style="font-
size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <strong>É como
voto.</strong>&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#16
0
;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#
60;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;
1
&
#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#16
0
;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#
60;&#160;&#160;&#160;&#160;</span> </span></p><p class="MsoNormal"
1
style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size:
small;">Fortaleza-CE, data e hora da assinatura
digital.&#160;&#160;&#160;&#160;</span> </span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 200%;">
<
strong> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#16
0
;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#
60;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;
1
&
#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#16
0
;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#
60;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;
1
&
#160;&#160;</span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="text-align: center;"
align="center"> <strong> <span style="font-size: small;">
<span style="font-family:
arial, helvetica, sans-serif;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span>
<
<
/span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="text-align: center;" align="center">
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size:
small;">Relatora</span> </span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-
top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;"> <br /> </span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <br
/
> </span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p
style="text-align: center;"> <span style="font-size: medium;"> <strong>&#160;</strong>
<
/span></p>
Processo
0200308-04.2023.8.06.0099
3
Número de ordem
Órgão julgador
Órgão julgador colegiado
Relator
2º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
3ª Câmara de Direito Privado
CLEIDE ALVES DE AGUIAR
APELAÇÃO CÍVEL
Classe judicial
Assunto principal
Polo ativo
Alienação Fiduciária
BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A.
BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A.
Advogado(s) - Polo ativo
Polo passivo
PEDRO ROBERTO ROMAO - (SP209551-A)
MARIA ANDREA FERREIRA GOMES
Advogado(s) - Polo passivo Não informado
Terceiros
Não informado
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<p style="text-align: center;">&#160;</p><div class="OutlineElement Ltr SCXW66078239
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;"> <p class="Paragraph SCXW66078239 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; vertical-align: baseline; font-
kerning: none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: center;">
<
span class="SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; display: inline-
block;"> <span class="WACImageContainer NoPadding DragDrop BlobObject
SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; cursor: move; left: 0px; position:
relative; display: inline-block; top: 2px; width: 77px; height: 98px; transform: rotate(0deg);">
<
img class="WACImage SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; border-width:
initial; border-style: none; vertical-align: baseline; width: 77px; height: 98px; white-space:
pre !important;"
src="data:image/jpeg;base64,/9j/4AAQSkZJRgABAQEASABIAAD/2wBDAAMCAgMCAgM
DAwMEAwMEBQgFBQQEBQoHBwYIDAoMDAsKCwsNDhIQDQ4RDgsLEBYQERMUFRU
VDA8XGBYUGBIUFRT/2wBDAQMEBAUEBQkFBQkUDQsNFBQUFBQUFBQUFBQUFBQ
UFBQUFBQUFBQUFBQUFBQUFBQUFBQUFBQUFBQUFBQUFBQUFBT/wAARCAB4AF
kDASIAAhEBAxEB/8QAHwAAAQUBAQEBAQEAAAAAAAAAAAECAwQFBgcICQoL/8QAt
RAAAgEDAwIEAwUFBAQAAAF9AQIDAAQRBRIhMUEGE1FhByJxFDKBkaEII0KxwRVS0f
AkM2JyggkKFhcYGRolJicoKSo0NTY3ODk6Q0RFRkdISUpTVFVWV1hZWmNkZWZnaGlq
c3R1dnd4eXqDhIWGh4iJipKTlJWWl5iZmqKjpKWmp6ipqrKztLW2t7i5usLDxMXGx8jJytLT1
NXW19jZ2uHi4+Tl5ufo6erx8vP09fb3+Pn6/8QAHwEAAwEBAQEBAQEBAQAAAAAAAAEC
AwQFBgcICQoL/8QAtREAAgECBAQDBAcFBAQAAQJ3AAECAxEEBSExBhJBUQdhcRMi
MoEIFEKRobHBCSMzUvAVYnLRChYkNOEl8RcYGRomJygpKjU2Nzg5OkNERUZHSElKU
1Gfrk18Vap4w8ReIGLan4i1jUS3X7VqE0gP4FsVj/Y4mbc0UbN6lQT+dfP1qeFxFT2k4Nv1a
PkHx57CPs6EHbzsv8z7cuPh54BtIpI7z4s+BoZnkjkebBmlOzGFy1yflwMYA6VwGtfAP4Q6x
4
iTWbr9oXSYb2MxbFt7eBY08sAIANx4AUV80rCF6KAPYYppniXgzxg+nmD/ABq4QoR+Cl
Nzj/17xc/hpX+b/yPtG18F/DSSOZU+Mng26lkeORZZYFidJEOQ6ss67STycVft/gxpmpW97
+
/
YfxF8G6jeXEYRLldRmjkjKghNu2ZgAM9MV8QtHuGc7h69RUElnFJy0UbH/aQGspUcLLSV
L8WVT4+xMX71P8f80fpT8LfAvjn4a+M4dZt9Ot9f0+a2a0v47DXvPaRPvRtGswQBlfPV8bZ
Hr3jQfiHa6trEWk3mmaloGpzRvLBbapEi+eqY3+W8bujFcglQ2cHOMV+NWnatqOiyB9N1K
+
04ryDZ3UkP/oLCvqv9lr9oK48UzJ8O/HOuXBup7hbnw54kuZN9xZXoztjZ26g5IXdwwZo2y
Gr0cI6NKKowVl01uevg+KaOZ1lConGb72s/I/RuiuS8B+LZvEVvc2eqQJZeItMcQahax52BiM
rLHnkxSAblP1U/Mprra9E+sPn7xj431O+03xb4y03Rptb1TwmJrfSfCxG2eGUZVryeM85YZ
MYH/LIEqcuQPy+8Qa5qHjTWr/WdZu5NQ1K/lM9xcyH5mc9x6Y6AdgAK/Y3x74Qn1ZI9b0J
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FRw8H7zdv+CfYHwL+I/iXxT8GdP8AiDr1q2m6/oH+hQapeMI4/EdnkfuSOpdiMI2D+8AIyGY
H3X/hdcP/AEKHi7/wUN/jVX4aaJD4r+x+L7y2SOxRSnhzTVQCGysx8qTKnTzJVAbd/CjKox
8
2fUNwr3NtGf0HShKnTjCUrtLfuG0V+ef7XF9BN8FfhwFIzqGtapqlsvcW0kkrp+GJo/0r7X+L
WrXNj4PmsdPcpqusyppNky5ysk2VaQY/uJvk/wCAV8XfGS18OfF79pjTfAU+spofhbwnp66c
JsDysxqHuAXJAjwAibjxmPFY1X+7fnoeLn0v9inTj8UrJerPnn4P+HY/E3xQ8NWEgT7Mlwb2
bzFymyFd4Df7JbYD9a+1/GF9JpHhm5aCKJp5mFmkFxG8oKzkI8e1Duf725dvUZ9MV8zfD
O30b4W/HzWrSfVmurPTbKa2ivlt3Te5lTlVXdxgdTwfxr2DXfiR4a1i2Ci+vAwvbfY1taSq8UKy
qzMh2YB4J4HbpXzmPrYnCxoRo0ZTUpJOybSTerbW1kebwxhsPTwtq9RRkk27tatOyS11L
vg7S9T8OahpVzd38FzbxKnh6eRtOuozAXKFzvfCpIQMbTydqYHJr1G+thJu4ZDKdhWHlyF
619pLHyepVlb+Wa928C+GtS8a+JtP0LSVVr69Y4eTPlwxrgvK+OygjjuSBXzdZ6gdJvrHUeot
JhI+B1Q/K/8A46T+VfYX7MvirTPDPxc0+bULu3t7W9sLi3S4mkVVVsLIpyTwCqtz7V9Jltd/U
ZKO8bnzuU0oYqtQhU+HVP1Tv+Ji+G9H2+IrTRdXvJngk1s2F5IwELrGJ2Qpgfd+6FPOeTz
zXrPiKyg03xp4ltbe3jsoLWS3toLeFAiRQLboyhQOgy7n6k1y/wAcfEfgTxj4oubrwRfyajrUxj/tN
LRAtq/OEuFkYjEi7QcqGDhQDyAR17Le/ETw1Z+KtOhFx4hs4/7O1nTkIBuTHyGTPG8bty5
4
ZZCPQj57PqdTEUIzV7bfPc/auGJUsFiqlG6bvdNdnp+B8aePviIfEWu3Wr6jqNyui2l99ltNM
sZQTPtB3q4HzIT8pB7jPSk+GvjSfTdU02zbVpNU0fVFZYjcuvmxzAknC9doBA3dz2ra+JfgV
FtddudONrdaXNeLdS2t0vk3WmyFsMAhAOWJUHPQLip/A/w9u/M0TV9SjtrWCyth9ksrbD
9
B2YZEzHHBKlcj1Ga8HEVMMsI01psl520/E+zw9PEPFrleu9/K+v4GR8crjddeH7bOWDzzn6
BQv82ry+ZQy88huDXWfErWF1vxtesjboLBBZIR0LA7pD/30QP+A1yUjcAelPCwdLDwi97fn
qfzvx3jo4zPqrpu6hZfdufoN+zd8S28T/C7wJ4mnl3ah4avP+EW1dieXtJiiQufXD/Zj9A5r644r8
2
P2Ib6XWG+J/g4SbI9W0JrmH/Ynj3Krj3G5D+Ar3b/AIbKh/591/76NfUUb1IJn6LlOKeKwNO
rLdrX1Whwn7Vfw/vtQ+AsItkaa58C+ILxb+JRlhbTO7xy49PLmiYn3b0NfFlrHJdTRxRI0ssjBU
RBksx4AA9TX7AeOvC13DqD+ItGsY9Snkt/seqaPIVCapac/KN3y+am5thbghmQ4DBl+D/jj+
yhJY2934w+GUU2u+Ey7G70VUb7dpTjl4jEfnKr/dI3r6EYNcmJoup78dz5XiXJquKksVQV2lZ
rrZdUeO+MPhn4n8A2+nzeINFvNOg1CBZonuIWRTuGdhyBhwOq9RVjwH/YWuNFofiGwtry
6
jXZZT3Iz50Q5Eec/eX07iqvjr4seIPicum/2/dRXY02NoLUxxhPKi4/d8dQMd/m65NP8I/CvxP
RdN1K60TRbrU7TT4vPkkgQn5gyjapH/LT5twHXAJ7VGDxTwtX3VdPdH5/h6nsMRKnh1J
8
xf3q3XTse2+GfCOi6HdfaLDS7e0udu0zRg7yPTJPSvZfg1qzaX46axz/AKPq9owZe3nQjcrfU
xlwf9xfSvj7w38Xte8LsLXUII9cgiOz96/lXKY4wW+63416X4N/ah0PQfFOn6te+HNZaOzimxD
C0TFpHTYvOcYCs/44r3cbicPisLKEGrtaLbU+0yTG06OMhWlWVk9W3bTzTPpP9pTwXJ4y
+
GGrxadoiatr48n7KY4188ASoW2sSP4QeM4r5/8Ai99m+DvgDw7BbarcL4uvbCFP7CvNsxt
z5YEkxYcoqNnAJIJGBSeOv25vEOtW8lv4V8PQeHg4x9u1KUXMy+6xr8ufqT9K8d8U/Dvxv
b6DH448QafqVzb6tKxk1W9BZ3I27WdugVtw2AccHA4r4aGGfKlVSaTvbf7+h9xm3GFDDQ
n/AGY3OpbdbLzbOCgY2+LeVtzclZT/AMtSTkk/7WT+NJI21qW4CSxssg+Xr6Y989q9d+BP
7
NGv/FpTrWsTf8Ix4DtB5t14hvcRiaMdRCGxk/7Z+Ue/SvSjF1n7u/U/E8PhK+b1XKkrzfxdtet
z0P8AYe0G60M+OviNPDJ/ZmnaY+m2uBzdXUhBESepz5aj/acCvTP+GJNd/wCglD+R/wA
K9x+GngGymsdCg07Sn0LwHoWJdI02ZCk1/MOl5Op5AGSyK3zFjvYDCAex17FOPs4qKP
3HLcEsDhoYdO9vz6j643xJ4Ai1LUm1nSb2Tw94i2Bf7QtkDLOo6JcRHCzIPfDLk7WXOa7Ki
meofInxm/Z/8JeOLiWfxhpa/D/xNKcJ4s0dd+l3j9jODjYSe0m09hI1fOniT4e/Fn9luz1f7PBHce
GtWTyrnWtNh+021xCVZQknG6IEOT0HOPm4r9PprdLiN45FV43BVkcZDA9QR3FcJc/DOX
Q1mk8H3yaMkm4yaLdRmbTJ89R5Wcwk88xEDnJVulZzpwqa7PufP47JcNjH7Re5P+aOj+f
c/IBZAygg5B5BByDXqvhn4Kx6/wDBnXPHv/CR2NqmnTrG1nIsm/A4kBAXk5kg2lcr8xyRX0j
8
WP2U/C3j7VHi02yX4Y+PJyzRWMh8zSdUcDJMLgAEn/ZCuOrR4r5B8SfD3xr4N8ZJ4L1H
StQg16RjDb6dBuk+0hzjMW3iRGx1HHHOMV5sqEqb2uj8vxWQ18uqNzp+0i9E1fd7XOZ8z
/SvXPBdh8UPj94Z0zwNoNhJqvh7S5FMMjRiK1s2BbLNOepO9sjLHpgDFewfDH9jfSfCs1h
8
c/EoTeIPEVyoltfBGisJGI/vXD5A254JLLGOhZq+tdF+G1/qWlwWWsPb+HtAhULF4Z8OsYY
Qv92adQrSe6oEXkg7+tb08K95v5HvZTwvUS58VJxT3iuq7M+a/hb+yn4Q8E6kqalCfip4zgY
b9NtMJpVg/wD03kb5SQez5b0jNfUWk/Due+ubTUPFtzDqdzasr2mlWqFNOsSPulIzzK69pJ
OmMqqciux0fRbDQNPhsdNs4LCyhGI7e2QIi/QCr2K74pRVoqx+jYbCUMHTVOhFRXkLRS
0
UHYFFFFABRRRQBla94f0/xPpc2m6rZx31lMMPDIMjI5BB6hgcEMMEEAgg15bfWfiHQPE
lh4egs/7a1GVJF0PxZfW4nfTrY4+0LcPjJdBs2cjzt6hvuu1FFNCZ6L4U8G6d4PtpUs0knu7lx
JeahdN5lzdyf35X7n0HAUcKAMCuioopDCiiigAooooA/9k=" alt="" /> <span
class="WACImageBorder SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; white-space:
pre !important; display: block; position: absolute; transform: rotate(0deg); width: 77px;
height: 98px; left: 0px; top: 0px;">&#160;</span>
</span> </span> <span
class="TextRun EmptyTextRun SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-
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variant-ligatures: none !important; color: windowtext; font-size: 12pt; line-height: 19.425px;
font-family: Arial, Arial_EmbeddedFont, Arial_MSFontService, sans-serif;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">&#160;</span> <span class="EOP SCXW66078239 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; font-size: 12pt; line-height: 19.425px; font-family: Arial,
Arial_EmbeddedFont, Arial_MSFontService, sans-serif; color: windowtext;">&#160;</span>
<
/p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family:
&
quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size:
1
2px;"> <p class="Paragraph SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;
overflow-wrap: break-word; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color:
transparent; color: windowtext; text-align: center;"> <span class="TextRun
SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none
!
important; color: windowtext; font-size: 13pt; line-height: 22.6625px; font-family: Arial,
Arial_EmbeddedFont, Arial_MSFontService, sans-serif; font-weight: bold;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">ESTADO DO CEARÁ</span> <span class="EOP SCXW66078239
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 13pt; line-height: 22.6625px; font-family: Arial,
Arial_EmbeddedFont, Arial_MSFontService, sans-serif; color: windowtext;">&#160;</span>
<
/p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family:
&
1
quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size:
2px;"> <p class="Paragraph SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;
overflow-wrap: break-word; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color:
transparent; color: windowtext; text-align: center;"> <span class="TextRun
SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none
!
important; color: windowtext; font-size: 13pt; line-height: 22.6625px; font-family: Arial,
Arial_EmbeddedFont, Arial_MSFontService, sans-serif; font-weight: bold;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">PODER JUDICIÁRIO</span> <span class="EOP SCXW66078239
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 13pt; line-height: 22.6625px; font-family: Arial,
Arial_EmbeddedFont, Arial_MSFontService, sans-serif; color: windowtext;">&#160;</span>
<
/p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family:
&
1
quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size:
2px;"> <p class="Paragraph SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;
overflow-wrap: break-word; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color:
transparent; color: windowtext; text-align: center;"> <span class="TextRun
SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none
!
important; color: windowtext; font-size: 13pt; line-height: 22.6625px; font-family: Arial,
Arial_EmbeddedFont, Arial_MSFontService, sans-serif; font-weight: bold;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">TRIBUNAL DE JUSTIÇA</span> <span class="EOP SCXW66078239
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 13pt; line-height: 22.6625px; font-family: Arial,
Arial_EmbeddedFont, Arial_MSFontService, sans-serif; color: windowtext;">&#160;</span>
<
/p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family:
&
1
quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size:
2px;"> <p class="Paragraph SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;
overflow-wrap: break-word; font-weight: bold; vertical-align: baseline; font-kerning: none;
background-color: transparent; color: windowtext; text-align: center; text-indent: -37px;">
<
span class="TextRun SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; color:
windowtext; font-size: 13pt; line-height: 22.6625px; font-family: Arial, Arial_EmbeddedFont,
Arial_MSFontService, sans-serif; font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text;">GABINETE DESEMBARGADORA&#160;</span> <span
class="NormalTextRun SCXW66078239 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
<span class="NormalTextRun SCXW66078239 BCX0" style="-
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tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;">CLEIDE
ALVES DE AGUIAR</span> </span> <span class="EOP SCXW66078239 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 13pt; line-height: 22.6625px; font-family: Arial,
Arial_EmbeddedFont, Arial_MSFontService, sans-serif; color: windowtext;">&#160;</span>
<
/p></div><p class="CorpodoTexto" style="text-indent:0cm;line-
height:150%">&#160;</p><p class="CorpodoTexto" style="text-indent:0cm;line-
height:150%"><strong> <span style="font-size:11.0pt;line-height:150%">PROCESSO
Nº</span></strong> <span style="font-size:11.0pt;line-height:150%">0200308-
0
4.2023.8.06.0099</span></p><p class="CorpodoTexto" style="text-indent:0cm;line-
height:150%"><strong> <span style="font-size:11.0pt;line-height:150%">TIPO DE
PROCESSO:</span></strong> <span style="font-size:11.0pt;line-
height:150%">APELAÇÃO EM AÇÃO DE EXECUÇÃO DE TÍTULO
EXTRAJUDICIAL</span></p><p class="CorpodoTexto" style="text-indent:0cm;line-
height:150%"><strong> <span style="font-size:11.0pt;line-
height:150%">APELANTE:</span></strong> <span style="font-size:11.0pt;line-
height:150%">BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A.</span></p><p class="CorpodoTexto"
style="text-indent:0cm;line-height:150%"><strong> <span style="font-size:11.0pt;line-
height:150%">APELADO:</span></strong> <span style="font-size:11.0pt;line-
height:150%">MARIA ANDREA FERREIRA GOMES</span></p><p class="CorpodoTexto"
style="text-indent:0cm;line-height:150%"><strong> <span style="font-size:11.0pt;line-
height:150%">ORIGEM:</span></strong> <span style="font-size:11.0pt;line-
height:150%">2ª VARA DA COMARCA DE ITAITINGA</span></p><p
class="CorpodoTexto" style="text-indent:0cm;line-height:150%"><strong> <span
style="font-size:11.0pt;line-height:150%">ÓRGÃO JULGADOR:</span></strong> <span
style="font-size:11.0pt;line-height:150%">TERCEIRA CÂMARA DE DIREITO
PRIVADO</span></p><p class="CorpodoTexto" style="text-indent:0cm;line-
height:150%"><strong> <span style="font-size:11.0pt;line-
height:150%">RELATORA:</span></strong> <span style="font-size:11.0pt;line-
height:150%">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span></p><p
class="Ementa" style="margin-left: 4cm; line-height: 200%; text-align: justify;"> <span
style="font-size: medium;"> <span style="mso-spacerun: yes;">&#160;</span>
<
/span></p><p class="Ementa" style="margin-left: 4cm; line-height: 200%; text-align:
justify;"> <strong> <span style="font-size: medium;">EMENTA: DIREITO PROCESSUAL
CIVIL. APELAÇÃO EM AÇÃO DE EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL. EXTINÇÃO
DO FEITO SEM RESOLUÇÃO DE MÉRITO. AUSÊNCIA DE CITAÇÃO. AUSÊNCIA DE
PRESSUPOSTO DE CONSTITUIÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGULAR DO
PROCESSO. APELAÇÃO NÃO PROVIDA. SENTENÇA MANTIDA.</span>
<
/strong></p><p class="Ementa" style="margin-left: 4cm; line-height: 200%; text-align:
justify;"> <strong> <span style="font-size: medium;">I. Caso em exame:</span>
/strong></p><p class="Ementa" style="margin-left: 4cm; line-height: 200%; text-align:
<
justify;"> <span style="font-size: medium;">1. Apelação em ação de execução de título
executivo extrajudicial. O juízo <em>a quo</em> extinguiu a ação com lastro na ausência
de providências, pela parte autora, para proceder às diligências necessárias para a regular
citação da parte promovida, fato que fez com que a lide carecesse de pressuposto
processual de validade.</span></p><p class="Ementa" style="margin-left: 4cm; line-height:
2
00%; text-align: justify;"> <strong> <span style="font-size: medium;">II. Questão em
discussão:</span> </strong></p><p class="Ementa" style="margin-left: 4cm; line-height:
00%; text-align: justify;"> <span style="font-size: medium;">2. A controvérsia diz respeito
2
ao possível enquadramento da conduta omissiva da parte autora, ao não proceder às
diligências necessárias para a escorreita citação da parte promovida, em hipótese de
extinção do feito sem resolução do mérito, nas hipóteses do artigo 485 do CPC/15. <span
style="mso-spacerun: yes;">&#160;</span></span></p><p class="Ementa" style="margin-
left: 4cm; line-height: 200%; text-align: justify;"> <strong> <span style="font-size:
medium;">III. Razões de decidir:</span> </strong></p><p class="Ementa" style="margin-
left: 4cm; line-height: 200%; text-align: justify;"> <span style="font-size: medium;">3. Nos
termos do artigo 239 do CPC/15, a citação válida é pressuposto processual de validade,
sem a qual o processo não se completa. A inércia da parte interessada no regular
processamento do feito em efetivar a citação caracteriza hipótese de extinção do feito por
ausência de pressuposto processual (art. 485, IV, CPC/15).</span></p><p class="Ementa"
style="margin-left: 4cm; line-height: 200%; text-align: justify;"> <span style="font-size:
medium;">4. Não procede o argumento de que se trataria de abandono da causa (art. 485,
III, CPC/15). A falta de citação não configura mera indolência da parte interessada em
impulsionar o feito, mas sim pressuposto indissociável da própria validade do
processo.</span></p><p class="Ementa" style="margin-left: 4cm; line-height: 200%; text-
align: justify;"> <span style="font-size: medium;">5. O art. 771 do CPC/15 prevê
expressamente a aplicação subsidiária das regras aplicáveis à fase de conhecimento na
execução, dentre as quais se deve incluir a hipótese de extinção por ausência de
pressuposto de desenvolvimento processual.</span></p><p class="Ementa"
style="margin-left: 4cm; line-height: 200%; text-align: justify;"> <strong> <span
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style="font-size: medium;">IV. Dispositivo e tese:</span> </strong></p><p
class="Ementa" style="margin-left: 4cm; line-height: 200%; text-align: justify;"> <span
style="font-size: medium;">6. Apelação conhecida e não provida. Sentença integralmente
mantida.</span></p><p class="Ementa" style="margin-left: 4cm; line-height: 200%; text-
align: justify;"> <span style="font-size: medium;"> <strong>
<em>Teses de
julgamento:</em> </strong> </span></p><p class="Ementa" style="margin-left: 4cm;
line-height: 200%; text-align: justify;"> <em> <span style="font-size: medium;">"1. A
ausência de citação válida implica na extinção da execução sem resolução de mérito, por
ausência de pressuposto de constituição e desenvolvimento válido do processo, conforme
artigo 485, IV, do CPC/15.</span> </em></p><p class="Ementa" style="margin-left: 4cm;
line-height: 200%; text-align: justify;"> <em> <span style="font-size: medium;">2. À falta
de norma específica do processo de execução para a hipótese de extinção por ausência
de pressuposto de desenvolvimento processual, aplica-se subsidiariamente o no artigo
4
85, inciso IV, do CPC/15, a teor do que estabelece o artigo 771, parágrafo único, do
mesmo código.”</span> </em></p><p class="Ementa" style="margin-left: 4cm; line-height:
00%; text-align: justify;"> <em> <span style="font-family:&quot;Arial&quot;,sans-
serif;mso-fareast-font-family:&quot;DejaVu Sans&quot;; mso-bidi-font-
family:&quot;DejaVu Sans&quot;"> <span style="font-size: medium;">&#160;</span>
/span> </em></p><p class="Ementa" style="margin-left:0cm;text-align:center;line-
2
<
height:200%" align="center"> <strong> <span style="font-size:14.0pt;line-
height:200%;font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;mso-fareast-font-
family:&quot;DejaVu Sans&quot;;mso-bidi-font-family: &quot;DejaVu
Sans&quot;">ACÓRDÃO</span> </strong></p><p class="Ementa" style="margin-left:
4
cm; text-align: justify; line-height: 200%;"> <strong> <span style="font-size:
medium;">&#160;</span> </strong></p><p class="Ementa" style="margin-left: 0cm; text-
indent: 67.5pt; line-height: 200%; text-align: justify;"> <span style="font-size:
medium;">Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a Terceira Câmara de Direito
Privado do Egrégio Tribunal de Justiça do Ceará, por unanimidade, em
<
strong>CONHECER E NEGAR PROVIMENTO À APELAÇÃO</strong>, nos termos do
voto da relatora.</span></p><p class="Ementa" style="margin-left: 4cm; line-height: 200%;
text-align: justify;"> <span style="font-size: medium;">&#160;</span></p><p
class="Ementa" style="margin-left:0cm;text-align:center" align="center"> <strong> <span
style="font-size: medium;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span>
<
<
/strong></p><p class="Ementa" style="margin-left:0cm;text-align:center" align="center">
span style="font-size: medium;">Relatora</span></p><p
class="CorpodoTexto">&#160;</p><p class="MsoNormal" style="text-align:center;line-
height:200%" align="center"> <strong> <span style="font-size:14.0pt;line-
height:200%;font-family:&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family:Arial">RELATÓRIO</span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="text-indent:
7
0.85pt; line-height: 200%; text-align: justify;"> <span style="font-
family:&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:Arial"> <span style="mso-
spacerun:yes">&#160;</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="text-indent:
70.85pt; line-height: 200%; text-align: justify;"> <span style="font-size: medium;">Trata-se
de apelação cível interposta pelo BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A. em face da
sentença proferida pelo juízo de primeiro grau (documento 14151232) que extinguiu sem
resolução de mérito, com fundamento no artigo 485, IV, do CPC/15, a ação de execução
de título extrajudicial movida em desfavor de Maria Andrea Ferreira Gomes.</span></p><p
class="MsoNormal" style="text-indent: 70.85pt; line-height: 200%; text-align: justify;">
<
span style="font-size: medium;">A sentença que extinguiu a ação na origem se embasou
na ausência de providências, pela parte autora, para proceder às diligências necessárias
para a regular citação da parte promovida, fato que fez com que a lide carecesse de
pressuposto processual de validade.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-indent:
70.85pt; line-height: 200%; text-align: justify;"> <span style="font-size: medium;">Em suas
razões, a apelante requer a reforma da sentença recorrida. Argumenta que, caso
houvesse razão para extinção do feito, seria com base no artigo 485, III, do CPC/15
(abandono da causa), não com base no artigo 485, IV (ausência de pressuposto
processual). Alega que esta diferença no inciso de fundamentação traz consequência
processual, pois, acaso baseada no inciso III, a extinção deveria ter sido procedida da
intimação da parte, nos termos do artigo 485, § 1º, do CPC/15, providência que não foi
tomada na origem.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-indent: 70.85pt; line-
height: 200%; text-align: justify;"> <span style="font-size: medium;">Afirma, ademais, não
caber extinção de execução com lastro no artigo 485 do CPC/15, pois a execução possui
hipóteses próprias de extinção, elencadas no artigo 921 do CPC/15, dentre as quais não
se inclui a ausência de citação.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-indent:
7
0.85pt; line-height: 200%; text-align: justify;"> <span style="font-size: medium;">Sem
contrarrazões, uma vez que o polo passivo não foi citado para integrar a relação jurídico
processual.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-indent: 70.85pt; line-height:
2
00%; text-align: justify;"> <strong> <span style="font-size: medium;">É o
relatório.</span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="text-indent: 70.85pt; line-
height: 200%; text-align: justify;"> <strong> <span style="font-size:
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medium;">&#160;</span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="text-
align:center;line-height:200%" align="center"> <strong> <span style="font-
size:14.0pt;line-height:200%;font-family:&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family:Arial">VOTO</span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="text-
align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <strong>
<
span style="font-family:&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family:Arial">&#160;</span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="text-
align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span
style="font-size: medium;">Conheço do recurso, pois estão presentes os requisitos de
admissibilidade intrínsecos e extrínsecos.&#160;</span></p><p class="MsoNormal"
style="text-align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%">
<
span style="font-size: medium;">A controvérsia em análise diz respeito ao possível
enquadramento da conduta omissiva da parte autora, ao não proceder às diligências
necessárias para a escorreita citação da parte promovida, em hipótese de extinção do feito
sem resolução do mérito, nas hipóteses do artigo 485 do CPC/15.</span></p><p
class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-
indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size: medium;">A análise dos autos
revela que foi determinada a citação do executado para pagar a quantia objetivada (doc.
1
4151177, de 12/04/2023). Contudo, o oficial de justiça responsável certificou (doc.
4151186, de 10/05/2023) que devolveu o mandado, uma vez que o endereço informado
1
não pertence ao município de Itaitinga.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-
align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span
style="font-size: medium;">O juízo de primeiro grau determinou a intimação da parte
exequente para, no prazo de 10 (dez) dias, informar o endereço atualizado (doc.
1
4151187, de 15/06/2023). Diante disso, a parte autora apresentou novo endereço no
município de Fortaleza, renovando o pedido de citação (doc. 14151190, de
5/07/2023).</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-
0
ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size: medium;">Houve
nova intimação da parte autora (doc. 14151193, de 27/07/2023) para efetuar o pagamento
da taxa referente à diligências da carta precatória, cumprida pela parte autora (docs.
1
4151196 e 14151199).</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-
justify:inter-ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size:
medium;">Foi exarada carta precatória determinando a citação (doc. 14151201), recebida
pela 9ª Vara Cível da Comarca de Fortaleza, que retornou informando que a diligência não
fora cumprida, tendo em vista que a executada não mais reside no endereço informado
(doc. 14151213).</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-
justify:inter-ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size:
medium;">Novamente intimada para ciência do desfecho da carta precatória (doc.
14151217), a parte exequente não se manifestou. O juízo <em>a quo</em> determinou,
então, mais uma intimação (doc. 14151226, de 03/06/2024) para que a parte requerente,
no prazo de 15 (quinze) dias, impulsionasse o feito, sob pena de extinção, quedando-se
essa silente mais uma vez (certidão no doc. 14151229, de 26/07/2024).</span></p><p
class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-
indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size: medium;">Constatada a inércia
da parte exequente, o juízo de primeiro grau exarou sentença de extinção sem resolução
de mérito.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-
ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size: medium;">Feita
essa digressão temporal, entendo não assistir razão ao apelo. É que, depois de duas
tentativas inexitosas de citação, a exequente quedou inerte, deixando de proceder às
diligências necessárias para localizar e informar o endereço atualizado da executada, para
que esta pudesse integrar a relação jurídica processual.</span></p><p
class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-
indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size: medium;">Ora, nos termos do
artigo 239 do CPC/15, a citação válida é <a id="_Int_VlDJXTeI"
name="_Int_VlDJXTeI">pressuposto</a> processual de validade, sem a qual o processo
não se completa. A inércia da parte interessada no regular processamento do feito em
efetivar a citação, como bem entendeu o juízo de primeiro grau, caracteriza hipótese de
extinção do feito por ausência de pressuposto processual, conforme previsto no artigo 485,
IV, do CPC/15.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-
ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size: medium;">Não
procede o argumento de que se trataria de abandono da causa, hipótese prevista no artigo
4
85, III, do CPC/15. É que a falta de citação não configura mera indolência da parte
interessada em impulsionar o feito, mas sim pressuposto indissociável da própria validade
do processo. Sem a citação, a relação jurídica processual não se aperfeiçoa, impedindo
que a demanda produza qualquer efeito na esfera jurídica do sujeito
passivo.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-
ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size: medium;">Sendo
esta a hipótese, ademais, mostra-se desnecessária a prévia intimação da parte, nos
termos da jurisprudência consolidada do Superior Tribunal de Justiça. Aponto este fato
apenas a título ilustrativo, posto que, na espécie, ao contrário do que afirma o apelante, o
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juízo <em>a quo</em> cuidou de intimá-lo previamente à extinção do feito para que o
impulsionasse, como atesta o documento 14151226, de 03/06/2024.</span></p><p
class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-
indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size: medium;">Não é outro o
entendimento deste Tribunal de Justiça, como mostram os precedentes
abaixo:</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-
ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-
family:&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:Arial">&#160;</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-justify: inter-ideograph;
line-height: 150%;"> <span style="font-size: small;"> <strong> <span style="line-height:
1
50%;">DIREITO PROCESSUAL CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DE EXECUÇÃO DE
TÍTULO EXTRAJUDICIAL. EXTINÇÃO DO FEITO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO POR
ABANDONO DA CAUSA. INÉRCIA DA EXEQUENTE EM INFORMAR O ENDEREÇO DO
EXECUTADO PARA A CITAÇÃO. AUSÊNCIA DE PRESSUPOSTO DE CONSTITUIÇÃO
E DESENVOLVIMENTO REGULAR DO PROCESSO. SENTENÇA EXTINTIVA MANTIDA.
DESPROVIMENTO.</span> </strong> <span style="line-height: 150%;">I. Caso em
exame 1. Apelação cível objetivando a reforma da sentença que extinguiu o feito
executório sem resolução do mérito por abandono da causa. II. Questão em discussão 2.
A questão em discussão cinge-se a verificar se o juízo de primeiro grau agiu corretamente
ao extinguir o feito sem resolução do mérito em razão de abandono da causa, haja vista a
omissão da exequente em informar o endereço para a citação do executado. III. Razões
de decidir 3. Nos termos do art. 239 do CPC, a citação válida constitui pressuposto
processual de validade a categorizar a formação da tríade processual. <strong>4. A
inércia da parte exequente/recorrente impediu o regular processamento do feito com a
citação da parte executada, restando caracterizada a hipótese de extinção do processo
sem resolução de mérito previsto no art. 485, IV, do CPC.</strong> 5. Em que pese a
fundamentação da sentença ora impugnada consistir no abandono da causa (art. 485, III,
do CPC), é certo que, no presente caso, a extinção do feito sem resolução do mérito deve
se basear na ausência de pressuposto de desenvolvimento válido e regular do processo,
ante a inércia em indicar o novo endereço para a realização da citação do executado (art.
4
85, IV, do CPC), o que, inclusive, dispensa a intimação pessoal do autor disposta no art.
85, §1º, do CPC. IV. Dispositivo 6. Apelação cível conhecida e desprovida. (Apelação
4
Cível - 0201284-40.2023.8.06.0154, Rel. Desembargador(a) RAIMUNDO NONATO SILVA
SANTOS, 3ª Câmara Direito Privado, data do julgamento: <span style="mso-spacerun:
yes;">&#160;</span> 11/09/2024, data da publicação: <span style="mso-spacerun:
yes;">&#160;</span> 11/09/2024)</span></span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-left:4.0cm;text-align:justify;text-justify:inter-ideograph;line-height:150%">
<
<
span style="line-height: 150%;"> <span style="font-size: small;">&#160;</span>
/span></p><p class="MsoNormal" style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-justify:
inter-ideograph; line-height: 150%;"> <span style="font-size: small;"> <strong> <span
style="line-height: 150%;">DIREITO PROCESSUAL CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DE
BUSCA E APREENSÃO EM ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA. FEITO EXTINTO POR
AUSÊNCIA DE PRESSUPOSTOS PARA O REGULAR DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO.
AUTOR/APELANTE QUE NÃO SE DESINCUMBIU DO ÔNUS DE RECOLHER AS
CUSTAS PARA DILIGÊNCIA DO OFICIAL DE JUSTIÇA. EXTINÇÃO FUNDADA NO ART.
4
85, IV, DO CPC. DESNECESSIDADE DE INTIMAÇÃO PESSOAL DA PARTE AUTORA.
RECURSO CONHECIDO E DESPROVIDO.</span> </strong> <span style="line-height:
50%;">01. Trata-se de Recurso de Apelação Cível interposta por Aymore crédito,
1
financiamento e investimento S.A. contra a sentença prolatada pelo Juízo da 1ª Vara Cível
da Comarca de Caucaia/CE, que, nos autos da Ação Busca e Apreensão em Alienação
Fiduciária extinguiu o feito sem resolução do mérito em face da ausência de pressuposto
de constituição e desenvolvimento válido do processo. 02. Cinge-se a controvérsia em
verificar se a ausência de recolhimento tempestivo das custas da diligência do oficial de
justiça, para fins de citação da parte promovida, implica em extinção do feito sem
resolução do mérito, com fulcro no art. 485, IV, do CPC. 03. Compulsando os autos,
verifico que, no despacho de fl. 117, publicado no dia 13 de junho de 2024 no DJE, a parte
autora foi devidamente instado a recolher às custas do Oficial de Justiça sob pena de
extinção do feito fundada no art. 485, IV, do CPC. 04. Assim, apesar de devidamente
intimado sobre o retro despacho, consoante certidão à fl. 120, a parte autora quedou-se
inerte, sem recolher as custas devidas, razão pela qual sobreveio a sentença extintiva de
fls. 121/124. 05. Com efeito, tem-se que a ausência de recolhimento das despesas
referentes à diligência do Oficial de Justiça constitui um pressuposto processual
necessário à constituição e ao desenvolvimento válido e regular do processo. 06. Como
consequência, afigurou-se cabível a extinção do feito com fulcro no art. 485, IV, do CPC,
independentemente de intimação pessoal do autor, conforme pacificado entendimento do
Superior Tribunal de Justiça. 07. Portanto, a falha da parte requerente em atender tais
requisitos, essenciais ao prosseguimento do feito, implica em extinção de feito sem
resolução do mérito prevista. 08. Recurso conhecido e desprovido. Sentença Mantida.
(Apelação Cível - 0201911-23.2023.8.06.0064, Rel. Desembargador(a) MARCOS
WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA, 3ª Câmara Direito Privado, data do julgamento: <span
20


 
Processo
0200308-04.2023.8.06.0099
style="mso-spacerun: yes;">&#160;</span> 28/08/2024, data da publicação: <span
style="mso-spacerun: yes;">&#160;</span> 28/08/2024)</span></span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-left:4.0cm;text-align:justify;text-justify:inter-
ideograph;line-height:150%"> <span style="line-height: 150%;"> <span style="font-size:
small;">&#160;</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; text-justify: inter-ideograph; line-height: 150%;"> <span style="font-size:
small;"> <strong> <span style="line-height: 150%;">APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DE
EXECUÇÃO. EXTINÇÃO DO FEITO SEM RESOLUÇÃO DE MÉRITO. AUSÊNCIA DE
RECOLHIMENTO DAS CUSTAS PARA CITAÇÃO. RECURSO CONHECIDO E
DESPROVIDO.</span> </strong> <span style="line-height: 150%;">1- Na hipótese,
busca a Recorrente a reforma da sentença prolatada pelo juízo a quo que extinguiu a ação
de execução movida em desfavor da Apelada, sem resolução do mérito, por ausência de
recolhimento das custas para citação do executado. 2- Devidamente publicado o comando
judicial em nome do advogado da Autora (fls. 142), manteve-se inerte o seu representante
quanto à determinação, tendo sido o processo, em ato contínuo, sentenciado pelo juiz de
primeiro grau, que extinguiu a ação de execução sem resolução com fundamento no art.
4
85, IV do CPC/2015. 3- Com efeito, o desatendimento ao comando judicial, implicou na
ausência de citação, a qual possui previsão específica de pressuposto de validade
processual, subsumindo o fato ao disposto no art. 485, IV do CPC. 4- Ressalto que, na
espécie, conforme entendimento pacificado do Colendo Superior Tribunal de Justiça (STJ),
é desnecessária a intimação pessoal da parte para cumprir esta providência, porquanto
não se trata de abandono da causa, mas de ausência de pressuposto de constituição e
desenvolvimento válido e regular do processo. 5- Recurso conhecido e desprovido.
(Apelação Cível - 0208096-09.2022.8.06.0001, Rel. Desembargador(a) EMANUEL LEITE
ALBUQUERQUE, 1ª Câmara Direito Privado, data do julgamento: 21/06/2023, data da
publicação: 21/06/2023)</span></span></p><p class="MsoNormal" style="text-
align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span
style="font-family:&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family:Arial">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-
justify:inter-ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size:
medium;">Tampouco assiste razão ao apelante quando aponta a impossibilidade de
extinção de execução com fundamento no artigo 485 do CPC/15, por ter esta fase
processual hipóteses próprias de extinção, previstas no artigo 921 da mesma codificação.
É que o Código de Processo Civil prevê expressamente aplicação subsidiária das regras
aplicáveis à fase de conhecimento na execução, senão vejamos:</span></p><p
class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-
indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size:
medium;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-left:4.0cm;text-
align:justify;text-justify:inter-ideograph;line-height:150%"> <span style="line-height:
1
50%;"> <span style="font-size: small;">Art. 771. (...) Parágrafo único. Aplicam-se
subsidiariamente à execução as disposições do Livro 1 da Parte Especial.</span>
<
/span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-
indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-family:&quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family:Arial">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="text-
align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span
style="font-size: medium;">Nesse sentido, cito trecho da decisão monocrática proferida
pelo ministro Raul Araújo, quando do julgamento do REsp nº 1.804.811 no STJ.
<
em>Verbis:</em></span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-
justify:inter-ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size:
medium;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-left:4.0cm;text-
align:justify;text-justify:inter-ideograph;line-height:150%"> <span style="line-height:
150%;"> <span style="font-size: small;">A aplicação subsidiária das normas do processo
de conhecimento ao processo de execução é autorizada pelo artigo 771, parágrafo único,
do Código de Processo Civil, verbis: Art. 771. (...) Parágrafo único. Aplicam-se
subsidiariamente à execução as disposições do Livro 1 da Parte Especial.</span>
<
/span></p><p class="MsoNormal" style="margin-left:4.0cm;text-align:justify;text-
justify:inter-ideograph;line-height:150%"> <span style="line-height: 150%;"> <span
style="font-size: small;">A incidência de que se cogita é subsidiária, isto é, tem como
premissa a ausência de norma específica no processo de execução.</span>
<
/span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-
indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size:
medium;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-
justify:inter-ideograph;text-indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size:
medium;">Isso tudo considerado, entendo que a sentença impugnada não merece
reparos, diante da evidente ausência de pressuposto de constituição e desenvolvimento
válido do processo, nos termos do artigo 485, IV, do CPC/15.</span></p><p
class="MsoNormal" style="text-align:justify;text-justify:inter-ideograph;text-
indent:70.85pt;line-height:200%"> <span style="font-size:
medium;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:center;line-
height:200%" align="center"> <strong> <span style="font-size:14.0pt;line-
21


 
Processo
0200308-04.2023.8.06.0099
height:200%;font-family:&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family:Arial">DISPOSITIVO</span> </strong></p><p class="CorpodoTexto"> <span
style="font-size: medium;"> <br /> </span></p><p class="CorpodoTexto"> <span
style="font-size:
medium;">&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&
#
160;Diante do exposto, <strong>CONHEÇO E NEGO PROVIMENTO À
APELAÇÃO</strong>, mantendo a extinção do feito pelas razões descritas na sentença
em>a quo.</em></span></p><p class="CorpodoTexto"> <span style="font-size:
medium;">&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&#160;&
<
#
160;Fortaleza, data e hora da assinatura digital.</span></p><p
class="CorpodoTexto">&#160;</p><p class="CorpodoTexto">&#160;</p><p
class="CorpodoTexto" style="text-align:center;text-indent:0cm;line-height:normal"
align="center"> <strong> <span style="font-size: medium;">DESEMBARGADORA
CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span> </strong></p><p class="CorpodoTexto" style="text-
align: center; text-indent: 0cm; line-height: normal;" align="center"> <span style="font-size:
medium;">Relatora</span></p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;<
/p><p>&#160;</p><p style="text-align: center;"> <span style="font-size: medium;">
<strong>&#160;</strong> </span></p>
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Número de ordem
Órgão julgador
Órgão julgador colegiado
Relator
4
2º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
3ª Câmara de Direito Privado
CLEIDE ALVES DE AGUIAR
Classe judicial
Assunto principal
Polo ativo
APELAÇÃO CÍVEL
Alienação Fiduciária
AYMORE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A.
MARCO ANTONIO CRESPO BARBOSA - (SP115665-A)
ALDECILENE PEIXOTO DE QUEIROS
Advogado(s) - Polo ativo
Polo passivo
Advogado(s) - Polo passivo Não informado
Terceiros
Não informado
22


 
Processo
Acordão
0200968-88.2024.8.06.0090
<p style="text-align: center;">&#160;</p><p>&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;"> <span style="border: none; display: inline-block; overflow:
hidden; width: 78px; height: 99px;">
src="https://lh7-
<img style="margin-left: 0px; margin-top: 0px;"
rt.googleusercontent.com/docsz/AD_4nXco3jreq4_lMJz0aS4aVKBC2x9Il01HNV7yMDHjfMj
AFX39IfDmrXp3UgN8Vde_DbJGRwY2hZCOdEJAFBdJ867hdpEhQXop21_2PrZIZiI4fTv0n
FOZCkBHxzqWdCUo0urzxSSpxQsu_Uhj1TScLBMPLI4?key=uhLlu-Majve1doGb7NKisA"
alt="" width="78" height="99" /> </span> </span></p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
7
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">ESTADO DO CEARÁ</span></p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">PODER JUDICIÁRIO</span></p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
7
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">TRIBUNAL DE JUSTIÇA</span></p><p style="line-height: 1.2;
text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:
1
2pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">GABINETE DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE
AGUIAR</span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-align: center;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height:
.7999999999999998; margin-right: 22.3pt; text-align: justify; margin-top: 4.6pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
1
#
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">NÚMERO
ÚNICO:</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">0200968-
88.2024.8.06.0090&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-
right: 22.3pt; text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">TIPO DO PROCESSO:</span> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">APELAÇÃO CÍVEL EM AÇÃO DE BUSCA
E APREENSÃO EM ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA&#160;</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; margin-right: 22.3pt; text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">ORIGEM:</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">1ª VARA
CÍVEL DA COMARCA DE ICÓ - CE&#160;</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; margin-right: 22.3pt; text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">APELANTE:</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">AYMORÉ
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S/A&#160;</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; margin-right: 22.3pt; text-align: justify; margin-top: 4pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">APELADO:</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
23


 
Processo
0200968-88.2024.8.06.0090
wrap;">ALDECILENE PEIXOTO DE QUEIRÓS OTAVIANO</span> <span style="font-size:
1
1pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">&#160;</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">ÓRGÃO
JULGADOR:</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">TERCEIRA
CÂMARA DE DIREITO PRIVADO</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size:
11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">RELATORA:</span> <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span></p><p
style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<
strong id="docs-internal-guid-5cc64091-7fff-e5f0-1789-ab89e6930c36" style="font-weight:
normal;"> <br /> </strong></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #111111; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">EMENTA: DIREITO PROCESSUAL CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO
DE BUSCA E APREENSÃO. AUSÊNCIA DE LOCALIZAÇÃO DO VEÍCULO. INÉRCIA DO
AUTOR EM INDICAR NOVO ENDEREÇO OU CONVERTER A AÇÃO EM EXECUÇÃO.
EXTINÇÃO SEM RESOLUÇÃO DE MÉRITO POR</span> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
7
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">FALTA DE INTERESSE PROCESSUAL DO
AUTOR</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #111111;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">. CABIMENTO.
RECURSO CONHECIDO E DESPROVIDO.&#160;&#160;</span></p><p style="line-
height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">I- CASO EM
EXAME</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">1. Apelação cível interposta por AYMORÉ CRÉDITO, FINANCIAMENTO E
INVESTIMENTO S/A contra sentença que extinguiu, sem resolução de mérito, ação de
busca e apreensão em alienação fiduciária, por falta de interesse processual do autor, pela
não indicação de novo endereço para apreensão do veículo.&#160;</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">II-
QUESTÃO EM DISCUSSÃO</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt;
text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">2. A controvérsia reside em saber se o juiz a quo agiu
corretamente ao extinguir o processo sem resolução de mérito com fundamento no art.
4
85, VI, do CPC, em razão da inércia do autor em indicar o endereço correto para
apreensão do bem, ou em converter a ação em execução, mesmo instado a se manifestar
por duas oportunidades.&#160;&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left:
127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">III- RAZÕES DE DECIDIR</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">3. O autor
não indicou o endereço atualizado da parte demandada para cumprimento da ordem de
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apreensão e citação, nem optou pela conversão da ação em execução, conforme lhe foi
oportunizado, não obstante tenha sido intimado por duas vezes a fazê-lo.</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">4. A falta de
pressuposto processual autoriza a extinção do feito com fulcro no art. 485, IV, do CPC,
sem necessidade de intimação pessoal do autor, conforme jurisprudência consolidada do
STJ.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">IV. DISPOSITIVO E TESE:</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left:
127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">5. Recurso desprovido.</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Tese de
julgamento: "</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">A inércia do
autor em indicar endereço para apreensão do bem ou conversão da ação de busca e
apreensão em execução, mesmo instado a se manifestar por duas oportunidades, sob
pena de extinção, enseja a extinção do processo por ausência de interesse processual,
conforme art. 485, VI, do CPC</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">."</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">Dispositivos relevantes citados: CPC, art. 485, VI.&#160;</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Jurisprudência relevante citada: STJ, AgInt no AREsp
1409923/DF.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-right: -0.2pt; text-align:
center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">ACÓRDÃO</span></p><p style="line-height: 2.4; text-align: justify;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 3ª Câmara de Direito
Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, em conhecer e negar provimento ao
recurso de apelação cível, de acordo com o voto da Relatora.&#160;</span></p><p
style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<
strong style="font-weight: normal;"> <br /> </strong></p><p style="line-height: 2.4;
margin-right: -0.2pt; text-indent: 56.7pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
0
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Fortaleza, data
indicada no sistema.</span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top:
0
<
0
pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <strong style="font-weight: normal;"> <br />
/strong></p><p style="line-height: 2.4; margin-right: -0.2pt; text-align: center; margin-top:
pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span></p><p style="line-
height: 2.4; margin-right: -0.2pt; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Presidente do
Órgão Julgador</span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <strong style="font-weight: normal;"> <br />
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<
/strong></p><p style="line-height: 2.4; margin-right: -0.2pt; text-align: center; margin-top:
pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
0
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span></p><p style="line-
height: 2.4; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Relatora</span></p><p style="line-height:
2
.4; margin-left: 5.55pt; margin-right: -0.2pt; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration-skip-ink: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap; text-
decoration: underline;">RELATÓRIO</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left:
5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Trata-se de recurso
de Apelação Cível, interposta por</span> <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">AYMORÉ CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S/A</span><span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">,</span> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">em face de</span> <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">Aldecilene Peixoto de Queirós Otaviano, contra sentença que extinguiu o feito
sem resolução do mérito, nos seguintes termos:&#160;</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; margin-left: 113.4pt; margin-right: -0.2pt; text-align: justify; margin-
top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">“(…)</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113.4pt;
margin-right: -0.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Todavia, embora advertida das
consequências, deixou transcorrer&#160;in albis&#160;o prazo que lhe foi
assinalado.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113.4pt;
margin-right: -0.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Com efeito, tem-se que restou evidente a
falta de interesse processual do requerente, situação que constitui uma das hipóteses de
extinção do processo sem resolução do mérito, tendo em vista o que dispõe o art. 485, VI,
do CPC.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113.4pt;
margin-right: -0.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Ante o exposto, julgo extinto o presente
processo sem resolução do mérito, por falta de interesse processual da parte autora, com
fulcro no art. 485, VI, do CPC.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
margin-left: 113.4pt; margin-right: -0.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom:
0
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">(...)”</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Irresignada, a parte autora interpôs o Recurso de Apelação (id 14880855) no qual
aduz, em suma, que o caso se trata de suposto abandono, logo o dispositivo legal correto
seria o art. 485, II ou II, do CPC, necessitando, portanto, de intimação pessoal para suprir
a falha, o que não se verificou na espécie. Ao final, requer o provimento do recurso a fim
de que se determine a remessa dos autos para o juízo singular, para devido
prosseguimento do feito&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt;
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text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Sem contrarrazões recursais, diante da
revelia do demando (id 14880858).</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left:
5
.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
<
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">É o relatório, no
essencial.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-right: -0.2pt; text-align:
center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial, sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration-skip-ink: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap; text-decoration: underline;">VOTO</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top:
0
pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Atendidos os pressupostos recursais intrínsecos (cabimento, interesse,
legitimidade e inexistência de fato extintivo do direito de recorrer) e os pressupostos
recursais extrínsecos (regularidade formal, tempestividade, preparo, inexistência de fato
impeditivo do direito de recorrer e capacidade processual do recorrente), o recurso deve
ser admitido, o que impõe o seu conhecimento e a sua apreciação.</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Cinge-se a controvérsia em verificar se o Juízo a quo agiu acertadamente
extinguindo o processo sem resolução do mérito, ante ao descumprimento do despacho (id
1
4880850) que determinou que o autor/apelante, no prazo de 5 (cinco) dias, fornecesse
endereço atualizado do requerido para fins de apreensão do veículo, sob pena de
extinção.</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-
align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">Compulsando os autos, verifico que, o referido despacho de id
4880850, conforme já dito, determinou a intimação da parte autora para, no prazo de 5
1
dias, indicar o endereço certo e válido para a apreensão do bem, objeto da lide, sob pena
de extinção sem resolução do mérito, ante a ausência de interesse processual, nos termos
do art. 485, VI do CPC.</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-
indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Não obstante, mesmo devidamente
intimado, a parte autora manteve-se inerte no prazo determinado, sem indicar a
localização do bem, nem exercer a faculdade legal de converter o processo em execução
de título extrajudicial, razão pela qual sobreveio a sentença extintiva (id
1
4880852).&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent:
5.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-
6
size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Com efeito, clarividente que o autor não indicou o
paradeiro do veículo para efetivação da liminar de busca e apreensão deferida, assim
como deixou de postular pela conversão da ação em execução, conforme foi devidamente
oportunizado, sendo desnecessária a intimação pessoal do autor, porquanto a exigência
do §1º do art. 485, do CPC restringe-se às hipóteses previstas nos incisos II e III, o que
não se aplica à espécie.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt;
text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Destaco ainda, que antes do despacho de
id 14880850, ao autor ainda foi oportunizado se manifestar nos autos, conforme se verifica
do ato ordinatório de id&#160; 14880847.</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-
left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Nesse contexto,
infere-se que o autor/apelante não se desincumbiu dos atos que lhe competiam, pelo que
não há que se falar em violação dos princípios que regem o processo civil, previstos nos
arts. 4º e 8º, do CPC, quando o apelante não cooperou para a solução do mérito, conforme
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preconiza o art. 6º, do CPC.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left:
5
.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Dessarte, a
ausência de indicação da localização do veículo automotor enseja a extinção do processo
por ausência de pressuposto de constituição válido e regular do processo, com esteio no
art. 485, IV do CPC, in verbis: “</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Art.
4
85. O juiz não resolverá o mérito quando: [...] VI -</span> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">verificar ausência de legitimidade ou de interesse
processual;</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">”&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent:
65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Como consequência, afigurou-se cabível a extinção do
feito com fulcro no art. 485, VI, do CPC, independentemente de intimação pessoal do
autor, conforme pacificado entendimento do Superior Tribunal de
Justiça:&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left:
1
13.4pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">PROCESSUAL CIVIL. AGRAVO
INTERNO EM AGRAVO EM RECURSO ESPECIAL. FALTA DE CITAÇÃO. EXTINÇÃO
DO PROCESSO SEM JULGAMENTO DE MÉRITO. AUSÊNCIA DE PRESSUPOSTO DE
CONSTITUIÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGULAR E VÁLIDO DO PROCESSO.
INTIMAÇÃO DO AUTOR. DESNECESSIDADE. AGRAVO NÃO PROVIDO. 1. A falta de
citação do réu configura ausência de pressuposto de validade da relação processual,
ensejando sua extinção sem exame de mérito, prescindindo da intimação prévia do autor.
Precedentes. 2. Agravo interno a que se nega provimento. (STJ - AgInt no AREsp
1
2
5
<
409923/DF, Rel. Ministra MARIA ISABEL GALLOTTI, QUARTA TURMA, julgado em
5/06/2019, DJe 01/07/2019).&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left:
.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr">
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Nesse sentido, colaciono julgado desta
Corte Justiça:&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left:
113.4pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"><span style="font-
size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">DIREITO PROCESSUAL CIVIL. RECURSO DE
APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DE BUSCA E APREENSÃO. ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA.
SENTENÇA QUE EXTINGUIU O FEITO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO POR
AUSÊNCIA DE PRESSUPOSTO DE CONSTITUIÇÃO E DESENVOLVIMENTO VÁLIDO
DO PROCESSO. ART. 485, IV, CPC.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">INÉRCIA DO AUTOR/APELANTE EM INDICAR A LOCALIZAÇÃO ATUAL DO
BEM.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">AUSÊNCIA DE
PEDIDO DE CONVERSÃO DO FEITO EM EXECUÇÃO. INVIABILIDADE DE
PROSSEGUIMENTO DO PROCESSO. EXTINÇÃO DO FEITO. POSSIBILIDADE.
DESNECESSIDADE DE INTIMAÇÃO PESSOAL DO AUTOR.</span> <span style="font-
size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">PRINCÍPIOS DA INSTRUMENTALIDADE DAS
FORMAS E DA ECONOMIA PROCESSUAL. INAPLICABILIDADE AO CASO.</span>
<
span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">RECURSO CONHECIDO E
DESPROVIDO. SENTENÇA MANTIDA.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
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pre-wrap;">1. Trata-se de recurso de apelação cível em face da sentença prolatada pelo
Juízo da 3ª Vara Cível da Comarca de Sobral nos autos da Ação de Busca e Apreensão
em Alienação Fiduciária de nº 0204840-11.2023.8.06.0167, extinta sem resolução do
mérito por ausência de pressuposto de constituição e desenvolvimento válido do processo.
2
. Entendeu o juízo a quo que o ora apelante não se desincumbiu do ônus de fornecer
endereço atual/correto para a citação do promovido e a concretização da liminar de busca
e apreensão do bem, razão pela qual permaneceu não identificada a localização do
demandado e do próprio veículo objeto do contrato, em incorrigível frustração do ato
citatório e do cumprimento da medida liminar. 3. Sobre o tema em debate, vale recordar
que o Código de Processo condiciona à citação válida o próprio trâmite da ação judicial,
por conferir ao referido ato de comunicação a natureza de pressuposto para o
desenvolvimento válido e regular do processo. Tal previsão pode ser confirmada a partir
da norma constante no art. 239 do CPC em vigor. 4.</span> <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
7
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">Como consequência da referida norma, é imposto ao autor da
ação o dever de garantir os meios necessários para o sucesso do ato citatório e, assim,
possibilitar a devida triangulação da relação processual. Caso tais meios não sejam
assegurados, ensejando-se a ausência da citação da parte promovida, a medida que se
impõe é a extinção do feito via sentença terminativa, conforme previsão do art. 485, IV, do
CPC.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Precedentes do
TJCE. 5. Ressalte-se que era facultado ao promovente postular a conversão da ação de
busca e apreensão em execução, na forma prevista no art. 4º do Decreto-Lei nº 911/69
Como consequência, afigurou-se cabível a extinção do feito com fulcro no art. 485, IV, do
CPC, independentemente de intimação pessoal do autor, não se configurando a hipótese
de incidência do inciso III do mesmo artigo (extinção por inércia do autor), conforme
pacificado entendimento do Superior Tribunal de Justiça. Precedentes do SJT. 6. Nessa
senda, tendo sido oportunizado à parte a promoção de medidas a fim de possibilitar o
regular prosseguimento do feito, e nada sendo apresentado quanto a isso, não há que se
falar em inobservância ao princípio da primazia do julgamento de mérito ou da
instrumentalidade das formas, pois não se vislumbra aqui a prática de formalismo
exacerbado e, por conseguinte, não há como se privilegiar a economia processual e a
razoabilidade quando o próprio interessado se esquiva de resguardar os pressupostos de
constituição e de desenvolvimento válido e regular do processo, com vistas à indicação do
endereço para a busca e apreensão ou mesmo a providência de conversão em ação
executiva. 7. Recurso conhecido e desprovido. Sentença mantida. ACÓRDÃO: Vistos,
relatados e discutidos estes autos, acorda a 1ª Câmara Direito Privado do Tribunal de
Justiça do Estado do Ceará, à unanimidade, em conhecer do recurso de apelação para lhe
negar provimento, nos termos do voto do Desembargador Relator. Fortaleza, data da
assinatura digital. DESEMBARGADOR JOSÉ RICARDO VIDAL PATROCÍNIO
Relator</span><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;"> <br
/
></span><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">(Apelação
Cível&#160;- 0204840-11.2023.8.06.0167, Rel. Desembargador(a) JOSE RICARDO
VIDAL PATROCÍNIO, 1ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 25/09/2024,
data da publicação:&#160; 25/09/2024) (gn)</span></p><p style="line-height: 2.4; text-
indent: 70.85pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Portanto, a falha da parte requerente em
atender tais requisitos, essenciais ao prosseguimento do feito, implica em extinção de feito
sem resolução do mérito prevista.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; text-indent:
7
0.85pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">ISSO POSTO, conheço do recurso de
Apelação Cível, mas para negar-lhe provimento, mantendo incólume a sentença
combatida, em todos os seus termos.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; text-
indent: 70.85pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Pelo presente, deixo de majorar os
honorários advocatícios, em razão da ausência de triangularização
processual.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; text-indent: 70.85pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-
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family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">É como voto.</span></p><p style="line-height: 2.4; text-indent: 70.85pt;
text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:
1
2pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">&#160;Fortaleza (CE), data e hora da assinatura
digital.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-right: -0.2pt; text-align: center;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span></p><p style="line-
height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p
style="line-height: 2.4; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr">
<
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Relatora</span></p><div> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;"> <br /> </span></div><p style="line-
height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p style="text-align:
center;"> <span style="font-size: medium;"> <strong>&#160;</strong> </span></p>
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Número de ordem
Órgão julgador
Órgão julgador colegiado
Relator
2º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
3ª Câmara de Direito Privado
CLEIDE ALVES DE AGUIAR
APELAÇÃO CÍVEL
Classe judicial
Assunto principal
Polo ativo
Alienação Fiduciária
BANCO RCI BRASIL S.A
BANCO RCI BRASIL S.A
Advogado(s) - Polo ativo
Polo passivo
RODRIGO FRASSETTO GOES - (CE30962-A)
GUSTAVO RODRIGO GOES NICOLADELLI - (CE30961-A)
MANOEL CESAR FERREIRA E SILVA
Advogado(s) - Polo passivo Não informado
Terceiros
Não informado
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<p style="text-align: center;">&#160;</p><p>&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;"> <span style="border: none; display: inline-block; overflow:
hidden; width: 78px; height: 99px;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;"> <img style="margin-left: 0px; margin-top: 0px;" src="https://lh7-
rt.googleusercontent.com/docsz/AD_4nXco3jreq4_lMJz0aS4aVKBC2x9Il01HNV7yMDHjfMj
AFX39IfDmrXp3UgN8Vde_DbJGRwY2hZCOdEJAFBdJ867hdpEhQXop21_2PrZIZiI4fTv0n
FOZCkBHxzqWdCUo0urzxSSpxQsu_Uhj1TScLBMPLI4?key=uhLlu-Majve1doGb7NKisA"
alt="" width="78" height="99" />
</span> </span> </span></p><p style="line-height:
1
.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size: 12pt; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">ESTADO DO
CEARÁ</span> </span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; color: #000000; background-
color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration:
none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">PODER JUDICIÁRIO</span> </span></p><p style="line-height:
1
.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size: 12pt; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">TRIBUNAL DE
JUSTIÇA</span> </span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; color: #000000; background-
color: #ffffff; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;"> <span style="font-family: arial, helvetica,
sans-serif;">GABINETE DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span>
<
0
<
/span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <br />
/span></p><p class="Standard" style="line-height: 150%;"> <strong> <span
style="font-size: 11pt; line-height: 150%;">
<span style="font-family: arial, helvetica,
sans-serif;">&#160;</span> </span> </strong></p><p class="Standard" style="line-
height: 150%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;"> <strong>
<span style="line-height: 150%;">NÚMERO
<span style="line-height: 150%;">0248019-
1.2024.8.06.0001</span></span> </span></p><p class="Standard" style="line-height:
50%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
<span style="line-height: 150%;">TIPO DE PROCESSO:</span>
<span style="line-height: 150%;">APELAÇÃO CÍVEL EM AÇÃO DE BUSCA E
ÚNICO:</span> </strong>
7
1
serif;"> <strong>
<
/strong>
APREENSÃO EM ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA</span></span> </span></p><p
class="Standard" style="text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; line-height: 150%;
page-break-after: avoid;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family:
arial, helvetica, sans-serif;"> <strong>
50%;">ORIGEM:</span> </strong>
<span style="line-height:
1
<span style="line-height: 150%;">8ª VARA
CÍVEL DE FORTALEZA</span></span> </span></p><p class="Standard" style="text-
align: justify; text-justify: inter-ideograph; line-height: 150%; page-break-after: avoid;">
<
<
span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
strong>
<span style="line-height: 150%;">APELANTE:</span> </strong>
<span
style="line-height: 150%;">BANCO RCI BRASIL S.A</span></span> </span></p><p
class="Standard" style="text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; line-height: 150%;
page-break-after: avoid;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family:
arial, helvetica, sans-serif;"> <strong>
150%;">APELADO:</span> </strong>
<span style="line-height:
<span style="line-height: 150%;">MANOEL
CESAR FERREIRA E SILVA</span></span> </span></p><p class="Standard"
style="text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; line-height: 150%; page-break-after:
avoid;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;"> <strong>
<span style="line-height: 150%;">ÓRGÃO JULGADOR:</span>
<span style="line-height: 150%;">TERCEIRA CÂMARA DE DIREITO
<
/strong>
PRIVADO</span></span> </span></p><p class="Standard" style="text-align: justify; text-
justify: inter-ideograph; line-height: 150%; page-break-after: avoid;"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size: small;">
family: arial, helvetica, sans-serif;"> <strong> <span style="line-height:
</strong> <span style="line-height:
<span style="font-
1
1
<
50%;">RELATORA:</span>
50%;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span></span> </span>
/span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-
justify: inter-ideograph; line-height: 200%;"> <strong> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">&#160;</span> </strong></p><p class="EmentadoAcrdo"
style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; line-height:
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0248019-71.2024.8.06.0001
00%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;"> <strong> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">EMENTA:
2
DIREITO PROCESSUAL CIVIL E CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL EM AÇÃO DE BUSCA E
APREENSÃO. BEM NÃO LOCALIZADO. DETERMINAÇÃO DE INTIMAÇÃO PARA
FORNECER ENDEREÇO ATUALIZADO DA PARTE OU REQUERER A CONVERSÃO DA
AÇÃO EM FEITO DE EXECUÇÃO. INÉRCIA DA PARTE EM CUMPRIR A
DETERMINAÇÃO. AUSÊNCIA DOS PRESSUPOSTOS DE DESENVOLVIMENTO
VÁLIDO E REGULAR DO PROCESSO. INCIDÊNCIA DO ART. 485, IV, DO CPC.
PRECEDENTES. RECURSO DE APELAÇÃO CONHECIDO E DESPROVIDO.
SENTENÇA MANTIDA.</span>
</strong> </span> </span></p><p
class="EmentadoAcrdo" style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-justify: inter-
ideograph; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family:
arial, helvetica, sans-serif;">
<strong>
<span style="font-family: arial, helvetica,
</strong> </span> </span></p><p
sans-serif;">I. CASO EM EXAME</span>
class="EmentadoAcrdo" style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-justify: inter-
ideograph; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family:
arial, helvetica, sans-serif;">1. Trata-se de recurso de Apelação interposto, objurgando
sentença (ID 14958849), que extinguiu o feito sem resolução de mérito, com esteio no art.
4
85, IV, do CPC, por ausência de pressupostos de constituição e de desenvolvimento
válido e regular do processo.</span> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
left: 4.0cm; text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; line-height: 200%;"> <span
style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<
<
strong>II. QUESTÃO EM DISCUSSÃO</strong>
<strong>&#160;</strong> </span>
/span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-
justify: inter-ideograph; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">2. Cinge-se a controvérsia em analisar a
higidez da sentença que extinguiu a ação de busca e apreensão movida pelo apelante,
sem resolução do mérito com esteio no art. 485, IV, do CPC, por ausência de
pressupostos de constituição e de desenvolvimento válido e regular do processo.</span>
<
/span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-
justify: inter-ideograph; line-height: 200%;"> <strong> <span style="font-size: small;">
<
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">III. RAZÕES DE DECIDIR</span>
/span> </strong></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-left: 4.0cm; text-align:
justify; text-justify: inter-ideograph; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">3. Após a não localização do bem, a
parte autora foi intimada por meio de despacho (ID 14958843), para: a) fornecer endereço
atualizado da parte querida, para fins de citação e cumprimento da busca e apreensão,
sob pena de extinção com fundamento no art. 485, IV, do CPC; ou b) nos termos do art. 4
<
span lang="ZH-CN">º</span> do Decreto Lei n <span lang="ZH-CN">º</span> 911/69,
requerer a conversão do pedido de busca e apreensão em ação executiva.</span>
/span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-
<
justify: inter-ideograph; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">4. Devidamente publicado o comando
judicial em nome do advogado do recorrente (ID 14000957), manteve-se inerte o seu
representante quanto a determinação do despacho, apenas manifestando-se (ID
1
4958848) requerendo a inserção da Restrição de Circulação (restrição total) via sistema
RENAJUD, tendo sido processo, em ato contínuo, sentenciado pelo juiz de primeiro
grau.</span> </span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-left: 4.0cm; text-align:
justify; text-justify: inter-ideograph; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">5. Ressalta-se que conforme a
inteligência do § 1º do art. 485, do CPC, não é exigível a prévia intimação pessoal da parte
em caso de extinção fundamentada no art. 485, IV, do CPC, que somente é necessária
nos casos de extinção com fundamento nos incisos II e III do mesmo artigo, o que não
corresponde à situação dos autos.</span> </span></p><p class="EmentadoAcrdo"
style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; line-height:
2
00%;"> <strong> <span style="font-size: small;">
<span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">IV - DISPOSITIVO</span> </span> </strong></p><p
class="EmentadoAcrdo" style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-justify: inter-
ideograph; line-height: 200%;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<
strong>
<span style="font-size: small;">6. Recurso de Apelação conhecido e
desprovido.</span> </strong> <strong>&#160;</strong> </span></p><p
class="EmentadoAcrdo" style="text-align: center; page-break-before: always;"
align="center"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <br />
<
/span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="text-align: center; page-break-before:
always;" align="center"> <span style="font-size: medium;"> <span style="font-family:
arial, helvetica, sans-serif;">
sans-serif;">ACÓRDÃO</span>
<strong>
<span style="font-family: arial, helvetica,
</strong> </span> </span></p><p
class="EmentadoAcrdo" style="text-align: center; page-break-after: avoid;" align="center">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">&#160;</span></p><p
class="EmentadoAcrdo" style="text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; text-indent:
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7
0.85pt; line-height: 200%; tab-stops: 14.1pt;"> <span style="font-size: small;"> <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Acordam os Desembargadores integrantes
da Terceira Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, por
unanimidade de votos, em
mas para
<strong>CONHECER</strong> do Recurso de Apelação,
<strong>NEGAR-LHE PROVIMENTO</strong>, nos termos do voto da
eminente Relatora.</span> </span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="text-align:
justify; text-justify: inter-ideograph; text-indent: 70.85pt; line-height: 200%; tab-stops:
14.1pt;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">Fortaleza/CE, data e assinatura do sistema.</span> </span></p><p
class="EmentadoAcrdo" style="margin-top: 2.0pt; page-break-after: avoid;"> <span
style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">&#160;</span> </span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-top: 2.0pt;
text-align: center;" align="center"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;">
<strong>
<span style="font-family: arial,
</strong> </span>
helvetica, sans-serif;">Presidente do Órgão Julgador</span>
<
/span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-top: 2.0pt; text-align: center; page-
break-after: avoid;" align="center"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;">&#160;</span> </span></p><p
class="EmentadoAcrdo" style="margin-top: 2.0pt; text-align: center; page-break-after:
avoid;" align="center"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">&#160;</span> </span></p><p class="EmentadoAcrdo"
style="margin-top: 2.0pt; text-align: center;" align="center"> <span style="font-size:
small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE
AGUIAR</span> </strong> </span> </span></p><p class="EmentadoAcrdo"
style="margin-top: 2.0pt; text-align: center;" align="center"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial,
<strong>
<span
helvetica, sans-serif;">Relatora</span> </span> </span></p><p class="Standard"
style="text-align: center;" align="center"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">&#160;</span></p><p class="Standard" style="text-align: center;" align="center">
<
<
<
span style="font-size: medium;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
strong> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">RELATÓRIO</span>
/strong> </span> </span></p><p class="Standard" style="text-align: center;"
align="center"> <span style="font-size: medium;"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">&#160;</span> </span></p><p class="Standard" style="text-align:
justify; text-justify: inter-ideograph; text-indent: 70.85pt; line-height: 200%;"> <span
style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Trata-se
de recurso de Apelação interposto por BANCO RCI BRASIL S.A, objurgando sentença (ID
1
4958849), proferida pelo MM. Juiz da 8ª Vara Cível da Comarca de Fortaleza, nos autos
da Ação de Busca e Apreensão em epígrafe, movida em desfavor de MANOEL CESAR
FERREIRA E SILVA, que extinguiu o feito sem resolução de mérito, com esteio no art.
485, IV, do CPC, por ausência de pressupostos de constituição e de desenvolvimento
válido e regular do processo.</span> </span></p><p class="Standard" style="text-align:
justify; text-justify: inter-ideograph; text-indent: 70.85pt; line-height: 200%;"> <span
style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">Irresignado, o apelante em suas razões (ID 14958847), em suma, aduz que seria
necessária a intimação pessoal da parte autora para a movimentação processual, razão
pela qual, requer o provimento do recurso, para anular a decisão de origem.</span>
<
/span></p><p class="Standard" style="text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; text-
indent: 70.85pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;">Empós, vieram-me conclusos os autos.</span>
<
/span></p><p class="Standard" style="text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; text-
indent: 70.85pt; line-height: 200%;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<
span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">É
o relatório. Passo a decidir.</span> </span> </span></p><p class="Standard"> <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">&#160;</span></p><p class="Standard"
style="text-align: center;" align="center"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;"> <strong>
<span style="font-size: medium;">
<span style="font-family:
arial, helvetica, sans-serif;">VOTO</span>
</span> </strong> </span></p><p
class="Standarduser" style="margin-left: .75pt; text-indent: 70.5pt; line-height: 200%; tab-
stops: 73.15pt 129.85pt;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family:
arial, helvetica, sans-serif;">Conheço do presente recurso, uma vez que presentes os
requisitos de admissibilidade.</span> </span></p><p class="Standard" style="text-align:
justify; text-justify: inter-ideograph; text-indent: 70.85pt; line-height: 200%;"> <span
style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Cinge-se
a controvérsia em analisar a higidez da sentença que extinguiu a ação de busca e
apreensão movida pelo apelante, sem resolução do mérito com esteio no art. 485, IV, do
CPC, por ausência de pressupostos de constituição e de desenvolvimento válido e regular
do processo.</span> </span></p><p class="Standarduser" style="text-indent: 70.85pt;
line-height: 200%; tab-stops: 72.4pt 129.1pt;"> <span style="font-size: small;"> <span
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style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Após a não localização do bem, a parte
autora foi intimada por meio de despacho (ID 14958843), para: a) fornecer endereço
atualizado da parte querida, para fins de citação e cumprimento da busca e apreensão,
sob pena de extinção com fundamento no art. 485, IV, do CPC; ou b) nos termos do art. 4º
do Decreto Lei nº 911/69, requerer a conversão do pedido de busca e apreensão em ação
executiva.</span> </span></p><p class="Standarduser" style="margin-left: .75pt; text-
indent: 70.5pt; line-height: 200%; tab-stops: 73.15pt 129.85pt;"> <span style="font-size:
small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Ressalto que houve
tentativa para apreender o veículo, sem êxito, em endereço inicialmente indicado pelo
autor.</span> </span></p><p class="Standard" style="text-align: justify; text-justify: inter-
ideograph; text-indent: 70.85pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Devidamente publicado o comando
judicial em nome do advogado do recorrente (ID 14000957), manteve-se inerte o seu
representante quanto a determinação do despacho, apenas manifestando-se (ID
14958848) requerendo a inserção da Restrição de Circulação (restrição total) via sistema
RENAJUD, tendo sido processo, em ato contínuo, sentenciado pelo juiz de primeiro
grau.</span> </span></p><p class="Standard" style="text-align: justify; text-justify: inter-
ideograph; text-indent: 70.85pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Com efeito, o desatendimento ao
comando judicial, implicou a falha de não informar a localização do veículo objeto da busca
e apreensão ou ainda na ausência de requerimento da conversão do feito matriz em ação
de execução, o que obsta o desenvolvimento válido e regular do processo, subsumindo o
fato ao disposto no art. 485, IV, do CPC.</span> </span></p><p class="Standard"
style="text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; text-indent: 70.85pt; line-height:
2
00%;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size:
small;">
<span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Cito a respeito
jurisprudência deste Sodalício:</span> </span> </span></p><p class="Standard"
style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; line-height:
150%;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size: x-
small;">
CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL EM AÇÃO DE BUSCA E APREENSÃO. ALIENAÇÃO
FIDUCIÁRIA. SENTENÇA DE <strong>EXTINÇÃO DO PROCESSO SEM
<span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">DIREITO PROCESSUAL
RESOLUÇÃO DE MÉRITO. PARTE AUTORA, ORA APELANTE, QUE MESMO
INTIMADA, NÃO INDICOU O ENDEREÇO ATUALIZADO DO DEVEDOR PARA
LOCALIZAÇÃO DO VEÍCULO A SER APREENDIDO, NEM REQUEREU A CONVERSÃO
DA AÇÃO EM EXECUÇÃO. AUSÊNCIA DE PRESSUPOSTOS DE CONSTITUIÇÃO E DE
DESENVOLVIMENTO VÁLIDO E REGULAR DO PROCESSO. ART. 485, IV, DO CPC.
MANUTENÇÃO DA SENTENÇA. RECURSO CONHECIDO E IMPROVIDO.</strong> 1.
Cinge-se a controvérsia na revisão de sentença que extinguiu a ação de busca e
apreensão sem resolução do mérito, sob o fundamento de que a parte autora/apelante,
mesmo intimada, não cumpriu com a diligência determinada no sentido de informar a
localização e o paradeiro do veículo para fins de retenção. 2. No caso, está evidente a
ausência dos pressupostos de constituição e desenvolvimento do processo, conforme o
inciso IV, do art. 485, do CPC, o qual aduz que "o juiz não resolverá o mérito quando
verificar a ausência de pressupostos de constituição e de desenvolvimento válido e regular
do processo", uma vez que a parte apelante deixou de promover o ato e a diligência que
lhe incumbia, qual seja, informar a localização e paradeiro do veículo que visava
apreender ou requerer a conversão da ação em execução, caso não fosse possível
recuperar o bem. 3. Ressalte-se que no caso em epígrafe é desnecessária a intimação
pessoal da parte autora, na forma do art. 485, § 1º, do CPC, porquanto a medida somente
é aplicável nas hipóteses previstas nos seus incisos II e III, ao passo que no caso em liça
se configurou a ausência de pressupostos de constituição e de desenvolvimento válido e
regular do processo, na forma do inciso IV. 4. Dessa forma, verificando-se a negligência da
parte autora, ora apelante, no cumprimento da determinação de informar o endereço para
localização do veículo que objetiva apreender ou de requerer a conversão da ação em
execução, impossibilitando o desenvolvimento válido e regular do processo, concluo que
não merece reforma a sentença recorrida, porquanto corretamente pautada no art. 485, IV,
do CPC, razão pela qual o recurso não é de ser provido. 5. Recurso conhecido e não
provido. (TJCE. AC nº 0270505-89.2020.8.06.0001. Rel. Des. André Luiz de Souza Costa.
3
ª Câmara Direito Privado. DJe: 29/06/2022)</span> </span> </span></p><p
class="Standard" style="text-indent: 70.85pt; line-height: 200%; text-align: justify;"> <span
style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Ademais,
os princípios da celeridade, da economia processual, igualmente da primazia da decisão
de mérito, ou ainda da instrumentalidade das formas, não possuem o condão de assegurar
a paralisação do trâmite processual de forma indefinida, de sorte que o Judiciário não pode
se submeter à vontade da parte que não promove as providências cabíveis para o
prosseguimento da demanda.</span> </span></p><p class="Standarduser" style="text-
indent: 70.9pt; line-height: 200%; text-align: justify;"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size: small;">
helvetica, sans-serif;">Ressalta-se que conforme a inteligência do § 1º do art. 485, do
<span style="font-family: arial,
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CPC, não é exigível a prévia intimação pessoal da parte em caso de extinção
fundamentada no art. 485, IV, do CPC, que somente é necessária nos casos de extinção
com fundamento nos incisos II e III do mesmo artigo, o que não corresponde à situação
dos autos, senão vejamos:</span> </span> </span></p><p class="Standard"
style="margin-left: 110.55pt; text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; line-height:
1
50%;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size: x-
small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">AGRAVO INTERNO EM
APELAÇÃO CÍVEL. INSURGÊNCIA CONTRA DECISÃO MONOCRÁTICA QUE NEGOU
PROVIMENTO AO APELO. AÇÃO DE EXECUÇÃO. INTIMAÇÃO DO EXEQUENTE PARA
PAGAMENTO DAS CUSTAS RELATIVAS À DILIGÊNCIA DO OFICIAL DE JUSTIÇA
NECESSÁRIAS À CITAÇÃO DO EXECUTADO. DESATENDIMENTO À ORDEM
JUDICIAL A TEMPO E MODO. EXTINÇÃO DO FEITO ORIGINÁRIO POR AUSÊNCIA DE
PRESSUPOSTO PARA O DESENVOLVIMENTO VÁLIDO E REGULAR DO PROCESSO.
EXTINÇÃO FUNDADA NO ART. 485, IV, DO CPC. DESNECESSIDADE DE INTIMAÇÃO
PESSOAL DA PARTE AUTORA. PAGAMENTO REALIZADO SOMENTE APÓS A
SENTENÇA. PRECLUSÃO TEMPORAL. PRECEDENTES TJCE. DECISÃO
MONOCRÁTICA MANTIDA. RECURSO DESPROVIDO. 1. Conforme relatado, no caso, o
presente recurso configura insurgência contra o decisum monocrático que negou
provimento ao recurso de Apelação interposto pela parte ora Agravante, mantendo a
sentença de Primeiro Grau que extinguiu a Ação de Execução de Título Executivo
Extrajudicial originária por ausência de pressuposto de constituição e desenvolvimento
válido do processo, ante a sua inércia em recolher as custas processuais para expedição
do mandado de citação. 2. Nesse contexto, tem-se que a ausência de recolhimento das
despesas referentes à diligência do oficial de justiça constitui um pressuposto processual
necessário à constituição e ao desenvolvimento válido e regular do processo, uma vez que
se faz indispensável para a citação válida do réu. 3. In casu, inobstante devidamente
instado a pagar as custas relativas à diligência do oficial de justiça (despacho de fl. 112), a
parte promovente/apelante deixou transcorrer o prazo in albis e não cumpriu a
determinação judicial, conforme se pode observar da certidão de fl. 114. Ora, constitui
ônus do autor a promoção da citação, que é pressuposto de validade do processo,
segundo aduz o art. 239, caput, do CPC: ¿Para a validade do processo é indispensável a
citação do réu ou do executado, ressalvadas as hipóteses de indeferimento da petição
inicial ou de improcedência liminar do pedido.¿ Observa-se, portanto, que a instituição
financeira se absteve de promover qualquer medida apta a regularizar a situação em
comento, perpetuando, por conseguinte, um óbice insanável à continuidade do feito.
<
strong>4. Em situações como essa, afigura-se cabível a extinção do processo com fulcro
no art. 485, IV, do CPC, não se configurando a hipótese de incidência do inciso III do
mesmo artigo (extinção por inércia do autor). Como consequência, a referida extinção
poderá se dar independentemente de intimação pessoal do promovente, porquanto não
aplicável a previsão do §1º do art. 485 do CPC</strong>. 5. Importante pontuar que não se
olvida que este Egrégio Tribunal de Justiça tem aceitado o pagamento das custas quando
feitas a destempo, vez que o prazo para seu recolhimento é dilatório, todavia, o ato deve
ser praticado até a prolação da sentença, o que não ocorreu no caso dos autos, em que a
parte autora pagou após a certidão de decurso de prazo e após o julgamento de extinção,
quando já atingida a preclusão temporal (vide fl. 121). 6. Dessa forma, não vislumbro
fundamentos fático-jurídicos aptos a lastrearem a reforma da decisão vergastada, cujo teor
se encontra em consonância com o ordenamento jurídico e a jurisprudência desta Egrégia
Corte e dos demais tribunais pátrios. 7. Recurso CONHECIDO e DESPROVIDO. Decisão
Monocrática mantida. ACÓRDÃO: Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 4ª
Câmara Direito Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, em CONHECER do
recurso para, no mérito, NEGAR-LHE PROVIMENTO, mantendo inalterados os termos da
Decisão Monocrática recorrida, nos termos do voto do Relator. Fortaleza, data e hora
indicadas pelo sistema. JOSÉ EVANDRO NOGUEIRA LIMA FILHO Presidente do Órgão
Julgador DESEMBARGADOR FRANCISCO JAIME MEDEIROS NETO Relator (Agravo
Interno Cível&#160;- 0053477-73.2012.8.06.0001, Rel. Desembargador(a) FRANCISCO
JAIME MEDEIROS NETO, 4ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160;
2
5/06/2024, data da publicação:&#160; 25/06/2024)</span> </span> </span></p><p
class="Standarduser" style="text-indent: 70.85pt; line-height: 200%; text-align: justify;">
span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Os
<
princípios do contraditório, da ampla defesa e do acesso à justiça, portanto, foram
observados, inexistindo nulidade, pelo que a sentença não merece reforma, considerando,
ainda, que está em harmonia com o entendimento jurisprudencial consolidado, bem como
observa estritamente os preceitos legais.</span> </span></p><p class="StandardWW"
style="text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; text-indent: 70.9pt; line-height:
2
00%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">Ante o exposto, <strong>CONHEÇO DO RECURSO DE APELAÇÃO</strong>
para <strong>NEGAR-LHE PROVIMENTO</strong>, mantendo inalterada a sentença
vergastada.</span> </span></p><p class="Standard" style="text-align: justify; text-justify:
inter-ideograph; text-indent: 70.85pt; line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">É como voto.</span> </span></p><p
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class="Standard" style="text-align: justify; text-justify: inter-ideograph; text-indent: 70.85pt;
line-height: 200%;"> <span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">Fortaleza, data e hora do sistema.</span> </span></p><p
class="Standard" style="text-align: center;" align="center"> <span style="font-size: small;">
<
span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
family: arial, helvetica, sans-serif;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE
AGUIAR</span> </strong> </span> </span></p><p class="Standard" style="text-
align: center;" align="center"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
span style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
<strong>
<span style="font-
<
serif;">Relatora</span> </span> </span></p><p style="line-height: 1.2; text-align:
center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;"> <br /> </span></p><p class="Standard"> <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;">&#160;</span></p><p style="line-height: 1.2; text-align:
center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 1.2;
text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-
height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p
style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p
style="text-align: center;"> <span style="font-size: medium;"> <strong>&#160;</strong>
<
/span></p>
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6
Número de ordem
Órgão julgador
Órgão julgador colegiado
Relator
2º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
3ª Câmara de Direito Privado
CLEIDE ALVES DE AGUIAR
APELAÇÃO CÍVEL
Classe judicial
Assunto principal
Polo ativo
Alienação Fiduciária
BANCO PAN S.A.
BANCO PAN S.A.
Advogado(s) - Polo ativo
Polo passivo
SERGIO SCHULZE - (SC7629-A)
AFONSO FERREIRA LIMA
Advogado(s) - Polo passivo Não informado
Terceiros
Não informado
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<p style="text-align: center;">&#160;</p><p>&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;"> <span style="border: none; display: inline-block; overflow:
hidden; width: 78px; height: 99px;">
src="https://lh7-
<img style="margin-left: 0px; margin-top: 0px;"
rt.googleusercontent.com/docsz/AD_4nXco3jreq4_lMJz0aS4aVKBC2x9Il01HNV7yMDHjfMj
AFX39IfDmrXp3UgN8Vde_DbJGRwY2hZCOdEJAFBdJ867hdpEhQXop21_2PrZIZiI4fTv0n
FOZCkBHxzqWdCUo0urzxSSpxQsu_Uhj1TScLBMPLI4?key=uhLlu-Majve1doGb7NKisA"
alt="" width="78" height="99" /> </span> </span></p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
7
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">ESTADO DO CEARÁ</span></p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">PODER JUDICIÁRIO</span></p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
7
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">TRIBUNAL DE JUSTIÇA</span></p><p style="line-height: 1.2;
text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:
1
2pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">GABINETE DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE
AGUIAR</span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
margin-right: 22.3pt; text-align: justify; margin-top: 4.6pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">NÚMERO
ÚNICO:</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">0266697-
7
1.2023.8.06.0001&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-
right: 22.3pt; text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">TIPO DO PROCESSO:</span> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">APELAÇÃO CÍVEL EM AÇÃO DE BUSCA
E APREENSÃO EM ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA&#160;</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; margin-right: 22.3pt; text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">ORIGEM:</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">7ª VARA
CÍVEL DA COMARCA DE FORTALEZA - CE&#160;</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; margin-right: 22.3pt; text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">APELANTE:</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">BANCO
PAN S.A.&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-right:
22.3pt; text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-
size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">APELADO:</span> <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">AFONSO FERREIRA LIMA&#160;</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-bottom: 0pt;"
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dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">ÓRGÃO
JULGADOR:</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">TERCEIRA
CÂMARA DE DIREITO PRIVADO</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size:
11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">RELATORA:</span> <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</span></p><p
style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<
strong id="docs-internal-guid-050af517-7fff-1f1f-8e4d-2c4c3fbdbaf4" style="font-weight:
normal;"> <br /> </strong></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #111111; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">EMENTA: DIREITO PROCESSUAL CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO
DE BUSCA E APREENSÃO. AUSÊNCIA DE LOCALIZAÇÃO DO VEÍCULO. INÉRCIA DO
AUTOR EM INDICAR NOVO ENDEREÇO OU CONVERTER A AÇÃO EM EXECUÇÃO.
EXTINÇÃO SEM RESOLUÇÃO DE MÉRITO POR AUSÊNCIA DE PRESSUPOSTOS
PARA O REGULAR DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO. CABIMENTO. RECURSO
CONHECIDO E DESPROVIDO.&#160;&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4;
margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">I- CASO EM EXAME</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">1. Apelação
cível interposta por BANCO PAN S.A. contra sentença que extinguiu, sem resolução de
mérito, ação de busca e apreensão em alienação fiduciária, em razão da ausência de
pressuposto de constituição válido e regular do processo, pela não indicação de novo
endereço para apreensão do veículo e citação da parte ré.&#160;</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">II-
QUESTÃO EM DISCUSSÃO</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt;
text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:
1
2pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">2. A controvérsia reside em saber se o juiz a quo agiu
corretamente ao extinguir o processo sem resolução de mérito com fundamento no art.
485, IV, do CPC, em razão da inércia do autor em indicar o endereço correto para citação
do demandado, ou converter a ação em execução.&#160;&#160;</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">III-
RAZÕES DE DECIDIR</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-
align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">3. O autor não indicou o endereço atualizado da parte
demandada para cumprimento da citação, nem optou pela conversão da ação em
execução, conforme lhe foi oportunizado.</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left:
1
27.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">4. A falta de pressuposto processual
autoriza a extinção do feito com fulcro no art. 485, IV, do CPC, sem necessidade de
intimação pessoal do autor, conforme jurisprudência consolidada do
STJ.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
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normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">IV. DISPOSITIVO E TESE:</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left:
1
27.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">5. Recurso desprovido.</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Tese de
julgamento:</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">A ausência
de indicação de endereço para citação e apreensão do bem ou conversão da ação de
busca e apreensão em execução enseja a extinção do processo por ausência de
pressuposto de constituição válido e regular, conforme art. 485, IV, do CPC</span><span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">.</span></p><p style="line-height: 2.4;
margin-left: 127.55pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Dispositivos relevantes citados: CPC, art.
485, IV.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 127.55pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Jurisprudência relevante citada: STJ, AgInt no AREsp
1
409923/DF.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-right: -0.2pt; text-align:
center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">ACÓRDÃO</span></p><p style="line-height: 2.4; text-align: justify;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 3ª Câmara de Direito
Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, em conhecer e negar provimento ao
recurso de apelação cível, de acordo com o voto da Relatora.&#160;</span></p><p
style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<
strong style="font-weight: normal;"> <br /> </strong></p><p style="line-height: 2.4;
margin-right: -0.2pt; text-indent: 56.7pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
0
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Fortaleza, data
indicada no sistema.</span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top:
0
pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-align: center;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <strong> <span style="font-
size: medium;">Presidente do Órgão Julgador&#160;</span> </strong></p><p style="line-
height: 2.4; margin-right: -0.2pt; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 2.4; margin-right: -0.2pt; text-align: center;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;"> <strong>DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR</strong>
<
/span></p><p style="line-height: 2.4; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
0
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Relatora</span></p><p style="line-height: 2.4; text-align: center; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">
<
br /> </span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.55pt; margin-right: -0.2pt; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial, sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
7
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration-skip-ink: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap; text-decoration: underline;">RELATÓRIO</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top:
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0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Trata-se de recurso de Apelação Cível, interposta por</span> <span style="font-
size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">ABANCO PAN S.A.</span><span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">,</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">em
face de</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Afonso Ferreira
Lima, contra sentença que extinguiu o feito sem resolução do mérito, nos seguintes
termos:&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left:
113.4pt; margin-right: -0.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">“(…)</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113.4pt; margin-right: -0.2pt; text-
align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">Assim, não havendo o demandante atendido aos comandos deste
Juízo, não pode, evidentemente, ficar a atividade jurisdicional à mercê de seu interesse em
comparecer para dar prosseguimento ou não ao feito, sendo que o endereço correto é
pressuposto de validade do processo.&#160;</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; margin-left: 113.4pt; margin-right: -0.2pt; text-align: justify; margin-
top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">É
caso, portanto, de resolução do processo por falta de pressuposto para o desenvolvimento
regular do processo.&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
margin-left: 113.4pt; margin-right: -0.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom:
0
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Diante do exposto,
JULGO EXTINTO o processo sem resolução de mérito, com fundamento no art. 485, IV,
do CPC, em face da ausência de pressuposto de constituição e desenvolvimento válido do
processo.&#160;&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-
left: 113.4pt; margin-right: -0.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">(...)”</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Irresignada, a parte autora interpôs o Recurso de Apelação (id 14837623) no qual
aduz, em suma, ausência de prévia intimação pessoal para sanar possível falha,
necessária para extinção por abandono, que seria o real motivo da resolução do processo.
Ao final, requer a reforma da sentença a fim de que se determine a remessa dos autos
para o juízo singular, para devido prosseguimento do feito&#160;</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top:
0
pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Sem contrarrazões recursais, diante da ausência de citação do
apelado.</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-
align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">É o relatório, no essencial.&#160;</span></p><p style="line-
height: 2.4; margin-right: -0.2pt; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration-skip-ink: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap; text-
decoration: underline;">VOTO</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt;
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text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Atendidos os pressupostos recursais
intrínsecos (cabimento, interesse, legitimidade e inexistência de fato extintivo do direito de
recorrer) e os pressupostos recursais extrínsecos (regularidade formal, tempestividade,
preparo, inexistência de fato impeditivo do direito de recorrer e capacidade processual do
recorrente), o recurso deve ser admitido, o que impõe o seu conhecimento e a sua
apreciação.</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt;
text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:
1
2pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Cinge-se a controvérsia em verificar se o Juízo a quo
agiu acertadamente extinguindo o processo sem resolução do mérito, ante ao
descumprimento do despacho (id 14837609) que determinou que o autor/apelante, no
prazo de 15 (quinze) dias, fornecesse endereço atualizado do requerido para fins de
citação, ou se manifestasse acerca de interesse na conversão da ação em execução, sob
pena de extinção por falta dos pressupostos de constituição e de desenvolvimento válido e
regular do processo (art. 485, IV do CPC).</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-
left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Compulsando os
autos, verifico que, o referido despacho de id 14837609, conforme já dito, determinou a
intimação da parte autora para, no prazo de 15 dias, indicar o endereço certo e válido para
a apreensão do bem, objeto da lide, sob pena de extinção sem resolução do mérito, ante a
ausência de pressuposto de constituição e desenvolvimento válido e regular do processo,
nos termos do art. 485, IV do CPC ou exercer a faculdade prevista no art. 4º do Decreto-lei
nº 911/69, sob pena de extinção do feito por ausência de condição de procedibilidade,
vejamos:&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left:
1
13.4pt; text-indent: 2.8499999999999943pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">“</span>
span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
#
<
transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Intime-se a parte autora para falar no
prazo de 15 dias, sobre a certidão de fls. 191, indicando endereço certo e válido para a
apreensão do bem e citação da parte demandada, ou ainda requerer o que mais entenda
de direito, sob pena de extinção do feito por falta dos pressupostos de constituição e de
desenvolvimento válido e regular do processo (art. 485, IV do CPC).&#160;</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113.4pt; text-indent:
2
.8499999999999943pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr">
span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
<
transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Juntamente com a indicação do endereço,
deverá recolher de logo, as custas da diligência do oficial de justiça.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113.4pt; text-indent:
2
.8499999999999943pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Faculta-se desde logo, a
possibilidade do pedido de conversão da presente em execução.</span> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">”&#160;</span></p><p style="line-height:
2
.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
#
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Assim,
apesar de devidamente intimado sobre o despacho retro, a parte autora manteve-se inerte
no prazo determinado, sem indicar a localização do bem, nem exercer a faculdade legal de
converter o processo em execução de título extrajudicial, razão pela qual sobreveio a
sentença extintiva (id 14837618).&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left:
5
.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Com efeito,
clarividente que o autor não indicou</span> <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
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normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">o endereço certo e válido para a citação da parte demandada</span><span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">,</span> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">assim como deixou de postular pela conversão da ação em
execução, conforme foi devidamente oportunizado, sendo desnecessária a intimação
pessoal do autor, porquanto a exigência do §1º do art. 485, do CPC restringe-se às
hipóteses previstas nos incisos II e III, o que não se aplica à
espécie.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent:
65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Nesse contexto, infere-se que o autor/apelante não se
desincumbiu dos atos que lhe competiam, pelo que não há que se falar em violação dos
princípios que regem o processo civil, previstos nos arts. 4º e 8º, do CPC, quando o
apelante não cooperou para a solução do mérito, conforme preconiza o art. 6º, do
CPC.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt;
text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:
1
2pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Assim sendo, a ausência de indicação da localização do
veículo automotor enseja a extinção do processo por ausência de pressuposto de
constituição válido e regular do processo, com esteio no art. 485, IV do CPC, in verbis:
“</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Art. 485. O juiz não
resolverá o mérito quando: [...] IV - verificar a ausência de pressupostos de constituição e
de desenvolvimento válido e regular do processo;”&#160;</span></p><p style="line-height:
2
.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
#
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Como
consequência, afigurou-se cabível a extinção do feito com fulcro no art. 485, IV, do CPC,
independentemente de intimação pessoal do autor, conforme pacificado entendimento do
Superior Tribunal de Justiça:&#160;</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; margin-left: 113.4pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">PROCESSUAL CIVIL. AGRAVO INTERNO EM AGRAVO EM RECURSO
ESPECIAL. FALTA DE CITAÇÃO. EXTINÇÃO DO PROCESSO SEM JULGAMENTO DE
MÉRITO. AUSÊNCIA DE PRESSUPOSTO DE CONSTITUIÇÃO E DESENVOLVIMENTO
REGULAR E VÁLIDO DO PROCESSO. INTIMAÇÃO DO AUTOR. DESNECESSIDADE.
AGRAVO NÃO PROVIDO. 1. A falta de citação do réu configura ausência de pressuposto
de validade da relação processual, ensejando sua extinção sem exame de mérito,
prescindindo da intimação prévia do autor. Precedentes. 2. Agravo interno a que se nega
provimento. (STJ - AgInt no AREsp 1409923/DF, Rel. Ministra MARIA ISABEL GALLOTTI,
QUARTA TURMA, julgado em 25/06/2019, DJe 01/07/2019).&#160;</span></p><p
style="line-height: 2.4; margin-left: 5.65pt; text-indent: 65.2pt; text-align: justify; margin-top:
0
pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Nesse sentido, colaciono julgado desta Corte Justiça:&#160;</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113.4pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">DIREITO PROCESSUAL CIVIL. RECURSO DE APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DE
BUSCA E APREENSÃO. ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA. SENTENÇA QUE EXTINGUIU O
FEITO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO POR AUSÊNCIA DE PRESSUPOSTO DE
CONSTITUIÇÃO E DESENVOLVIMENTO VÁLIDO DO PROCESSO. ART. 485, IV,
CPC.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">INÉRCIA DO
AUTOR/APELANTE EM INDICAR A LOCALIZAÇÃO ATUAL DO BEM.</span> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
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vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">AUSÊNCIA DE PEDIDO DE
CONVERSÃO DO FEITO EM EXECUÇÃO. INVIABILIDADE DE PROSSEGUIMENTO DO
PROCESSO. EXTINÇÃO DO FEITO. POSSIBILIDADE. DESNECESSIDADE DE
INTIMAÇÃO PESSOAL DO AUTOR.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">PRINCÍPIOS DA INSTRUMENTALIDADE DAS FORMAS E DA ECONOMIA
PROCESSUAL. INAPLICABILIDADE AO CASO.</span> <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">RECURSO CONHECIDO E DESPROVIDO. SENTENÇA
MANTIDA.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">1. Trata-se
de recurso de apelação cível em face da sentença prolatada pelo Juízo da 3ª Vara Cível
da Comarca de Sobral nos autos da Ação de Busca e Apreensão em Alienação Fiduciária
de nº 0204840-11.2023.8.06.0167, extinta sem resolução do mérito por ausência de
pressuposto de constituição e desenvolvimento válido do processo. 2. Entendeu o juízo a
quo que o ora apelante não se desincumbiu do ônus de fornecer endereço atual/correto
para a citação do promovido e a concretização da liminar de busca e apreensão do bem,
razão pela qual permaneceu não identificada a localização do demandado e do próprio
veículo objeto do contrato, em incorrigível frustração do ato citatório e do cumprimento da
medida liminar. 3. Sobre o tema em debate, vale recordar que o Código de Processo
condiciona à citação válida o próprio trâmite da ação judicial, por conferir ao referido ato de
comunicação a natureza de pressuposto para o desenvolvimento válido e regular do
processo. Tal previsão pode ser confirmada a partir da norma constante no art. 239 do
CPC em vigor. 4.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Como
consequência da referida norma, é imposto ao autor da ação o dever de garantir os meios
necessários para o sucesso do ato citatório e, assim, possibilitar a devida triangulação da
relação processual. Caso tais meios não sejam assegurados, ensejando-se a ausência da
citação da parte promovida, a medida que se impõe é a extinção do feito via sentença
terminativa, conforme previsão do art. 485, IV, do CPC.</span> <span style="font-size:
1
1pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Precedentes do TJCE. 5. Ressalte-se que era facultado
ao promovente postular a conversão da ação de busca e apreensão em execução, na
forma prevista no art. 4º do Decreto-Lei nº 911/69 Como consequência, afigurou-se cabível
a extinção do feito com fulcro no art. 485, IV, do CPC, independentemente de intimação
pessoal do autor, não se configurando a hipótese de incidência do inciso III do mesmo
artigo (extinção por inércia do autor), conforme pacificado entendimento do Superior
Tribunal de Justiça. Precedentes do SJT. 6. Nessa senda, tendo sido oportunizado à parte
a promoção de medidas a fim de possibilitar o regular prosseguimento do feito, e nada
sendo apresentado quanto a isso, não há que se falar em inobservância ao princípio da
primazia do julgamento de mérito ou da instrumentalidade das formas, pois não se
vislumbra aqui a prática de formalismo exacerbado e, por conseguinte, não há como se
privilegiar a economia processual e a razoabilidade quando o próprio interessado se
esquiva de resguardar os pressupostos de constituição e de desenvolvimento válido e
regular do processo, com vistas à indicação do endereço para a busca e apreensão ou
mesmo a providência de conversão em ação executiva. 7. Recurso conhecido e
desprovido. Sentença mantida. ACÓRDÃO: Vistos, relatados e discutidos estes autos,
acorda a 1ª Câmara Direito Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, à
unanimidade, em conhecer do recurso de apelação para lhe negar provimento, nos termos
do voto do Desembargador Relator. Fortaleza, data da assinatura digital.
DESEMBARGADOR JOSÉ RICARDO VIDAL PATROCÍNIO Relator</span><span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;"> <br /></span><span style="font-size:
1
1pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">(Apelação Cível&#160;- 0204840-11.2023.8.06.0167,
Rel. Desembargador(a) JOSE RICARDO VIDAL PATROCÍNIO, 1ª Câmara Direito Privado,
data do julgamento:&#160; 25/09/2024, data da publicação:&#160; 25/09/2024)
(gn)</span></p><p style="line-height: 2.4; text-indent: 70.85pt; text-align: justify; margin-
top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Portanto, a falha da parte requerente em atender tais requisitos, essenciais ao
prosseguimento do feito, implica em extinção de feito sem resolução do mérito
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prevista.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; text-indent: 70.85pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">ISSO POSTO, conheço do recurso de Apelação Cível, mas para negar-
lhe provimento.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4; text-indent: 70.85pt; text-
align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">Pelo presente, deixo de majorar os honorários advocatícios, em
razão da ausência de triangularização processual.&#160;</span></p><p style="line-height:
2.4; text-indent: 70.85pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr">
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
<
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">É como voto.</span></p><p style="line-
height: 2.4; text-indent: 70.85pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">&#160;Fortaleza
(CE), data e hora da assinatura digital.&#160;</span></p><p style="line-height: 2.4;
margin-right: -0.2pt; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;"> <strong>DESEMBARGADORA CLEIDE
ALVES DE AGUIAR</strong> </span></p><p style="line-height: 1.2; text-align: center;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 2.4; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 7pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">Relatora</span></p><div> <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;"> <br /> </span></div><p style="line-height: 1.2; text-align: center;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-
align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-
height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p
style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height: 1.2; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p
style="text-align: center;"> <span style="font-size: medium;"> <strong>&#160;</strong>
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span style="font-size: small;"> <img
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N4CA63Wt/vdad93c851zvnP2t+ez9xc3fM3Q3t5uO3z4MLLyctDe1Iqurg6UHTmE8PjRePD
0
33nb23mbaM+ePbaXn7lfnzA3xw1R9dPWYdu+o23w9nJDeryvGpRTZ03Eug3bMCzcDxdc
MAHbd2yHR4+PbpDQ21mmlELKySssxxVLF+LDVZ8hICQZmzdvxvgL56r5Qe1KU4B2l5G
H9S3duPP+Z3DhhReel/2dlKy6tLOHxPjon6VHeWPqlLHo7e5ER3s7pkwai4rKKngHxGP9/i
OIDvFHRIgXqkQLNjbUoOBYOVpaOpCVnQcPTx/UnojCzh2bhUW94RsQg+2ZW9He2a3U
VFPbIMgqw7DIOOTm5KG9tweJI+Jh62lGbEyEsG8bkhOGYe7sGfBx98L+vAp8tmHTz89+R
ydHnrNM4lR0S35yzxWoE0F6pPCoborw2ZYv9G8+/drCIgSOTUFzWzdSkmOUJadNsmQP
x7h7D8dLL7yh4/Zml+L+79yEkNA4MSqjgURtVgol+Ib7orW2Qv4apSxnNBuFflGpde+i43m6r
vPh150XJH388bvKUnFRseJ3ufcZktbGduzJ0j8ign0RHz1UrPEjIohP2i20rajpjlXU2PtVN7Zj7
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E8jEpMUQPS28tiQbo9TcKGY5OT8eXBXO2fnhJvF+DWHS3j1U8UxWtvvGaazun7nJFEzf
aLH92LGF9f1S5lRe3IPlGMIW5dOF7fiqySBly/KBa33HCVuB1uOFZZg71f5tptGhqIRHBzc0
O/jTASEOQ3Crn55SLMj6pwN2p9TMpIzJkTpfMdyCqyU5gxK2g+UNbt3fU5uD5fXwdb4yzQ
dc5I2vPFLhGueXAf5oamE+12jXTx/GlIlgUN8c7FwZxDCAkJEe+/QxA2C6np8SgtLVFkjU4ci
ayCClQIOxJIRYSCOjfMINWIyUB2nHRBipgOcdi59QtUNuQr9XULYi+ZlIbhCRE6ZseuA2Lpi
0
8nHEqr372nBbu2bdBr5wLnLP2ffOIx23CPcrV9CGSvZvHS05OilVU6mm2KPLY5Aj30Rmk
LDAxBTV39oHsYGhaqVMZ+9PCdgdqNQA1HLUhYOHuiftN+OnKs55zNgbNCEgWiWNrqX
a/4y88wY2yCneRr24MlIGY92aCoGHuAbIhPEIaFBsDdl46vCF9vf4QEWFa2h5gEHv6WixE
8
5KSr0SiU19NqCWuOaTlhWd4NtbU6R1Njs8ac6uoaNIbVVFmuZoEjHC1vxqLLbsKkSZOU
ZROTkr7yns94AGNHq1b/C82Nlvbw8g7UtTDINTZ1JPxDIkXV+zDIhYggy9E8U1lAudFvZ4P
8ON18Zp7qpnqcqK9HQ0s7qo5XorSkTCMPXLtZ95XLLsXI1Iwz2v8ZdaJ/9oenfotp06YgdW
yGRvyG+PjC1aK5UC6SIBSHTrGDuNDaxgbUtjeiQ3ytBmE1QlNzB7paLaSX9pz09h1xFOtx
MmLg5R+GoECL0kLET/QRqz1G1hITEqaUGRAeIrZY2KBrIwfU1TcgKycLGz77HPd8//tnRF
lnhCS6GzNnzrLHm0241jwpIqCspgL5+dngZtsbrHBGaU+ThDa60eQlT7HnJNs4IuGEGJhn
CkMarKilc/9AD/ETu3wklOKJWI8g+IYEITEoFhnRcQgSxy9xRBxC5JtUbpxdhns/Wf0J/ueRx
1
8
7rayQU0lkPN38beuMC4D8yCp2WoS7u9LlRGUWG2+4KvHDHL/CNG29Rrvn100/h6quu7R
ews7MbO/zi8SdA/iSCGGlc/qt7lH89uChfT/hNSUArEcWfgig5n3BG+qC/SQlETmtRDXy7wz
B95k1oSu5BxOhpiBtnhXabKgvReLwCqZNno7XTUuUlB7aj+kimzpu/ZxXacvJhkzURWd6C
9
LN5WGaRfMjeoogee/c5PSangjKEYtiQfe1IevGll9WiZsiTHW598FsoDJMnHRaogprQMdSr
H6L80kNO+zRJPT41pMKjsLW6YeaC2xE772aER0Ti0IZ3EZGQghZY9hQRRKjqpBQ4KQl
Gzr4KQVGJSF/8DVTt/wi7Vr2hyPKfHw93WZOPrO+rUrXeSMDIp0f+8mvV6FRU1ORv/O0F
0
8VaCdmKLcuWXa7xF/Lpjs4CVfUkaaNK9e+hfRRFisiyZBTJVrWdk1FNBLFP6+fHkJEyXx
B0myKoOyi6DxH2degfNeKgEmkGugr26p/uURYiOS5jzg248PIfIDllns7L+X1tpzda7ZO6+iP
OW/d7/+9/qRpuyswFCBsaY5dP7kTQ0dwssYfu1OEbPv8Mf9/wFgIkiuiK550RRRbiIvVJnnT
gVdByAy2HazFn+aOYe9vjaPYZjhNtzXqf3spc8eG6FWEEIiTE39P+m21FR3P7IY1t2Qf2wz
NwGBbf/wedl/O3Hq08Z4VC9l2zex3Wrl+nbso3vvENVFQ1auaLe1VVpcRzWqgK9eKs6TNw
3xW3oz27fNAbu0KUoxrn30QeNzB25i0Ys+AaYan+R9s9fchSDPUhJCQ6yfxE/YFNGCqhF
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Processo
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oNEXmBbd/NxlWFkyYiZy7HgzufgXzjEjqizsd/4QDv2FOOOBTdg6pzZuobKigrU1ddoCMaT5
jmFNI0p2goUXmQ5etm/Xb0CPhNFQLvwr5TKhopadhDmEBlFCC0U1hEETVxyl2R2RNiFs
F7sg5aWFkUCwbPJkkW+QuIMq/E3WS9t2jz9TSDlmTYjw9ieNm68CPalOLjtdbh7NMBd13
DmCoUPlJT4zclX43eP/FIJhTKJxvSlSy5VW1EFN4W1UX9kP3YkoorlOOilvI/hNzZqAOvxifV
CBKaDMPcbZgXUavYcU/kz/uLbsGXtanQ01cAnaKhulhAg46qFIgzlVBflajuphtf2ZW5UBFpj
5
B4yPvvAXgtpfezJ/kTmFulLwR4eGYKN7wlVyRp6A9xcPli9iRPQFvtGzAz86sGfKoJIKPRX
Y6ZAJ1duxkK+uXjP9fMMg6glst6MAuZdXKiEeaHtr40mZEhwzAiKhobdouRGSGyqI+iyKL
60el4ndPPi2HD3/D/Xd+342/GX2MbCtE4bYPUHFwK5Jm346oIclKTY4al/txBFtZEy6ZYiGF1ch801g5OkSdrhY+ar0CUlxMdE68YJtI1KsnbAt6kaK999G7sOHESvpBAXbFmB+NAoRSIp
+C2tUp5RNaWd1YoNc694XuKnJL927HprT+rSzL8gjnYJzIkM3ObCnSP2nydqzHEolCzUe
5
/
oiJMsx0Y63w4OuDn24okxOcYQhRnv+D0oJdGQJIbDQkPAw0YeIfGExBncjovJKIEzPnX6
Y9zw5+vXKEXQJqJ2mjY0DEsWXKqslibUdc2FF2JKbCTq2+sR5tMkiVziO5ZUYNLESUpN
hCW33aOW9r617ygi5190CcZeeouyJw85eWo8zH8YMle/gbrWPKUeZyDLcX3usg81B/pMA
ooKnglSS1MJDA0LUOocDAYV3MeO5gmChuokJG2esfnJQjod/CJqibbaSqSnz8Rk2YRBD
u2e3oYcdRXysrbggpQkzQmQNFT7Otbn7kdNYxVGpc/GPqEag1yOHTvzYhyUWBMRR2Q
T8o98CU8xUElN8SFteqyeLchrbBO5E2TlLzlvkiyHhi5luTYHacF1N9ZXo7q8TIdwbcUFRc7D
7
b8HRVLWoRwMGx6lHfOrSvQE1tNJLFH1k5EZZuUmqJGo9qmxuhqaUSRtCRUH0Rw7X
M7gu1AhnjWpMyY6Gp4FBRgm2WolIpkSElOV6sZNuUjvR2oiskg9ez5/H4UNn9gXzMhC/IJ
FWL5oiSoDvwnD7Nc6KywWZwPZjUC55CtOtiNQ+XQH9qCw2GLRiMQREnA7C0piiGDRp
Mt07i8OWsEv/eHA14wjtTefwKjFs+AudgpVNzdXX16A1swP8b15MQiZMQkp02frk3/soVsxa
8
F1uHz5cgS1HEJvby3Wbd2JfSLXKGtKj27TqAGRTdj89h9R5XWwPytlQI/SjxQUoiPZEr7s
W1daDD9xi3jcTWjuQ9hgpgBPm3cc2q99p6RdgBe37xw04culTKI8am7rREZGhqrIzMNfwG
4+GVCOfTfaFTyY4R2rfhbZIORExLR0ipxmKJDuFMQ9MM7yuDlcQRrPvwAGzduRNzw0
Rq7+mjlSk3sWjS1F089ICmR9XvQdnQ7AvyjxbH1wNEt7yPzhf9GY1DJAFlD2UOh+/G2jZpj
NPRDVJQWOwI7XsiSBLd5UNKChRbyICz9U35urYwU4+UjLfPsjNX4BJJGzdsQPyIRNVw
2
4 
Processo
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q5hVzzwUbL/Zk2bSZ278+299MZKKRJYoxGEtat+5fmRZpEiQGzOjTQ02Yk0CXkF2KZ1Kw
x96dT3i7R1Jcpwr5BcgjQXGmZC2YsN+UIRySjl+x17dJJWnSzZm+2sh3ZLOdwCTLFv7xs8
XSlqNy8RpwU7NYslY31aHf3EbtrgBLvdx9yixHgxMWo5CS158hR7KhIom1EG4GkRpKj7U
Cz3Vnu9JuZg+UJuAUOUQd3MLj5upv10gQxJokYakB+vEICcbz1uFQSWCk2wcKGrLR0B
BbckEoKC6xYeNFRyyQgi5G6yIYebq36TXBGMosD+RBNPlO/yZ1+UIDvrrECelRc9DiMNa
5
I2rtXTkf7WG3P3t1KeqdjNXMPOpVMtAqU8nJH8JISrdFS7knEs51veFiUHIzq7HxlN5oM2f
U2HC44qMNmTp6iVU2OGsm4LqQmApHDT3RigpaGefsOQY/N3y6ctZMDELl8iGcCJAhG
OtZv36Td04WVzUGIIokef3KaJY827N9tn9Ok0zCh4OKIiWBs2DEKQDKlUKTwps/lqOGaOj
oxIrT/Au++5ZuYLDlPVQeyYPNwg3focHy2rUjvRwE+Qo6fCoRFDNB1UaTE+CnFLJyXpojp
7
LKpEF8yewx6TtRihAhxtic5uDqUZzuahd3OUGzwnmS5TWJqEOJHjtJDC7KfO9mL9RYsN
DayyrOsrRa35H2+MgkdWp5EEl/jUfcjjFj8jtJuqUwx7458wfLGhyBZPyTe3+oiOqQ4yrvpAS
6
sKS9HQZGVMLFk8aUolpNeQ03cNN83QBnEmt44f6m0FIuctbwhQZHyHpJwsIye5sDEcVI
mLzaVgZJWC9mhQwNPKzbMGIqYgzV5Kot4+EG8UBS5s86CpxjcgFxUD7vTzxJ0HbBhak
KGOrU8sX1i1reQFBgrxCTyjDJWPuR3knRZUYHKGqp8foJ8vJFbOlBWkf2YvTE5SsZKNN
AjfCLeXrtT10lquvSiGWo4GkTNSMlQwVxX340Vq7ajvbZdy7pYH7firXWKtLmz0jF6qGVKm
A2z7LQj0PuM5JEZQzeFZR6MyjICEh0ZjCNyyODOCp6wMCs+zPN2yiN7PFiMxrczPyWF6
TwflmbaM3FNH7Ic5VJFvSBJbJ1Osbr56ZKXsRyR8nOjIcxC+JtPh6k9jFxSgH9c2WOnpvnT
5
2PhwsuwMS9LtRVdlJtmTteXLpCl+GH9G79Zi0uzYGl6Sj9LnaxG6mMS7KnsPLMmx2/u30
QsQ8KjwbIKz2PFhYiNm6X9yoWSnCFcDgJWHt2Ma177sa21sUl9OMc4N/szGxcSVq0pPIS
oyItBF4VuCInNaAjGybcc2Il7n3hYqiOe4/xbAAALAElEQVRlTHQiRk2ViKawTG9HIv60OgdP
3
y2xpqYGXLtIfMMYH6x8bxUo1ueNSsfSlBT59pQDz1wcb7Rh1tRkjI+I6WOx/sWCNB1oH7l
xXQ4xeee9DfabxUSEoGDrnNCTxyn8QWCZFUED/H2Tl3c04Kkdb2iQbQMR5OL4jYeU4R
nhegwUNnIOvIMlP0hkDu2n99eWg+8zeeAPj6LbPVLZMjxhBIbFWAlcpDrf4cORuacQuw/vx
9i4BEXU5IzxCPePVHdlu5SXEgxLUSYRHGWQNgiQTWmBd8YEYpCjQtN10G9TasbyME8
Kfbki6D4g2AuOpKo/q0+m+cACnK8i+Z2Fx21wrCJqSigZy0nGQXSySvvLXSNGolgv1ZtQx
58Yhn68YNSk1MBXxgye1avTOgbEuQEOYbiJ9NvkUd1gdm3oBQn+ABCK13O6ELdo/y0rT
hr0pRQ1oHCb3IWinUaR7QOqfJQARt9xX5I7V4VB7GG+AaBiBqEO4gpXG/35x7laZCkop4
mMp3ZRIUSamJI7XW68M1q7Xxv751D26X5G9TjmAcXV5jWvLq6v1qSW+sk9Lx7ExrYQ6
hXWoTPk0u3FBU4WdrVd2fKVXpQlwAKYwy67WVH+KOHzyjFMSUZFLQSXNFBvat4XSII
oKYy704da4WMBM+2rBGqcjkjiqSCLfefCtyJA+aYVySG5O/mQRORPHM32gKxl12yQnrglfv
xurDW0CLfDAgokhRlFH5uRuR+dqzSlXD5O1cRJYzwhgZINDadgQihp9er0C8sy4Tt/34d7j3
9
Q9QOSNOH8SpyrmcWY8ZJkSM+Zhk92cffkL9V6Yq79qwFazNNXDSUJEWRgSee/553H
XHcpOZL8fP/3/sGL3e1qgzBiTvayLTq4AM29P5x+REqlpTDJ8dGiSWt3BofHi4MbDUyx0m
7
gzqIEvSxBvfvlI1F4Gqv1x8QFreH23NxfqiLLWmfdPkdWYBUijNdZyBHWTq7ViMyLGMXrCe
5
Ob0efjtY08rgo7mHLb9+cWX7ft3iSQ2EpOsMzHVg+TPv7z5Mp5Y+SctVCYl6eJd1JuYSc0
n1aMT4iVDC+NRCi1DY+dmUJIYIGgqZzk7/SOYlw+KwVU8Y31lTiYn49tVVZetkEONSgfD
3npdPvBTfvEpqdvveN2n2wH5Ll1xm5wwdeAo4YySZOcwrdTJSkyX7f6n9yIjtv/3nCmzN2/WazbD91Vdfxa/W/V1PjUlVjkJdowtCPYl1XqAxyGQLI5SpsVjVSeSz7PRU1vL5QNbXjiSzSD
5lkswWczRkSRrPvLK06oFjSHKMbSWqdJ/e98v7MKXhiurrqmxrrv1Jjtlng9E/FvNQaTwvZV
5
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Processo
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8
UYpJ3iRVPfSrR2y+FyfZwu6bpd/fe/hB+3X2e/XN13UcjdZ/qw19nYvhWyy4aSLN3IeFyGkT
m1P/vE3NiKO7Uyuf1JeQkykmravc13/dnMbqqKA5+LUCBSkGQoj1TzwwAP/WdTj6ikRIa
0
QoR0SxH8MxbKfZ4Grcf1wbKcgRUaQg/v6PZK9TPX1DUaQgyiDDcqca8x95jfLoquuv/v8y6
HRP/99Ri/0v+MTumTb4YCQAAAAASUVORK5CYII=" alt="" /> &#160;</span>
<
/span></p><p style="margin-bottom: 0cm; text-align: center;"> <span style="font-size:
medium;"> <strong>ESTADO DO CEARÁ</strong> </span></p><p style="margin-
bottom: 0cm; text-align: center;"> <span style="font-size: medium;"> <strong>PODER
JUDICIÁRIO</strong> </span></p><p style="text-align: center;"> <span style="font-size:
medium;">&#160; <strong> <span style="text-align: center;">TRIBUNAL DE
JUSTIÇA</span> </strong></span></p><p style="text-align: center;"> <strong> <span
style="font-size: medium;">&#160;</span> </strong></p><p style="text-align: center;">
<
span style="font-size: medium;"> <br /> </span></p><p> <span style="font-size:
large;">&#160;</span> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif; font-size:
1
<
<
<
.5em; text-align: center;">&#160;</span></p><p> <span style="font-size: small;">
strong>Nº PROCESSO:&#160;0050327-68.2021.8.06.0066</strong> </span></p><p>
span style="font-size: small;"> <strong>CLASSE:&#160;APELAÇÃO CÍVEL</strong>
/span></p><p> <span style="font-size:
small;">&#160;</span></p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p> <span style="text-
decoration: underline;"> <strong> <span style="font-size: small;">EMENTA:</span>
/strong> </span></p><p>&#160;</p><p> <span style="text-decoration: underline;">
strong> <span style="font-size: small;">ACÓRDÃO:</span> </strong>
<
<
<
/span></p><p> <span style="font-size: small;">O Colegiado, por unanimidade, acordou
em conhecer do recurso para dar-lhe parcial provimento, nos termos do voto do(a)
eminente Relator(a).</span></p><p>&#160;</p><p> <strong> <span style="font-size:
small;">
<span style="text-decoration: underline;">RELATÓRIO:</span> </span>
<
/strong></p><p>&#160;</p><p> <span style="font-size: small;"> <strong>
<span
style="text-decoration: underline;">VOTO:</span> </strong> </span></p><p
style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="center">
<
img
src="data:image/png;base64,iVBORw0KGgoAAAANSUhEUgAAAFkAAAB4CAIAAAAWmcl
rAAA9V0lEQVR4nM29B2BUxdo+PqefszW7m2wqKYSE3ntVuihgQ0QUUS+ICoiKoCgiIEoR
C1ZUpIjSQUCldxASCL2H9F52s72c/ps5G/B+9///7gUN3m+M4exm9+zMM+88b51ZUlVVcB
eaqjUMw7QH8AdTCVEBJK5iOHwGA7Ki4gCTMJnCiD/eBYCiSDh8pv6d8D7wtQq6gYqhu9
Q/Xd/+5eFfbGQD3utfGqY1eCGrMkEQGKAiKIT9boBjrM4Mh47LSnlJLklx8C+KFNabbCZbD
HqzIntcbr1RT9IsgK9GT6mRW0Ymr2FRiLS7hcVNFADEgMAJV23Vrq3rfHXustJriuguLHV8
+/+CqQZvIGQaHAscAWSuoRR5D2DH9JhexqnGR3u8KkTpZJA/LY1Z+7Cd1ev2jRz2mqD
AeNFqEplo8GkNyJHA+Ky89cDbrdPkenaGofFag7468z66M++/3rG1Dd6dmtsMjBx8TZbtP7
+B1tWBjp369VfVUQMIxWlweBoYCwgC2pOFDi+a032rqs5x66XlLh69Gp98Wzh5DcmTX5x
rsL527buGzq6yNzsvN0BrJt5xZnzpSezL6WZI0O+GsnvDpS4ZVVy7a8OPnRb5du7dD14b
2
Ejnlny1WcfL17Qs2vrdT9lRZnhqpIC4HKfoaOgcQ9uujwN0hreH4l0Lj/38LPjBxpiiDU/nPjHS/1
XfHXYUevJy6uoqq6OscdKClFRXWMJ2q9drt2z4+SIR58ozC9OTcpYtWznkMF9aqp8jtqww
RBV56wtL3cV5JU3b5E6elzzxFSawonk1KhjR0qqKyti4xMatud3xTcrKa9NivPoOOnqpWqPK
7
x9U9bFc/mpmd0MesxkNBw/drq6vFgWDXpj9frN295+6/2nn3pGFMHr06dXlHtXr1qPA9M3
X64tLa8eNaadxcLJSqggv2TVNzwf1nndlSZz5zZNos9kHxjy0FMN2+0G504FB/jlrKOnjhRdO
FXFsExighXa4DTL8EEPaSTcDuejj/bv0TtDkXFTlHXDpgO//37aaraZo6LWr1377LiR7dpbTA
Y9ZNNLl2643Q6zkfPU1dlt9vjYJIezVhRj1q3dj4mYanBALBrWf29wuUCdO39q9XMv9qVYn
dFIw56ajfb8fL/D6TbqEyVeYRistNQBrc3cvDJJYssKSliGhe8Lh0Lw4sihC00zMyQ5KMkBIW
gwxcQUV1dxJqpHrwxeSpKwoCg2Vnh8/+FLNWVV9qS4BoxFNbQeAYSzxpUIPWmVLimq
9
br4qkoXLwilFYHnJrzSqWunjT9tCfrLbTHRhXnVac2NcQmdPJ58giShySVIPMOYLl3Iy8k+n
AUG/RjHl/eu++8S3PM90uXfrRwo9HIWGKjTAZLTDSemWa/di7bnvTg/0XuvGV3ns8+lHU
5
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0050327-68.2021.8.06.00669nKL9snKkPkXNjG8NaBI8NBA+FRJkR23NuXPn1m3Y4nQ69XrdxJcmmM2mPz2iP49FBICTkYfhemigV4oiWDRFMUbFqkjpShDDroXEa76zG66e1q39MG/zybgmqePH/+PTTz997b
VX/oQ5+mewiOD9xRdfwtUJL37esPWYcoHolCxDB0tFpIqJgoxTmCQDlUADh69HcTxcxZX
6eY8AErm+NXuR7kMIVC1tqKVS8UgP1QiI0JpVBHR/DFNJFNrDVTWKUO0gmBY7fvorv/6
NSEhAdJNUWFRalrq3cUCGlSRLOmevfsH9+2LQ74MgZe/noP1j1aCAq5iaE4JBto9QEY9
8
rR8xlAcciogWotXWBaalulT0DBw1spMAVg8Fiu/j6DryUImoEU224B0JEb6OkAkFyY+KIIaS
RwREjGN+Iy/v3L5ryPD7nhozZunSpdOnTb1Tz+0OsIC3jkSQYEd27dr18UcfwutFi+eXZYZw
kUQxLUKNLANMi4mrN+1i7A+lj98UC0xbH/XPR/BR8fpXK/Vv0x4TtxDSNFQEYUXrBoZy09
rtSUwAasuolxa/Wzj0PoNB36xZs+PHT/To0f32R3dnWICbhvZ33373/PjxPAC1RZUfbfuJGG
6
SJUXLaqIeR0Z9s2JA/WNSsJvrQr05V4hNI+O6RZhonJhyEy/0I0ZuG2EQDLLJrfWlFSEgl
DANWVwsairO+2DRzJnThw97YMaMt+4qFnC+sVqHs6bW0axZJnw8de50Rqczuk3umFoiy
CmEgigBhfmxSIdvll/A3kLNh5IhhKrIpErKuKjpQloiiaCCQwtEwUQaigYZZkWVhWpVBDLkG
gJTSDj5cPEhbgB/5JEjKwjTZEdFKXqVCJNyOvXezu9efvYFXaLxySdHb9y4+bHHHr0rWER
U6edff/XKy1Pgw+ydv29wHNH3SW35O55zDwfnC6V/YJfliBbAtMWK1/MkXAC4SsmyyKDei
yRpLQxYimi9I2DgIQkZocCJXJBUvX694k0yuRobg0aZCodEEsMknIDuGmKgevaNkI32g2u
8
jAQJBeCDqtCNe/71KevWrmjVqtX69Zv6DxxgjTKjdBxB/NvB3SEWUCjOX7iYmJhk1ezcM
Yumgv7xAcJbnmZum2U42zckhyQKldpERBiLMGJEPhCNqUDkFIYwma8F7Dl1VtDI1pqV+j
+mJtgULlEm5Z6OJTuD4+IL9sSeOieeLKtqCQq6WHHMg/hawlVSIyo07Ai4aj3jRKCBoOMo
wZMuvWBw9MPZLfr13XKlJe//eabN9+YfpuB8tvC4pZxtXzZ8iWffQIvPlj06Y1kNyXrQYgrb1
2uOm5YpFTI96q1azKCgZiM3iJq755KknHtZZogYPHvTLLzuGDbu/YbCAbdWqVZNemgg/6 
Processo
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6konHNKQRP0gvFbIXOWQqXygiBAZff3YQG1OklqeW1UOwENPwWHVjhGQq+VqmWbRXCv9dl64r6L5R0mnp+A9v5DK3gjrO7827WVOH5sQa3O4PP6aur4jR3quL4ntttm9c5C/6zdwXMTmqTqgBCkMHXK5HGhQN3ESZO2bFxT6wE7l08DAmicDPYdfdHS/RsXlrk7d6C5b
QymhGS1fjs8dHyzr591c1Kgwm1qZ/fXOWRV2yQB1wQL/6fY+lgratB/kQnsmlrlragzJVgZmg
HwyzL/G/D+UtY3JKLUDiMYiS8uqv8bPf7uj3cs8vgxs2+eWzapUD5F+t+jiPdyQWznHV1Q
6//DF4sfn0AdCPA3XBwY8M67PkmXcfnYqZmuI1ITwpgeraUQ17dKKxlumLYwwJGCvrkxQ
PR+tS9Fw4EDKSMkuMEoz6UHF51cnD9srsbe8Nd9V6oUISBSQPJKou4HlFAjLJBxU/4OW
AKCkQK+gAKhAx+PcyNz/vlCeSHUGQ4Fq0T1QqzHzOqfNd+nRs0bxFWVl5UlJiw2OBYYT
b642yoLrEmmtluVwlAI0IXfRrO76oc1YOXT0V7R8kwySPKZQOEyVAYQbcj2MBjCQkDOcI
VsJxVZL1NGQElTGIzvNHDAU5S6dO2rmyTAjzgioTMiAwkeZCdT7218vVQFJJGvIAGJjKU
NFQf4gQD0VB50PQcC2ppBdSEREpWkKpMy25ioMmxK59hyAWPfv02rV777jnxt7m/rw7s7
WyTmR37twJXmw68BtINAE4TRReF/Bg5ige8p0i0gwhuIMESnOiPiMShDMoKixOCIRkMTA
1
NTXxJhtP0XJNFZuX9cWXn23Zsr5lSrQvwKN1IcuSCoJBdvXRggInLkgii5OiHCpwqI+0N9u
BKEhIv8jwdYoiSLga4c1I9Y+CSjJQqRinW3d69ywwtVFigqvOBW470ndnWJw7d+7NN6YhL
I7tAe0M0NyRoKmDEaosEziJ5oUkBL+fJRQVBaDVSAEX7At0Ji06041D+zEXH/vEMEYirxw
4
uOPjmUCsvnj+au+OrKgdAQN9b6ueXLIp70R50FvDD+5oNrPE2mysKhTyOKrffqgVz1chni
TQNIuCgBOQRaR6gwq7Wa9D41eVkpLrZclNk6xWa12d02q1NRgWEW3KCyKOo9cHKjwn
/
QWAjoJmjpbcxutLEmVZhuQQDkb4Hr2TgFCpUAVSFq7gl52pISnUq6MaCCsY19Zqwg009
LJAiDfrTc4QEiGGVY8XVlUGifubGnPJUPemNpxl0y5X3dMsJrvAeuRqQe8Uk1sgOWiUEo
Q3FFRpHuDkH4VvCH6V4HE5gdi9a+f4puM7tWtzOuf8wEH9GhiL3Ny81q1bwoeHso4Fog
GkMwlF5SOn2NTPisTivBDUyUDLaGnFl0BljIaL+w4tfHjQ71fzC6LMkOCCYjg5xgakMFApR
YZWPCXJYbiYCJK5Vha4UuSIMcVPHtn18NVivyc8bmBavk89X+lulsD1TIW2qFZMDBRXG
50


 
Processo
0050327-68.2021.8.06.0066Lw2spL47ub/BQVbaIpmi0v854pET7YcMVoNlUGwp0Ihg/jEqHWeFXJJKAyUGRmaeETpG
hNEjZgCT9xoN7IBbt27eD3uDtbKS43TVSWFicplWbZ53KUmJwaAIBRQaMAHwq0MGOE
4
RJK1iGXwG/F1IpyPLoZBl0GyKsC3yTOHrnJsKFDFj75dNOunWVXWJeUnHP6eqfOzbp06
5
iz/fygnglyWLbpGLvN2ESQXhjQbs/Kw5waBSSfzcj2TqdrfVSFT43RoxJpSJzBEChX3YIe3h
H9Z3/kj+G3oKZPXzhHLxMTm506NCh2xnj7WJx6fKljh07wosTOdkg3oAJ2oEm/rrnu49Znr
96bbqsMAQtVJU8+2zrVs2nff3V50kxzLjBTXAdBbUL2rwlahsNoL9HQAmgD1wrDT3IqjIUES
GyjQpENiZEquY1OBChEpibd8NnGIYRBAH8p+zRbWHBCwKtnfYWCIU1yx/VN/O4hLaWq
hQwK2FFM3O1jkC3TAkp1a0p6+mzptQHzn+/hgn7r0OpURSjPfaA2wffu++zb4ZMHh/kRUm
UrM3bnD11rV3reMAzfJm3c3O241dztm4/PmfNQWdQCVEYaVAIH+WTeQonOCBfKxFKcC
JopXF/WNvAptYnBRT1DypFAVaowzER7f8DBEWKGhb/vt2mbwZkbSlq8Vo8UoWO8smy9
sESXr+1SqNHtL1FALWZXKMfL9qUBzo8/wwIegEfghaoQmE0xxosZihldYrIQedNFONbNN1
2
cE/77k8p4TpAkrxfUMSqR4Z1GvZAl2fHzWatCUs3lt3f29TaxlXU+QxG6ZeDclUHHVCQL6
dqYQtwc6NKZGObtrMEmbzIF1Lqj+oTRAn8p0DGbdZAc8FAAF7EWaOBtm7/cMe0nTIAq0
i1u+jgY4Jx1c3wS17DpsfHyL7zRyF6sY5zQNhUG2AZOCh9SzLCm+y2rLK3UAkIwV5yJ0j
8
Kb+jhrXiUZb4grLaqbNGrlq2b4e7ZOS9FpffeuzqtdhG5iK0LxOLzJDWbu69urm9BJmCIm9i0I
mxfDgc4bt/324LC4vF4vH64AUqGtrGY8lQKqCXStRvI0TGjabiFVmLUhNINHi5up0hccOpm
ME9sTCu0BKBkciNI1ExOJwxAZ3zq5F/WDAmZ1y6mtsq2SYrItqAo0qQcaE1VwmNAkZMij
F+/NFDxy8WbN94qrK43N2Jjb7i1UfrA0Y/EcSlP4I4av32GuQ/oz1eiqCmxScDxP0ekwnthWq
A2niOZf1exMMZLZpYPGYXJeBhUtHmEeXXCQJV5EAixHV1qk8jVvg/LZiUikwpascB45MP
E06nBB16jCLg21Btv4zJFIIMI0Sej2mccfpCbquMe3BJ0NwsVPBPqRzHhjCGFUI+vkrukZqU
/
Hx89xGfO1+0BmsNzfcHzzzISBS8q4RqYND+xHp1gvbhQesTjqxMGPYAiuLk3SjIzMgA/6l8
3ZtLShj3kDQpNcNS+z8Q/g8Bn0zJAuyjBamovKi6nPNHbtw4uq3gNWCUySKVgtKSW9D1
LKjTbt2Je0mXNL6G9klhv2R5ZSBaIqxXzr6O6CIm+OBXCRJks9d7isoDGGyniL8wERNemp
uLc1zATD0VRtI13KyVBxJ1bC/sXXUG9adZSxCB82YADCIu9G3769QIPoEdhatW517vT5
6
1kTNuNd+8j8aHeJknI+sMW0hAOH0AFP3HYGDIzggBNBShe4OJtMqLRQ7ZnYbY0tEcZP
+/fPnPnW7QzzDnyzkaNGvv/+gvfmvpvSLP2L4a9MOvspaJuIwgeEDPRk/zYdlu3b1LtlV7Df
9
ImGRk1ZVdHygJEts8PIjZvqnc8JXoM3Tj/MsCQJ+8E8xSuTUoYgglBga6hWEvozRjMpG2/f
sODtxygb/gzZHigR4pLFuVgCpUAwC1mBpBt3yRPhyVz0mBpG84EAQAs2KLe999Z4qy1k
5Oa1bt7nNMd7uXhr4m2WYlm1aHM0+0btr94mvT/r1iaxdFddBLAd9AloXvejMhp07tw4YNJ
TVW3hc21OLsr0os4eHofMqX37MnP7rBf7DqvRnRyWkNYYeJ4D2jwR7IEEzw4SOKYMmH
dQK6LRXPCZKEtQPZm1YsemE+zFbXWMFgY5OjkD1i9puRC0Dw8t5bZQOB/GkfFCWjhN
hRSbxqC3hgyvWQ+8Rrr2tP29buOCDht8/Aqdi1IjHZrzzTsc27SmK3rliVbvh/c7rQ8BCqRK3
8
9RRXVLSvovZGMfU75K86TGhws8QFqSVq4+bM444fQuW+Dt0SRvcR5ecSFIkdLf8wUB
megz0uhgOIqM4Sp17tu75ZtXBPELyPmsNRBEqj4IhKBZ08zQR7TgtDXFBye1GtdqleO241
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yaBzbVb5n8T1woVT3/2+ZcTJky4/eHdARbafi1syuRJH3/86cy334REdeCHn7s9OaSgsyJG
SzhOh9B5moiu4WyjML0GCVQMHKAMOs4TdKtAvHovl9AEd53PKlycRcUmx2WmxiUnuat
9
TZO5HRuzCvLzr50vOH69tAIql/aGurbQcOChwopTOReQRBwFuDX3ox5rFCXAMD/tu9H
NnHSeuCI4f3hqTt8ByKY4cvRYYmJC47SUSFkLaCjujDQoubAvcfbYfn3v+eLLLyZNnGSNs
5
76cXf3scOutg2BaCMh8dDGlhQCCruEySgZjamytzY1vsODmd0W7P8IWFJISaqIx/A4S7V
XiSlw1RYWXz4vKQpz9rjoCUkUx3lSGaE/J9vxMBWGaggXMMVXNLTruKu1BcfyjmLmGEg
0mBSRCmSqQcpkQqwzhZf2VKx66d0x40dDVZ93/cahQ4dmvTNTO2caux0g7gyLWynLHj2
l5QU//TTmiefHG2Oj8rZsKf7qOEXmlSpTeyUV0BGJaJCzUwg8GHNH+oRm9m7Vbecouu
6
XwxWVIRcRhtMqBjjg70wDyQotc0z7Ug1AitD2xmW0PRsyAibQUAYslKlzxrCHmw9oZS1iW
MvvZWehcwvnRK4/D0RQKYonBeyn2mVvfjhi9MOiIjpr3Mu+X75gwfuozxEv6W7klgGor6Qa
NWrU8uUr165d/8QTj+sM5Plf9z73zEsrju8XusVioUgRLiJO2eu7J6X91F7oEIr5w1/quuwFjIx
QIIp90t4Q9FK0ClmU28IkHS5CBQL/ruV/NGpw+mpmjJrbJ7HVkIxOBobZf/UQZTTLAq8Rsw
wMFKiWrVnBQx9ubN27PWQTZ61nwcKFixcvIqDBcTPedZvtT9Z3Qjiee+6ZVat+WP3DT2O
efjKshJb/+FXCW3Pe37FWvTcO087AwGVVtrCv/zh9dNs+8caYIZ/+QzFBeWFvBfAFAhndm
EQQGOy3pOLQh4MOm+bbaOEqJIqMNHjx2NAnp8PB8D9WTATJjUTAI90J0eIYcMHdqUL
3mFzi6+Z8++rKysGTNmREWZ7lRl/P+2hjzvF/4e8egjly5fmTfvvRGjRnRs0w6YsRXffvXA6q
Tvp5Z0UenwqXO1xvQABkHCmmiZ/74ziudRulp5umlrwE7icmokqS+IA0dn6WKlAyO1YyP
1
G/jVz5+QUTS0LCReWPjRp02apM+aNRPcjND8H8LiVmvVssWc2bOWfPrVpTNXxj4zGrqpI
8
Y81KdXl1GTnj9oLcDbJwB/CJrqyJMloCumtmvWZ0/B8SJHzROd+y3P3YfhnILJOE4ByAU
RXbJhqPO5c+/99hTj6ta5dO1i9dXrFz+9DNj2tx0QG990ddfbA38nRtAY1OapqdNf+XAgcM
6
zZ86aPHlibGws1P8Hfvv1/VkfzP51pTSgEUCFfSIK6yighgyMWvmGIEstUpoCjIT/QZOSwCT
RiIMrnv6Vqat/WB+fmoS+JA3DV65c7XQ6F324CEWQ/ymQ2yAnYze8XEQOy4COXL9+93
Tp0nnO7PcGDxo4YFA/UZTfnvtW9909hs+ZELg3FrOwKi8SBFnpqFZNBCDoK64yimZEgcd
oEpU47i2bmvHQ4u0fKejQPeB0eRcuXDjsvsHPPDMm8kEN/kVnDY9FhMZwrabRYNB9uHj
+
ujXr5y9Y/NrrUxUg9xt8b2XLrPsnjz5mdWAtdHIoRANWhjY31D2AkGSRYhSRxwwHKta+s
HjoEw+HhBBHc3t27zmelTXr7bfMN0P74A73JN9Ouyty8c8PkfMy+vHSkoq335gx/oVxTTOa
6
JPMRzf+Nn78xGUn9oMesYJPwhQCRyU8YcCRolu2Hak69/mOpPZNZFmGQCxa9FFiYv
zsd2f9bx/RUO2ufM/E/7c1Sk5YuOj9+QsXt2je4pGHh4lq+LsVXzeZPe/NQz/ivePlYAiqWcWK
gxKh0xXu+Jb9hB2VONTUVEM/66WXJmZmpt+9r0G81e46FrcyOARBzHzrjTVr1n/08WdTX
3tZFEJvzJ7JLjS+cuQTcE8yXBigFHTNNfy+YSdmRgcYQv9i79698+bNNRgMd+e7PP+13X
Usbspz/XyOHv346dNnZsyYOWfObMimU96YEpaCb+b8CJqaWlzCszbukY2oeGHr1u1lZc
WzZtWvi5uFs3e3/U1rJNIiRlHHjh3s9tj33ntv+vTpOK574+0ZFyeWrNu588iWE5IZnY227PsV
RqMBGq9/Z9/A34+F9hs0apQ4deprs2fPgUuAIKjv5i+eePZJWxLaFP798uVxcXFDH7j/1tnCf
1
v3/lYs8PovQUDXUVHmGTOmffjholmz3hEA3v2envDJrdt+Mej1EAhw15TFv2l/Kxb/0qKjYx
99NFPPvnk1Vdf4/lwYVHJ9eu5b0yfikpt1P9wRtrdaP9NLOCSadmy5fnzFy9cuNimTesVK1
5
Yu1L4NQG64ryy7o/bfxCLSRo8eNWfO+85a9yhtSx/QvsrkLn0j9r9v/00sbvHikCGDV/+w5vM
vPr4Vj/k7KfNW++/LBVwrbdu2tr/+SuRBA36n3522/we/9pD2DavOCwAAAABJRU5ErkJggg=
=
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style="font-size: small;"> <strong>APELADO: BANCO PAN S.A. e outros</strong>
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align: justify; line-height: normal;"> <strong> <span style="font-size: 12.0pt; font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">EMENTA: DIREITO DO CONSUMIDOR. APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO
ANULATÓRIA DE DÉBITO C/C INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS E MATERIAIS.
EMPRÉSTIMO CONSIGNADO NÃO CONTRATADO. DESCONTO INDEVIDO EM
BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO. FALSIFICAÇÃO DE ASSINATURA COMPROVADA.
RESPONSABILIDADE OBJETIVA DA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA. PRESCRIÇÃO
QUINQUENAL. DANO MORAL CONFIGURADO. QUANTUM INDENIZATÓRIO
MANTIDO. RESTITUIÇÃO SIMPLES E EM DOBRO. COMPENSAÇÃO DE VALORES
DEPOSITADOS. RECURSO DA AUTORA DESPROVIDO. RECURSO DA INSTITUIÇÃO
FINANCEIRA PARCIALMENTE PROVIDO.</span> </strong></p><p class="MsoNormal"
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&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">I.
CASO EM EXAME</span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm;
margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height:
normal;"> <span style="font-size: 12.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-
fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">1. Apelações interpostas contra
sentença que julgou procedentes os pedidos de Ação Anulatória de Débito c/c Indenização
por Danos Morais e Materiais ajuizada por aposentado que sofreu descontos indevidos em
seu benefício previdenciário em razão de empréstimo consignado não contratado. O laudo
pericial concluiu pela falsificação da assinatura do autor no contrato de empréstimo. O
juízo de primeiro grau declarou a inexistência do débito, determinou a restituição dos
valores descontados — de forma simples antes de 30/03/2021 e em dobro após essa data
—
e condenou a instituição financeira ao pagamento de danos morais no valor de R$
.000,00.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm;
margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;"> <strong>
span style="font-size: 12.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
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bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;"> <span style="font-
size: 12.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times
New Roman&quot;;">2. Há duas questões em discussão: (i) definir se o valor dos danos
morais fixados em primeira instância deve ser majorado; e (ii) estabelecer se a instituição
financeira pode compensar os valores depositados na conta do autor e se há justificativa
para a redução do quantum indenizatório.</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal;"> <strong> <span style="font-size: 12.0pt; font-family:
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quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">III.
RAZÕES DE DECIDIR</span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-top:
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height: normal;"> <span style="font-size: 12.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">3. A prescrição aventada nas
razões recursais, não se consuma, pois o último desconto ocorreu dentro do prazo de
cinco anos, conforme entendimento pacificado pelo STJ (AgInt no REsp n.
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0
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.799.042/MS).</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right:
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family: &quot;Times New Roman&quot;;">4. Aplicável ao caso a responsabilidade objetiva
da instituição financeira, conforme o art. 14 do CDC, em razão de fraude ocorrida na
contratação do empréstimo, sendo irrelevante a culpa da instituição, pois trata-se de
fortuito interno, conforme entendimento consolidado no REsp n. 1.199.782/PR e na
Súmula 479 do STJ.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-
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O dano moral está configurado pela realização de descontos indevidos em benefício
previdenciário, configurando lesão à personalidade e situação de angústia financeira e
emocional. A quantia de R$ 3.000,00, fixada na sentença, respeita os critérios de
razoabilidade e proporcionalidade adotados pelo STJ, sendo suficiente para compensar os
danos sofridos e atender ao caráter pedagógico.</span></p><p class="MsoNormal"
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align: justify; line-height: normal;"> <span style="font-size: 12.0pt; font-family:
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quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">7.
Quanto a devolução do indébito, na hipótese, observando a modulações dos efeitos
contida no EARESP 676.608/RS, destaco que a restituição dos valores pagos
indevidamente, deve se dar em dobro relativamente aos valores descontados
indevidamente a partir de 30/03/2021, data da publicação do respectivo acórdão.
Consequentemente, com relação aos débitos anteriores a referida data, a devolução
deverá ocorrer na forma simples.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top:
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class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;"> <span style="font-size: 12.0pt;
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Roman&quot;;">9. Recurso do autor desprovido. Recurso da instituição financeira
parcialmente provido.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-
right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">
<
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class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;"> <em> <span style="font-size:
12.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Tese de julgamento</span> </em> <span style="font-size: 12.0pt; font-
family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">: “Em casos de empréstimo consignado fraudulento, a instituição
financeira responde objetivamente pelos danos decorrentes de fraude, nos termos do art.
1
4 do CDC e da Súmula 479 do STJ; O prazo prescricional para repetição de indébito em
contratos de empréstimo consignado é de cinco anos, contados a partir do último desconto
indevido; O quantum indenizatório por danos morais deve ser fixado com base nos
critérios de razoabilidade e proporcionalidade, considerando a extensão do dano e o
caráter pedagógico da medida; A restituição em dobro é devida apenas para descontos
ocorridos após 30/03/2021, conforme decisão anterior do STJ, sendo os descontos
anteriores restituídos de forma simples; Deve-se permitir a compensação de valores
efetivamente creditados ao autor para evitar enriquecimento ilícito.”</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;"> <span style="font-size: 12.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm;
margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height:
normal;"> <em> <span style="font-size: 12.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">Dispositivos relevantes
citados</span> </em> <span style="font-size: 12.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">: CF/1988, art. 5º, X;
CDC, arts. 6º, VIII, 14, 42, parágrafo único; CC/2002, art. 206, §5º, I; CPC, art. 85,
§2º.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-
bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;"> <span style="font-
size: 12.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times
New Roman&quot;;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm;
margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height:
normal;"> <em> <span style="font-size: 12.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">Jurisprudência relevante
citada</span> </em> <span style="font-size: 12.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">: STJ, AgInt no REsp n.
1
.799.042/MS, rel. Min. Luis Felipe Salomão, Quarta Turma, j. 19.09.2019; STJ, REsp n.
.199.782/PR, rel. Min. Luis Felipe Salomão, j. 08.09.2010; STJ, EAREsp n. 676.608/RS,
1
rel. Min. Maria Isabel Gallotti, j. 23.03.2021; STJ, Súmula 479.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 15.4pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt;
line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&
quot;Times New Roman&quot;;">&#160;</span></p><p class="EmentadoAcrdo"
style="margin-bottom: 15.4pt; text-align: justify; line-height: 150%;"> <span style="font-
family: Arial, sans-serif;">&#160;</span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-
bottom: 15.4pt; text-align: center; line-height: 150%;" align="center"> <strong> <span
style="font-size: medium;">ACÓRDÃO:</span> </strong></p><p class="EmentadoAcrdo"
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style="text-align: justify; text-indent: 70.85pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size:
medium;">Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a <!--[if supportFields]><span
style="font-family:"Arial",sans-serif;color:black" mce_style="font-family:"Arial",sans-
serif;color:black"><span style="mso-element: field-begin" mce_style="mso-element: field-
begin"></span>MERGEFIELD &quot;&iuml;&iquest;&frac12;rg&iuml;&iquest;&frac12;o
Julgador#Retorna o nome da vara onde est&iuml;&iquest;&frac12; o
processo=8@PROC&quot;<span style="mso-element:field-separator" mce_style="mso-
element:field-separator"></span></span><![endif]--> 3ª Câmara Direito Privado<!--[if
supportFields]><span style="font-family:"Arial",sans-serif;color:black" mce_style="font-
family:"Arial",sans-serif;color:black"><span style="mso-element: field-end"
mce_style="mso-element: field-end"></span></span><![endif]--> do Tribunal de Justiça
do Estado do Ceará, por unanimidade, em conhecer dos recursos e, no mérito, negar
provimento ao apelo do autor e dar parcial provimento ao apelo da instituição financeira,
nos termos do voto do Relator.</span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-top:
1
2.0pt; text-align: justify;"> <span style="color: red;"> <span style="font-size:
medium;">&#160;</span> </span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-top:
2.0pt; text-align: center;" align="center"> <span style="font-size: medium;">Fortaleza,
1
data e hora da assinatura digital.</span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-
top: 2.0pt; text-align: center; page-break-after: avoid;" align="center"> <span style="font-
size: medium;">&#160;</span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-top: 2.0pt;
text-align: center; page-break-after: avoid;" align="center"> <span style="font-size:
medium;">&#160;</span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-top: 2.0pt; text-
align: center;" align="center"><!--[if supportFields]><b><span style="font-
family:"Arial",sans-serif;color:black" mce_style="font-family:"Arial",sans-
serif;color:black"><span style="mso-element: field-begin" mce_style="mso-element: field-
begin"></span>MERGEFIELD &quot;Relator do Processo com Tratamento#Retorna o
relator com tratamento=801@PROC&quot;<span style="mso-element:field-separator"
mce_style="mso-element:field-separator"></span></span></b><![endif]--> <span
style="font-size: medium;"> <strong>DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE
OLIVEIRA</strong><!--[if supportFields]><b><span style="font-family: "Arial",sans-
serif;color:black" mce_style="font-family: "Arial",sans-serif;color:black"><span style="mso-
element:field-end" mce_style="mso-element:field-end"></span></span></b><![endif]-->
<
strong>&#160;</strong> </span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="margin-top:
.0pt; text-align: center;" align="center"><!--[if supportFields]><span style="font-
2
family:"Arial",sans-serif;color:black" mce_style="font-family:"Arial",sans-
serif;color:black"><span style="mso-element: field-begin" mce_style="mso-element: field-
begin"></span>MERGEFIELD &quot;Designi&ccedil;&atilde;o do relator atual do processo
com g&ecirc;nero#Designi&ccedil;&atilde;o do relator atual do processo considerando seu
g&ecirc;nero=933@PROC&quot;<span style="mso-element:field-separator"
mce_style="mso-element:field-separator"></span></span><![endif]--> <span style="font-
size: medium;">Relator<!--[if supportFields]><span style="font-family:"Arial",sans-
serif;color:black" mce_style="font-family:"Arial",sans-serif;color:black"><span style="mso-
element: field-end" mce_style="mso-element: field-end"></span></span><![endif]-->
&
#160;</span></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom:
0
.11cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="justify">&#160;</p><p
style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2;" align="justify">&#160;</p><p style="margin-left: 4cm; margin-top:
0
.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;"
align="justify">&#160;</p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom:
0.11cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="justify"> <span style="font-size:
1pt; line-height: 150%; font-family: Arial, sans-serif;"> <br /> </span></p><p
1
class="MsoNormal" style="text-align: center; line-height: 150%; mso-layout-grid-align:
none; text-autospace: none;" align="center"> <strong> <span style="font-size: 12.0pt;
line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri;
mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-
US;">RELATÓRIO</span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom:
0
cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none;
text-autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
&
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Trata-se de recursos de
Apelação interposto em face sentença proferida pelo Juízo da Vara Única da Comarca de
Cedro/CE (ID 14734849) que julgou procedentes os pedidos da Ação Anulatória de Débito
c/c Indenização por Danos Materiais e Morais ajuizada por Luiz Moreira do Carmo em face
do Banco Pan S/A..</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-
align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-
autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Na exordial, narra a
parte autora que é aposentado, recebe benefício do INSS e foi surpreendida com
descontos realizados em seu benefício previdenciário, decorrentes de um empréstimo
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consignado que não teria contratado.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align:
none; text-autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-
family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-
font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Contestação às
fls. 114/131, através da qual o demandado defendeu a inexistência qualquer irregularidade
na contratação, em que objeto se refere a um contrato de empréstimo consignado, cujo
valor foi depositado na conta bancária da titularidade do autor, motivo pelo qual defende a
impossibilidade de devolução em dobro, bem como da indenização
pleiteada.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify;
text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Decisão interlocutória ID 14734797, determinando a realização de perícia
grafotécnica.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height:
1
50%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Laudo pericial ID 14734825, concluindo que: “ <em>Por todo o exposto
acima, e conforme verificado e apontado nas análises anteriores deste Laudo Pericial, é
possível afirmar de forma conclusiva, que a assinatura questionada não partiu do punho
escritor do autor, tratando-se de “falsificações por imitação servil”, que teve como base o
RG antigo do requerente, exposto abaixo.</em>”</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-
layout-grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-
fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-
US;">Sobreveio a sentença (ID 14734849), julgando procedente o feito, nos seguintes
termos:</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm;
margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal; mso-layout-
grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-
kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">“Destarte, considerando o que dos autos
consta, bem como os princípios de direito aplicáveis à espécie, com fundamento no arts.
6
º, VI, VIII, 42, parágrafo único, da Lei nº 8.078/90 (CDC), julgo PROCEDENTE,&#160;
para: A) Declarar inexistente o débito indicado na atrial e reconhecer a incidência de ilícito
na conduta perpetrada pela parte demandada; B) Condenar o requerido a restituir de
forma simples os descontos realizados anteriormente à 30 de março de 2021, e em dobro,
as quantias cobradas indevidamente, após a referida data; Tais valores deverão ser
acrescidos de juros de mora de 1% ao mês e correção monetária (INPC), ambos a partir
do efetivo desembolso de cada parcela. (súmulas 43 e 54 do STJ). Ressalte-se que deve
ser observada a prescrição parcial das parcelas que se venceram há mais de 5 anos do
ajuizamento da ação, nos termos do art. 206, §5, I do CC/02; C) Condenar ao pagamento
da quantia no valor de R$ 3.000,00 (três mil reais), a título de danos morais, com correção
monetária pelo INPC, contada da data desta sentença (súmula 362, STJ), e acrescida de
juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, estes incidentes desde o evento danoso
(súmula 54 do STJ). Em razão da sucumbência, condena-se a ré ao pagamento das
custas processuais, bem como honorários advocatícios em favor da parte autora, estes
fixados em 10% do valor atualizado da condenação, à luz do artigo 85, § 2º, do Código de
Processo Civil."</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right:
0
cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal; mso-
layout-grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; font-family:
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
&
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">&#160;</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-size:
1
2.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language:
EN-US;">Irresignado a parte autora interpôs o recurso voluntário (ID 14734853), pugnando
a reforma do julgado para que sejam majorados o dano moral fixado e o percentual de
honorários advocatícios.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt;
text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-
autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Em outra banda, o
Banco promovido propôs o recurso apelatório (ID 14734865), defendendo,
preliminarmente, a prescrição do feito e, no mérito, a ausência de requisitos para o
arbitramento de indenização por danos morais, requerendo subsidiariamente a redução do
<
em>quantum</em> indenizatório e a compensação dos valores depositados na conta do
requerente.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace:
none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
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&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Contrarrazões da
instituição financeira de ID 14734869.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: 15.4pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-
align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-
theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">É o
relatório. Decido.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 15.4pt; text-
align: center; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;"
align="center"> <strong> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">VOTO</span>
/strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-
indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;">
span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
<
<
mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt;
mso-fareast-language: EN-US;">Prima facie, antes de passar à análise das razões
recursais da presente irresignação, impende proceder ao juízo de
admissibilidade.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace:
none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Inicialmente, no que se
refere a preliminar de prescrição aventada nas razões recursais, esta não merece
acolhimento, uma vez que a prescrição somente se consuma com o decurso do prazo de
0
5 (cinco) anos contado a partir do último desconto operado, o que não ocorreu na
espécie, não havendo motivo para se cogitar decadência, portanto, visto que o último os
descontos continuam ocorrendo.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom:
.
7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none;
text-autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Sobre o tema, é
assente no Superior Tribunal de Justiça o entendimento de que, em demandas como a do
presente caso, envolvendo pretensão de repetição do indébito, o prazo prescricional
aplicável é quinquenal, contado a partir da data em que ocorreu a lesão, ou seja, a data do
pagamento/desconto indevido, de modo que esta preliminar não merece acolhimento.
Veja-se:</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm;
margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal; mso-layout-
grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-
kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">AGRAVO INTERNO NO RECURSO
ESPECIAL. <strong>EMPRÉSTIMO CONSIGNADO. DESCONTO INDEVIDO EM
BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO. REPETIÇÃO DE INDÉBITO. PRESCRIÇÃO
QUINQUENAL. TERMO INICIAL. DATA DO PAGAMENTO.</strong> AGRAVO NÃO
PROVIDO. 1. <strong>Em demandas como a do presente caso, envolvendo pretensão
de repetição de indébito, aplica-se prazo prescricional quinquenal a partir da data em que
ocorreu a lesão, ou seja, a data do pagamento indevido. Precedentes. 2. Agravo interno a
que se nega provimento.</strong> (AgInt no REsp n. 1.799.042/MS, relator Ministro Luis
Felipe Salomão, Quarta Turma, julgado em 19/9/2019, DJe de 24/9/2019.)</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal; mso-layout-grid-align: none; text-
autospace: none;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-
font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-
language: EN-US;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt;
text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-
autospace: none;"> <strong> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-
family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-
font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">PRELIMINAR
PRESCRIÇÁO REJEITADA.</span> </strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align:
none; text-autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-
family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-
font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">No mérito, o cerne
controvertido da lide reside na análise da existência e validade do negócio jurídico
questionado pela parte autora e, consequentemente, da legalidade dos descontos, da
restituição em dobro dos valores e da existência de responsabilidade civil por danos
morais.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify;
text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;">
<
span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt;
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mso-fareast-language: EN-US;">Sobre o tema em destaque, em se tratando de ação
baseada em uma relação de consumo, é aplicável ao caso a Lei n. 8.078/1990 e a Súmula
nº. 297 do STJ, quanto à responsabilidade civil objetiva, baseada na teoria do risco,
independentemente de culpa, e aplicação da inversão do ônus da prova em face da
instituição financeira promovida, ainda mais quando o objeto da lide discute a inexistência
ou nulidade de negócios jurídicos relacionados a contratos bancários, em que deve ser
imputado à instituição financeira a juntada dos documentos que comprovem a contratação
do serviço pelo consumidor, pois, em decorrência da atividade desempenhada, devem ser
obrigatoriamente por ela mantidos.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align:
none; text-autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-
family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-
font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Por sua vez, o art.
1
4 do CDC atribui a responsabilidade objetiva ao fornecedor, pela reparação de danos
causados aos consumidores por vícios relativos à prestação de serviços. Senão
vejamos:</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm;
margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal; mso-layout-
grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-
kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Art. 14. O fornecedor de serviços responde,
independentemente da existência de culpa, pela reparação dos danos causados aos
consumidores por defeitos relativos à prestação dos serviços, bem como por informações
insuficientes ou inadequadas sobre sua fruição e riscos. (...)</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal; mso-layout-grid-align: none; text-
autospace: none;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-
font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-
language: EN-US;">§ <strong>3º O fornecedor de serviços só não será responsabilizado
quando provar: I - que, tendo prestado o serviço, o defeito
inexiste;</strong></span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right:
0
cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal; mso-
layout-grid-align: none; text-autospace: none;"> <strong> <span style="font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">II - a culpa exclusiva do
consumidor ou de terceiro</span> </strong> <span style="font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal; mso-layout-grid-align: none; text-
autospace: none;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-
font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-
language: EN-US;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt;
text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-
autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Nesse contexto, o art.
º, VIII, do CDC, assegura a facilitação da defesa dos direitos do consumidor mediante a
6
inversão do ônus da prova, <em>in verbis</em>:</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;">
<
span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri;
mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-
US;">Art. 6º São direitos básicos do consumidor:</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;">
<
span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri;
mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-
US;">(...)</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm;
margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal; mso-layout-
grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-
kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">VIII - <strong>a facilitação da defesa de
seus direitos, inclusive com a inversão do ônus da prova, a seu favor, no processo civil,
quando, a critério do juiz, for verossímil a alegação ou quando for ele hipossuficiente,
segundo as regras ordinárias de experiências</strong>;</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-
layout-grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height:
1
50%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-
fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-
US;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align:
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justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height:
1
50%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Nessa senda, entendo acertada a decisão de piso que reconheceu a
ilegalidade dos débitos questionados, devido à farta documentação colacionada aos autos
pela parte ora recorrida, ao passo em que não há efetiva demonstração da regularidade
das transações por parte do banco recorrente, a quem compete o ônus da prova, a teor do
art. 6º, VIII, do CDC.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-
align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"><span style="font-size: 12.0pt; line-
height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&
quot;Times New Roman&quot;; mso-bidi-font-style: italic;">Compulsando os autos,
verifica-se a falha na prestação do serviço, tendo em vista que o laudo pericial de</span>
span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">ID 14734825, concluiu que:
<
<
em>“é possível afirmar de forma conclusiva, que a assinatura questionada não partiu do
punho escritor do autor, tratando-se de “falsificações por imitação servil”, que teve como
base o RG antigo do requerente, exposto abaixo.</em>”</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;
mso-bidi-font-style: italic;">Nesse contexto, sem maiores digressões, vislumbro a
existência de prática abusiva quanto aos descontos praticados, dado que existe
comprovação da fraude sofrida pela consumidora que jamais assentiu com o empréstimo
consignado.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: justify; text-indent: 70.9pt;
line-height: 150%;"> <em> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">In
casu</span> </em> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">,
&
cristalino a falha na prestação do serviço, o chamado " <em>fortuito interno</em>",
possibilitando a responsabilização da instituição financeira, à luz da adoção normativa da
teoria do risco do negócio.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: justify; text-
indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-
family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">O Superior Tribunal de Justiça, por ocasião do julgamento de recurso
REsp n. 1.199.782/PR, de relatoria do Ministro Luis Felipe Salomão, pacificou o
entendimento que “ <em>as instituições bancárias respondem objetivamente pelos danos
causados por fraudes ou delitos praticados por terceiros. – como, por exemplo, abertura de
conta-corrente ou recebimento de empréstimos mediante fraude ou utilização de
documentos falsos -, porquanto tal responsabilidade decorre do risco do empreendimento,
caracterizando-se como fortuito interno</em>”.</span></p><p class="MsoNormal"
style="text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size:
1
2.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
quot;Times New Roman&quot;;">Posteriormente, esse entendimento foi convertido no
teor da Súmula 479 do STJ, que assim dispõe: “</span> <em> <span style="font-size:
2.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&
1
Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; color: windowtext; mso-font-kerning: 0pt; mso-
fareast-language: EN-US;">As instituições financeiras respondem objetivamente pelos
danos gerados por fortuito interno relativo a fraudes e delitos praticados por terceiros no
âmbito de operações bancárias</span> </em> <span style="font-size: 12.0pt; line-height:
1
50%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-
fareast-theme-font: minor-latin; color: windowtext; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-
language: EN-US;">.”</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-
align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-
height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&
quot;Times New Roman&quot;;">No que se refere aos danos morais, a Constituição
Federal, em seu art. 5°, consagra o direito à indenização decorrente da violação de direitos
fundamentais:</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right:
0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">
span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
<
&
quot;Times New Roman&quot;;">Art.5º. [...]</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">X - São invioláveis a intimidade,
a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito a indenização pelo
dano material ou moral decorrente de sua violação;</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
<
span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
quot;Times New Roman&quot;;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">O Código Civil, por sua vez, na
&
<
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inteligência dos arts. 186, 927 e 944, também determina a reparação pelos danos morais e
materiais sofridos, da seguinte maneira:</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-
height: normal;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">Art. 186. Aquele que, por ação ou omissão
voluntária, negligência ou imprudência, violar direito e causar dano a outrem, ainda que
exclusivamente moral, comete ato ilícito.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-
height: normal;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">[...]</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">Art. 927. Aquele que, por ato
ilícito (arts. 186 e 187), causar dano a outrem, fica obrigado a repará-lo.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;"> <span style="font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">[...]</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-
right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">
<
span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&
quot;Times New Roman&quot;;">Art. 944. A indenização mede-se pela extensão do
dano</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-
indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-
family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt;
text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt;
line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&
quot;Times New Roman&quot;;">Ao tratar de danos em geral, a doutrina concebe a
distinção de três categorias distintas, a saber:</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">a) são patrimoniais os prejuízos
de ordem econômica causados por violações a bens materiais ou imateriais de seu acervo;
b) pessoais, os danos relativos ao próprio ente em si, ou sem suas manifestações sociais,
como, por exemplo, as lesões ao corpo, ou a parte do corpo (componentes físicos), ou ao
psiquismo (componentes intrínsecos da personalidade), como a liberdade, a imagem, a
intimidade; c) morais, o relativos a atributos valorativos, ou virtudes, da pessoa como ente
sociais, ou seja, integrada à sociedade, vale dizer, dos elementos que a individualizam
como ser, de que se destacam a honra, a reputação e as manifestações do intelecto.
(BITAR, Carlos Alberto. Os Direitos da Personalidade. 2000, p. 35)</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;"> <span style="font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt;
text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt;
line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&
quot;Times New Roman&quot;;">Neste trilhar, os danos morais estão relacionados as
lesões aos atributos da pessoa, enquanto ente ético e social que participa da vida em
sociedade, estabelecendo relações intersubjetivas em uma ou mais comunidades, ou, em
outras palavras, são atentados à parte afetiva e à parte social da
personalidade.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Contudo, para haver a reparação dos danos morais, devem estar
preenchidos os três pressupostos de responsabilidade civil em geral, quais sejam: a ação,
o dano e o nexo de causalidade entre eles. Apenas nessa hipótese, surge a obrigação de
indenizar. Tal alerta é importante porque “nem todo atentado a direitos da personalidade
em geral é apto a gerar dano de cunho moral” (BITAR, Carlos Alberto. Os Direitos da
Personalidade. 2000, p. 60), pois os danos podem se esgotar nos aspectos físicos ou
materiais de uma determinada situação.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-
size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">Destarte, o dano moral será devido quando o ato
lesivo praticado atingir a integridade psíquica, o bem-estar íntimo, a honra do indivíduo, de
modo que sua reparação, por meio de uma soma pecuniária, possibilite ao lesado uma
satisfação compensatória dos dissabores sofridos.</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
<
span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">No presente caso, a
demandante teve de suportar o desconto indevido em seu benefício previdenciário de 36
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(trinta e seis) parcelas cujos valores unitários eram no R$ 22,74, totalizando o montante de
R$ 818,64 (oitocentos e dezoito reais e sessenta e quatro centavos).</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Desse modo, a reparação por dano moral é devida, pois os descontos não
autorizados na folha de pagamento da parte promovente fazem presumir ofensa anormal à
personalidade, exatamente pelo sofrimento, aborrecimentos, dissabores, frustrações e
abalos psíquicos e financeiros, prescindindo, portanto, de comprovação.</span></p><p
class="MsoNormal" style="text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
<
span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif;">Em relação à fixação do quantum indenizatório, deve o magistrado se ater aos
critérios de razoabilidade e proporcionalidade, em observância às circunstâncias em que o
ato ilícito foi cometido, às consequências da ofensa ao lesado, o grau de culpa do ofensor,
à eventual contribuição do ofendido em relação ao evento danoso e à situação econômica
das partes.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: justify; text-indent: 70.9pt;
line-height: 150%;"> <span style="font-size: 12.0pt; line-height: 150%; font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif;">Como forma de definir o montante das indenizações por
danos morais, o STJ tem trilhado o caminho do critério bifásico de fixação dos danos
extrapatrimoniais: " <em>Na primeira etapa, deve-se estabelecer um valor básico para a
indenização, considerando o interesse jurídico lesado, com base em grupo de precedentes
jurisprudenciais que apreciaram casos semelhantes. (...) Na segunda etapa, devem ser
consideradas as peculiaridades do caso concreto, para fixação definitiva do valor da
indenização, atendendo a determinação legal de arbitramento equitativo pelo juiz</em>”
(REsp nº 1.152.541/RS, Relator Ministro Paulo de Tarso Sanseverino, j. em
1
3.09.2011).</span></p><p class="CorpodoTexto" style="margin-bottom: 0cm; text-align:
justify; text-indent: 70.85pt; line-height: 150%;"> <span style="font-family:
quot;Arial&quot;,sans-serif;">Dessarte, no que tange ao quantum indenizatório fixado, em
&
observância ao que vêm sendo decidido por esta corte de segunda instância em casos
semelhantes, bem como o valor descontado indevidamente da conta da parte promovente,
e, por se tratar a promovida de uma instituição financeira de grande porte, entendo, em
verdade, que a quantia fixada em sentença se encontra dentro do padrão de condenações
desta Corte para casos semelhantes.</span></p><p class="CorpodoTexto" style="margin-
bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.85pt; line-height: 200%;"> <span style="font-
family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;">Corroborando o exposto colaciono
julgados:</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm;
margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal; mso-layout-
grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif; mso-font-kerning: 0pt;">PROCESSO CIVIL. RECURSO DE APELAÇÃO EM AÇÃO
DECLARATÓRIA DE NULIDADE DE RELAÇÃO CONTRATUAL C/C REPETIÇÃO DE
INDÉBITO E INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS. AÇÃO JULGADA IMPROCEDENTE
EM PRIMEIRO GRAU. IRRESIGNAÇÃO DO AUTOR. EMPRÉSTIMO CONSIGNADO.
INSTRUMENTO CONTRATUAL FIRMADO COM PESSOA ANALFABETA. ART. 595 DO
CPC. AUSÊNCIA DE ASSINATURA A ROGO. VÍCIO DE FORMALIDADE. FALHA NA
PRESTAÇÃO DO SERVIÇO. DANO MATERIAL CONFIGURADO. RESTITUIÇÃO DOS
VALORES NA FORMA SIMPLES. DESCONTOS ANTERIORES A MARÇO DE 2021.
DANO MORAL DEVIDO. QUANTUM INDENIZATÓRIO. CRITÉRIOS DA
RAZOABILIDADE E DA PROPORCIONALIDADE. RECURSO CONHECIDO E
PARCIALMENTE PROVIDO. SENTENÇA REFORMADA. 1. Depreende-se da leitura dos
fólios processuais que a parte autora/apelante, busca através da presente demanda
declarar nulo o negócio jurídico objeto do contrato de empréstimo consignado nº
7
33470440, citado na inicial, reaver em dobro os valores cobrados indevidamente em
decorrência do pacto e, ainda, a condenação do banco, ora recorrido, ao pagamento de
danos morais. 2. A condição de analfabeto não retira do contratante sua capacidade de
firmar contratos desde que observados os requisitos previstos em lei, como a assinatura a
rogo e a subscrição de duas testemunhas, conforme interpretação analógica do art. 595 do
Código Civil, como forma de conferir validade ao negócio jurídico, vejamos: ¿No contrato
de prestação de serviço, quando qualquer das partes não souber ler, nem escrever, o
instrumento poderá ser assinado a rogo e subscrito por duas testemunhas¿. 3. No caso
concreto, é forçoso reconhecer que houve falha na prestação do serviço, causando danos
de ordem moral e material ao promovente/recorrente, visto que, embora a instituição
bancária/recorrida tenha procedido a juntada do suposto instrumento contratual (fls.
139/142), o pacto está eivado de vício de formalidade, porquanto, não há neste a
assinatura a rogo, formalidade indispensável à validade do negócio jurídico. 4. Assim,
quando demonstrada a falha na prestação dos serviços pelo banco, configurado está o
ilícito civil, conferindo daí ao lesado a devida reparação dos danos sofridos, nos termos do
art. 14 do Código de Defesa do Consumidor e arts. 186 e 927 do Código Civil Brasileiro. 5.
Repetição do indébito - Considerando a modulação temporal dos efeitos da decisão
contida no EAREsp nº 676.608/RS, os valores descontados indevidamente do benefício
previdenciário do requerente/apelante, deverão ser restituídos de forma simples, visto que,
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conforme documento do INSS, constante às fls. 22, os descontos ocorreram antes da
publicação do acórdão em que fixado o precedente (30/03/2021). 6. Danos Morais - Sobre
o dano moral, enxergo que é evidente a perturbação sofrida pelo autor/apelante, em
decorrência do ocorrido, ao ver os descontos no seu benefício previdenciário, uma vez que
não houve autorização da prática deste ato e tampouco, conforme os elementos existentes
nos autos, prova de que houve a correta celebração do instrumento contratual com a
instituição financeira/recorrida. <strong>7. Fixação - Fatores - Para quantificar a
indenização por danos morais deve se levar em conta, dentre outros fatores, a extensão
do dano, as condições socioeconômicas dos envolvidos e o sofrimento da vítima. Nessa
ordem de ideias, atento ao cotejo desses fatores, e ainda, levando em consideração os
valores dos descontos, arbitro o quantum indenizatório no valor de R$ 3.000,00 (três mil
reais), frente ao quadro fático delineado nos autos, porque não se entremostra exagerado
nem insignificante, uma vez que razoável e proporcional à ofensa perpetrada.</strong> 8.
Recurso conhecido e parcialmente provido. Sentença reformada. A C Ó R D Ã O Acordam
os Desembargadores integrantes da Primeira Câmara de Direito Privado do Tribunal de
Justiça do Estado do Ceará, por unanimidade de votos, em conhecer do presente recurso,
para dar-lhe parcial provimento, nos termos do voto do eminente Relator, parte integrante
desta decisão. Fortaleza, 25 de setembro de 2024. FRANCISCO MAURO FERREIRA
LIBERATO Presidente do Órgão Julgador Exmo. Sr. EMANUEL LEITE ALBUQUERQUE
Relator (Apelação Cível&#160;- 0007832-91.2017.8.06.0084, Rel. Desembargador(a)
EMANUEL LEITE ALBUQUERQUE, 1ª Câmara Direito Privado, data do
julgamento:&#160; 25/09/2024, data da publicação:&#160; 26/09/2024)</span></p><p
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kerning: 0pt;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-
right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;
mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-family:
&
quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-font-kerning: 0pt;">DIREITO DO CONSUMIDOR.
APELAÇÃO CÍVEL. EMPRÉSTIMOS CONSIGNADOS NÃO RECONHECIDOS.
CONSUMIDOR APOSENTADO E ANALFABETO. NULIDADE CONTRATUAL. AUSÊNCIA
DE ASSINATURA A ROGO. FRAUDE VERIFICADA. FALHA NA PRESTAÇÃO DO
SERVIÇO CONFIGURADA. DANOS MORAIS DEVIDOS. RESTITUIÇÃO NA FORMA
SIMPLES, E EM DOBRO EM RELAÇÃO AOS DESCONTOS EVENTUALMENTE
REALIZADOS APÓS 30/03/2021. APELO CONHECIDO E PARCIALMENTE PROVIDO. I.
CASO EM EXAME 1. Apelação Cível interposta contra sentença proferida em Ação
Anulatória de Negócio Jurídico cumulada com Repetição de Indébito e Indenização por
Danos Morais. A sentença de origem declarou a inexistência e nulidade de contratos de
empréstimos consignados, condenando o banco ao pagamento de indenização por danos
morais no valor de R$ 6.000,00 e à restituição em dobro das parcelas descontadas
indevidamente. II. QUESTÃO EM DISCUSSÃO 2. Há duas questões em discussão: (i)
definir a validade dos contratos de empréstimo consignado firmados entre o banco e a
parte autora, pessoa analfabeta; (ii) determinar a adequação do valor arbitrado a título de
danos morais e a incidência de repetição do indébito. III. RAZÕES DE DECIDIR 3. A
relação entre as partes é consumerista, aplicando-se a inversão do ônus da prova em
favor do consumidor, conforme artigos 3º e 17 do Código de Defesa do Consumidor
(CDC). 4. Em contratos firmados com pessoa analfabeta, exige-se, nos termos do art. 595
do Código Civil, assinatura a rogo e subscrição por duas testemunhas. A ausência de
assinatura a rogo invalida o contrato nº 797443908. 5. Quanto ao contrato nº 816888857, o
banco não apresentou provas suficientes para demonstrar sua regularidade, descumprindo
o ônus probatório previsto no art. 373, II, do Código de Processo Civil. 6. <strong>A
responsabilidade do banco por danos morais decorre da falha na prestação de serviços e
da responsabilidade objetiva do fornecedor, conforme art. 14 do CDC e art. 186 do Código
Civil. O valor arbitrado de R$ 3.000,00 (três mil reais</strong>), por cada contrato
objurgado, perfazendo, desse modo, o montante de 6.000,00 (seis mil reais), a título de
danos morais pelo Magistrado a quo, está em consonância com os parâmetros médios
utilizados pela jurisprudência deste E. Tribunal, em demandas análogas, razão pela qual
não deve ser reduzido o valor fixado na origem. 7. A repetição do indébito, conforme
entendimento do STJ, deve ocorrer em dobro para valores descontados após 30/03/2021,
data da publicação do acórdão paradigma no Recurso Especial nº 676.608/RS. Desse
modo, a repetição do indébito deverá ocorrer na sua forma simples, porém, haverá
incidência de parcelas em dobro em relação aos descontos eventualmente realizados nos
proventos do consumidor após 30/03/2021. IV. DISPOSITIVO 8. Recurso parcialmente
provido. ACÓRDÃO: Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 1ª Câmara Direito
Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, por unanimidade, em conhecer do
recurso de apelação, para, no mérito, dar-lhe parcial provimento, nos termos do voto do
Relator. Fortaleza, data conforme assinatura digital eletrônica. DESEMBARGADOR
FRANCISCO MAURO FERREIRA LIBERATO Presidente do Órgão Julgador
DESEMBARGADOR CARLOS AUGUSTO GOMES CORREIA Relator (Apelação
Cível&#160;- 0201933-67.2023.8.06.0101, Rel. Desembargador(a) CARLOS AUGUSTO
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GOMES CORREIA, 1ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 25/09/2024,
data da publicação:&#160; 25/09/2024)</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
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kerning: 0pt;">Consumidor e processual civil. Apelação cível. Cartão de crédito
consignado. Reserva de margem consignável (rmc). Irregularidade da contratação. Falha
na prestação do serviço evidenciada. Responsabilidade objetiva configurada. Dever de
reparação. Dano moral configurado. Quantum indenizatório mantido em R$ 2.000,00. Valor
proporcional e razoável. Repetição do indébito de forma simples e em dobro, em
conformidade com o acórdão paradigma (stj, earesp n. 676608/rs, dje 30.03.2021).
Recurso conhecido e desprovido. Sentença mantida. I. Caso em exame 1. Apelação Cível
interposta pela parte autora contra sentença, em que se julgou procedentes os pedidos
formulados na inicial, condenando o banco réu ao pagamento de danos morais, no valor
de R$ 2.000,00, restituição de valores cobrados indevidamente e declarando inexistente os
débitos relacionados ao cartão de crédito consignado decorrente do Contrato n. 16700841.
II. Questão em discussão 2. A questão em discussão consiste em verificar a regularidade
da contratação do cartão de crédito consignado impugnado pela parte autora (Contrato n.
1
6700841) e, se constatada a falha na prestação do serviço pela instituição financeira
demandada, é devida a reparação pelos danos morais e/ou materiais alegados na inicial.
III. Razões de decidir 3. Constata-se diversas divergências na contratação, a saber: 1) o
Cartão de Crédito - RMC averbado no benefício previdenciário da apelada está vinculado
ao Contrato n. 16700841 (fl. 25). Contudo, o instrumento particular apresentado pelo
apelante refere-se ao Contrato n. 64531317 (fl. 113); 2) o endereço da contratante
indicado no instrumento particular e na Declaração de Residência situa-se na Rua
Cardoso de Morais 4, Bonsucesso, Rio de Janeiro/RJ (fls. 113 e 119), porém, a apelada
reside na localidade de Água Boa, Nova Russas/CE (fl. 17), evidenciando que ela não
recebeu o cartão físico em sua residência; 3) no Contrato n. 64531317, apresentado pelo
banco apelante, o valor consignado mensalmente para pagamento do valor mínimo do
cartão é de R$ 26,57 (fl. 113), enquanto no Contrato n. 16700841, impugnado pela
apelada, o valor mínimo consignado é de R$ 27,76 (fl. 25); 4) a conta bancária informada
pela contratante na avença particular é da Caixa Econômica Federal / 104 / 4368 / 17710-0
(fl. 113). Entretanto, a conta onde a apelada recebe seu benefício previdenciário é do
Banco do Brasil, via cartão magnético (fl. 21); 5) o limite do cartão, vinculado ao Contrato
n. 16700841, é de R$ 783,00 (fl. 25), enquanto o limite de crédito indicado na fatura
apresentada pelo banco apelante é de R$ 818,00, referente ao mês de outubro de 2020 (fl.
124); 6) as faturas mensais do cartão, no período de outubro de 2020 a agosto de 2023,
demonstram que não houve nenhuma utilização do serviço, seja por meio de saques ou
compras pela titular do cartão (fls. 124/153). 4. A análise detalhada dos documentos
apresentados nos autos demonstra que a instituição financeira recorrente não conseguiu
comprovar a regularidade da contratação do cartão de crédito consignado impugnado pela
recorrida. Dessa forma, tem-se que a instituição bancária responde objetivamente pela
reparação de eventuais danos causados à consumidora, pois não comprovou a
inexistência de defeito no serviço ou culpa exclusiva da parte autora ou de terceiro, nos
moldes do art. 14, § 3º, I e II, do CDC. Com efeito, encontram-se presentes os requisitos
da responsabilidade civil objetiva, quais sejam: ato ilícito, dano (material e/ou moral) e
nexo causal. 5. In casu, não há evidência nos autos de que o cartão de crédito consignado
tenha sido utilizado pela autora, tampouco há registros de que a RMC tenha sido cobrada,
conforme faturas mensais do cartão (fls. 124/153). No entanto, deve-se considerar que o
contrato foi averbado no benefício da autora em 03.09.20 e não há nos autos notícia de
que o serviço tenha sido suspenso ou cancelado, indicando que o contrato permanece
ativo até o presente momento (setembro de 2024). Durante esse período, a margem
consignável da beneficiária ficou parcialmente comprometida (5%), limitando sua
capacidade de contrair outras modalidades de crédito ou utilizar plenamente seu benefício.
Esse comprometimento da margem consignável durante 4 anos, ainda que sem prova da
efetiva cobrança, impacta diretamente seu benefício previdenciário. <strong>6. Desse
modo, atento aos ditames da razoabilidade e proporcionalidade, e considerando que o
comprometimento indevido da margem consignável restringiu a capacidade financeira da
autora por um período significativo, limitando sua liberdade de contratar outras
modalidades de crédito e de usufruir plenamente de seu benefício previdenciário, o
quantum indenizatório fixado em R$ 2.000,00 se mostra adequado ao caso
concreto</strong>. 7. Embora não tenha sido evidenciada a ocorrência de descontos no
benefício da apelada e considerando que a averbação do cartão de crédito no seu
benefício ocorreu em 03.09.2020, fica garantida a restituição de forma simples quanto aos
valores que porventura tenham sido cobrados antes da publicação do acórdão paradigma
(STJ, EAREsp n. 676608/RS, Rel. Min. Og Fernandes, Corte Especial, DJe 30.03.2021) e
devolvidos em dobro após esta data, conforme estabelecido na sentença. IV. Dispositivo 8.
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Recurso conhecido e desprovido. Sentença mantida. Acórdão: Vistos, relatados e
discutidos estes autos, acordam os Desembargadores integrantes da e. 2ª Câmara Direito
Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, por unanimidade, em conhecer do
recurso e desprovê-lo, nos termos do voto da eminente Relatora. Fortaleza, data e hora da
assinatura digital. Everardo Lucena Segundo Presidente do Órgão Julgador Jane Ruth
Maia de Queiroga Desembargadora Relatora (Apelação Cível&#160;- 0201003-
5
0.2023.8.06.0133, Rel. Desembargador(a) JANE RUTH MAIA DE QUEIROGA, 2ª
Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 25/09/2024, data da
publicação:&#160; 25/09/2024)</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm;
margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height:
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autospace: none;"> <span style="font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-font-
kerning: 0pt;">CIVIL E PROCESSO CIVIL. DIREITO DO CONSUMIDOR. APELAÇÃO
CÍVEL. AÇÃO DECLARATÓRIA DE NULIDADE/INEXISTÊNCIA CONTRATUAL C/C
PEDIDO DE REPETIÇÃO DO INDÉBITO E INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS.
FALHA NA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EVIDENCIADA. RESPONSABILIDADE
OBJETIVA. DANO MORAL. INDENIZAÇÃO ARBITRADA DE FORMA RAZOÁVEL E
PROPORCIONAL. MAJORAÇÃO DESCABIDA. REPETIÇÃO DO INDÉBITO.
RESTITUIÇÃO DE FORMA SIMPLES PARA OS DESCONTOS REALIZADOS ANTES DA
PUBLICAÇÃO DO ACÓRDÃO PARADIGMA (STJ, EARESP N. 676608/RS, DJE
3
0.03.2021) E EM DOBRO PARA OS DESCONTOS REALIZADOS A PARTIR DA DATA
EM REFERÊNCIA. COMPENSAÇÃO PERMITIDA. RECURSO CONHECIDO E
DESPROVIDO. SENTENÇA MANTIDA. 01. Considerando que não houve interposição de
apelação pela promovida apelada, cinge-se a controvérsia recursal somente em verificar a
possibilidade, ou não, (i) de majoração da indenização por danos morais em virtude de
descontos indevidos no benefício previdenciário dos autores, (ii) de restituição em dobro
dos valores descontados e (iii) do afastamento da condenação à compensação de valores.
<
strong>02. O quantum fixado no valor de R$ 3.000,00 (três mil reais), em sentença, a
título de danos morais, não merece reparo, por ser arbitrado dentro de um patamar
razoável e proporcional, condizente para situações análogas (vide processo 0200014-
71.2023.8.06.0124 de relatoria do Des. JOSÉ LOPES DE ARAÚJO FILHO; processo
200267-93.2022.8.06.0124 de relatoria do Des. DJALMA TEIXEIRA BENEVIDES e
0
processo 0053117-13.2021.8.06.0167 de relatoria do Des. ANDRÉ LUIZ DE SOUZA
COSTA),</strong> bem como atender as particularidades do caso concreto. 03. É devida
ao consumidor a restituição dos valores indevidamente descontados, de forma simples até
3
0.03.2021 e em dobro após essa data, conforme entendimento firmado pelo STJ nos
embargos de divergência em agravo em recurso especial (EAREsp 676.608/RS) e
modulação dos efeitos do referido julgado. 04. A compensação de valores deve ser
mantida, pois representa consectário lógico da declaração de inexistência do contrato, sob
pena de enriquecimento sem causa, devendo a apuração ser feita na fase de liquidação.
05. Cumpre ressaltar que, se for o caso, os autores apelantes poderão, em sede de
cumprimento de sentença, por meio de extratos bancários, comprovar que não receberam
o valor oriundo do contrato de empréstimo, hipótese em que afastará a compensação. 06.
Recurso conhecido e desprovido. Sentença mantida. (Apelação Cível&#160;- 0000919-
6
4.2018.8.06.0147, Rel. Desembargador(a) CLEIDE ALVES DE AGUIAR, 3ª Câmara
Direito Privado, data do julgamento:&#160; 25/09/2024, data da publicação:&#160;
5/09/2024)</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm;
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family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-font-kerning: 0pt;">APELAÇÃO CÍVEL. DIREITO
DO CONSUMIDOR. CARTÃO DE CRÉDITO CONSIGNADO. PREJUDICIAIS DE
PRESCRIÇÃO E DECADÊNCIA. REJEIÇÃO. ALEGAÇÃO DE REGULARIDADE
CONTRATUAL E PEDIDO DE AFASTAMENTO DA INDENIZAÇÃO POR DANOS
MORAIS E REPETIÇÃO DE INDÉBITO. AUTENTICIDADE DA ASSINATURA
QUESTIONADA E NÃO COMPROVADA. INDÍCIOS DE FRAUDE. ÔNUS PROBATÓRIO
DO BANCO. DECLARAÇÃO DE NULIDADE CONTRATUAL MANTIDA. DANO MORAL
EVIDENCIADO. REPETIÇÃO DO INDÉBITO DEVIDA. EARESP 676608/RS. RECURSO
CONHECIDO E DESPROVIDO. SENTENÇA MANTIDA. MAJORAÇÃO DOS
HONORÁRIOS SUCUMBENCIAIS, NOS TERMOS DO ART. 85, § 11, DO CPC. 1.
Tratando-se de obrigação contratual de natureza sucessiva, os prazos prescricional e
decadencial incidem a partir do último desconto. Na hipótese, as deduções ainda se
operavam quando do ajuizamento da ação originária, de modo que não se cogitar de
perda do direito ou da pretensão. Preliminar rejeitada. 2. A instituição bancária deixou de
comprovar a regularidade da avença questionada, na medida em que não logrou
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demonstrar a autenticidade da assinatura atribuída ao Autor, nem sequer requereu a
perícia grafotécnica, muito embora questionado o ponto em sede de réplica. Portanto, não
tendo se desincumbido satisfatoriamente de seu ônus probatório (art. 373, II, do CPC), de
rigor concluir pelo acolhimento da pretensão autoral, na esteira do entendimento
consolidado no Tema 1061, do STJ. 3. Deveras, tendo o magistrado de origem concluído,
em face do arcabouço probatório jungido aos autos, pela existência de "fraude grosseira"
quanto à assinatura, e efetivamente constatando-se claras divergências, mesmo à luz dos
documentos de identificação apresentados à época da avença (fl. 68), cumpre reconhecer
que atuara albergado pelo princípio do livre convencimento motivado, com base no qual
lhe é permitido firmar juízo acerca da necessidade da prova pericial, segundo dispõe o art.
4
64, § 1º, II, do CPC. 4. Considerando que a responsabilidade da instituição bancária
reveste-se de natureza objetiva, mostra-se devida a reparação material e moral. Com
efeito, os descontos indevidos decorrentes da pactuação questionada expressam situação
peculiar que, em casos como o da espécie, ultrapassam o parâmetro habitual considerado
em relação a aborrecimentos e dissabores cotidianos, mormente porque incidiram sobre
verba de natureza alimentar de 2017 até abril/2023, perdurando, pois, durante anos,
causando inquestionável comprometimento da própria sobrevivência de idoso, já
combalida por dívidas outras. 5 <strong>. A valoração da compensação moral deve ser
apurada mediante prudente arbítrio do juiz, motivado pelos princípios da razoabilidade
(adequação e modicidade), proporcionalidade (intensidade do dano, da culpa, dos
transtornos etc) e exemplaridade (desestímulo à conduta), além de observadas a
gravidade e a repercussão do dano, bem como a intensidade e os efeitos do sofrimento.
Nessa ordem de ideias, tem-se que a conjuntura fática aludida justifica o arbitramento do
quantum indenizatório em R$ 3.000,00 (três mil reais), harmonizando-se ao parâmetro
aplicado por esta Corte em casos análogos.</strong> 6. Tocante aos danos materiais,
foram verificados descontos indevidos nos proventos do consumidor, de maneira que se
faz necessária a repetição dos valores, nos termos do EARESP 676608/RS. Logo, a
repetição do indébito deve ser de forma simples com relação aos descontos efetuados até
30/03/2021; e de forma dobrada, quanto aos realizados após esse marco temporal, não
merecendo reproche a sentença quanto ao ponto. 7. Majoram-se em dois por cento, os
honorários sucumbenciais fixados na origem, nos termos do art. 85, § 11, do CPC e do
Tema Repetitivo 1059 do STJ. 8. Recurso conhecido e improvido. Sentença mantida.
ACÓRDÃO Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 4ª Câmara Direito Privado
do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, por unanimidade, em conhecer e negar
provimento ao Apelo, nos termos do voto do e. Relator. Fortaleza, data e hora de inserção
no sistema. JOSÉ EVANDRO NOGUEIRA LIMA FILHO Presidente do Órgão Julgador
FRANCISCO JAIME MEDEIROS NETO Desembargador Relator (Apelação Cível&#160;-
0
200278-68.2023.8.06.0066, Rel. Desembargador(a) FRANCISCO JAIME MEDEIROS
NETO, 4ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 24/09/2024, data da
publicação:&#160; 24/09/2024)</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm;
margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height:
normal; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="font-size:
1
2.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-font-kerning:
0
pt;">&#160;</span></p><p class="CorpodoTexto" style="margin-bottom: 0cm; text-align:
justify; text-indent: 70.85pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: medium;">Assim,
utilizando as premissas anteriormente citadas e considerando os precedentes desta Corte
para situações semelhantes, infere-se que o <em>quantum</em> deve ser mantido em
R$ 3.000,00 (três mil reais), uma vez que razoável e proporcional para compensar o dano
sofrido, além de atender o caráter pedagógico da medida a efeito de permitir reflexão do
réu sobre a necessidade de atentar para critério de organização e métodos no sentido de
evitar condutas lesivas aos interesses dos consumidores.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="line-
height: 150%;"> <span style="font-size: medium;">Quanto a devolução do indébito, na
hipótese, observando a modulações dos efeitos contida no EARESP 676.608/RS, destaco
que a restituição dos valores pagos indevidamente, deve se dar em dobro relativamente
aos valores descontados indevidamente a partir de 30/03/2021, data da publicação do
respectivo acórdão. Consequentemente, com relação aos débitos anteriores a referida
data, a devolução deverá ocorrer na forma simples.</span> </span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;"> <span style="line-
height: 150%;"> <span style="font-size: medium;">No que tange aos consectários legais
fixados na sentença vergastada, não observo mácula que mereça correção por este
sodalício, de forma que mantenho integralmente este ponto da sentença.</span>
<
/span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-
indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="line-height: 150%;"> <span style="font-
size: medium;">Entretanto, deve haver a compensação do montante que foi, de fato,
disponibilizado pelo banco ao autor, como faz prova o comprovante de transferência, a fim
de evitar o enriquecimento ilícito do autor.</span> </span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
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<span style="font-size: medium;"> <strong>
<span style="line-height: 150%;">ISSO
POSTO</span> </strong> <span style="line-height: 150%;">, conheço dos recursos
para, no mérito, negar provimento ao apelo da parte autora e dar parcialmente provimento
ao apelo da instituição financeira, tão somente para permitir a compensação do valor
disponibilizado na conta do autor.</span> </span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
<
<
span style="line-height: 150%;"> <span style="font-size: medium;">&#160;</span>
/span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 15.4pt; text-align: justify; text-
indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: medium;"> <span style="line-
height: 150%;">É como voto.</span> <span style="line-height: 150%;">&#160;</span>
<
/span></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="justify"> <span style="font-size: medium;">
<
br /> </span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify;
text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"> <span style="font-size: medium;"> <span
style="line-height: 150%;">Fortaleza (CE), data e hora da assinatura digital.</span>
<span style="line-height: 150%;">&#160;</span> </span></p><p style="text-indent:
.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;
2
text-align: center;"> <span style="font-size: medium;"> <br /> </span></p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2; text-align: center;"> <span style="font-size: medium;"> <br />
<
/span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;"> <span style="font-size:
medium;"> <strong>DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE
OLIVEIRA</strong> </span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm;
margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;"> <span
style="font-size: small;"> <span style="font-size: medium;">Relator&#160;</span>
<
<
/span></p><br /><br /><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p style="text-align: center;">
span style="font-size: medium;"> <strong>&#160;</strong> </span></p>
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0204962-37.2023.8.06.0001
Número de ordem
Órgão julgador
Órgão julgador colegiado
Relator
8
3º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
3ª Câmara de Direito Privado
MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA
APELAÇÃO CÍVEL
Classe judicial
Assunto principal
Polo ativo
Efeito Suspensivo / Impugnação / Embargos à Execução
CILIOS SUL INSTITUTO DE BELEZA LTDA
RENAN BARBOSA DE AZEVEDO - (CE23112-A)
Advogado(s) - Polo ativo
Polo passivo
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL SA
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A.
Advogado(s) - Polo passivo JOSE INACIO ROSA BARREIRA - (CE8151-A)
NATHALIA SARAIVA NOGUEIRA - (CE38008-A)
JOSE JACKSON NUNES AGOSTINHO - (CE8253-A)
EVA CECILIA LOPES DIAS - (CE35455-A)
Terceiros
Não informado
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<p style="text-align: center;"> <span style="font-family: arial,helvetica,sans-serif;">
<
span style="font-size: small;"> <img
src="data:image/png;base64,iVBORw0KGgoAAAANSUhEUgAAAEkAAABkCAYAAADKQR
0AAAABHNCSVQICAgIfAhkiAAAIABJREFUeF7tfQl0ldW1/y8TmWdCBhIyQcgAyCDzDCI
KOIuzdWjtYK0+q6+21acd9G9rbW2ttrVWi1O14lxBBERmwiTIkISEDGQOmeeEDPft3/5yLjc
N4CA63Wt/vdad93c851zvnP2t+ez9xc3fM3Q3t5uO3z4MLLyctDe1Iqurg6UHTmE8PjRePD
0
33nb23mbaM+ePbaXn7lfnzA3xw1R9dPWYdu+o23w9nJDeryvGpRTZ03Eug3bMCzcDxdc
MAHbd2yHR4+PbpDQ21mmlELKySssxxVLF+LDVZ8hICQZmzdvxvgL56r5Qe1KU4B2l5G
H9S3duPP+Z3DhhReel/2dlKy6tLOHxPjon6VHeWPqlLHo7e5ER3s7pkwai4rKKngHxGP9/i
OIDvFHRIgXqkQLNjbUoOBYOVpaOpCVnQcPTx/UnojCzh2bhUW94RsQg+2ZW9He2a3U
VFPbIMgqw7DIOOTm5KG9tweJI+Jh62lGbEyEsG8bkhOGYe7sGfBx98L+vAp8tmHTz89+R
ydHnrNM4lR0S35yzxWoE0F6pPCoborw2ZYv9G8+/drCIgSOTUFzWzdSkmOUJadNsmQP
x7h7D8dLL7yh4/Zml+L+79yEkNA4MSqjgURtVgol+Ib7orW2Qv4apSxnNBuFflGpde+i43m6r
vPh150XJH388bvKUnFRseJ3ufcZktbGduzJ0j8ign0RHz1UrPEjIohP2i20rajpjlXU2PtVN7Zj7
+
E8jEpMUQPS28tiQbo9TcKGY5OT8eXBXO2fnhJvF+DWHS3j1U8UxWtvvGaazun7nJFEzf
aLH92LGF9f1S5lRe3IPlGMIW5dOF7fiqySBly/KBa33HCVuB1uOFZZg71f5tptGhqIRHBzc0
O/jTASEOQ3Crn55SLMj6pwN2p9TMpIzJkTpfMdyCqyU5gxK2g+UNbt3fU5uD5fXwdb4yzQ
dc5I2vPFLhGueXAf5oamE+12jXTx/GlIlgUN8c7FwZxDCAkJEe+/QxA2C6np8SgtLVFkjU4ci
ayCClQIOxJIRYSCOjfMINWIyUB2nHRBipgOcdi59QtUNuQr9XULYi+ZlIbhCRE6ZseuA2Lpi
0
8nHEqr372nBbu2bdBr5wLnLP2ffOIx23CPcrV9CGSvZvHS05OilVU6mm2KPLY5Aj30Rmk
LDAxBTV39oHsYGhaqVMZ+9PCdgdqNQA1HLUhYOHuiftN+OnKs55zNgbNCEgWiWNrqX
a/4y88wY2yCneRr24MlIGY92aCoGHuAbIhPEIaFBsDdl46vCF9vf4QEWFa2h5gEHv6WixE
8
5KSr0SiU19NqCWuOaTlhWd4NtbU6R1Njs8ac6uoaNIbVVFmuZoEjHC1vxqLLbsKkSZOU
ZROTkr7yns94AGNHq1b/C82Nlvbw8g7UtTDINTZ1JPxDIkXV+zDIhYggy9E8U1lAudFvZ4P
8ON18Zp7qpnqcqK9HQ0s7qo5XorSkTCMPXLtZ95XLLsXI1Iwz2v8ZdaJ/9oenfotp06YgdW
yGRvyG+PjC1aK5UC6SIBSHTrGDuNDaxgbUtjeiQ3ytBmE1QlNzB7paLaSX9pz09h1xFOtx
MmLg5R+GoECL0kLET/QRqz1G1hITEqaUGRAeIrZY2KBrIwfU1TcgKycLGz77HPd8//tnRF
lnhCS6GzNnzrLHm0241jwpIqCspgL5+dngZtsbrHBGaU+ThDa60eQlT7HnJNs4IuGEGJhn
CkMarKilc/9AD/ETu3wklOKJWI8g+IYEITEoFhnRcQgSxy9xRBxC5JtUbpxdhns/Wf0J/ueRx
1
8
7rayQU0lkPN38beuMC4D8yCp2WoS7u9LlRGUWG2+4KvHDHL/CNG29Rrvn100/h6quu7R
ews7MbO/zi8SdA/iSCGGlc/qt7lH89uChfT/hNSUArEcWfgig5n3BG+qC/SQlETmtRDXy7wz
B95k1oSu5BxOhpiBtnhXabKgvReLwCqZNno7XTUuUlB7aj+kimzpu/ZxXacvJhkzURWd6C
9
LN5WGaRfMjeoogee/c5PSangjKEYtiQfe1IevGll9WiZsiTHW598FsoDJMnHRaogprQMdSr
H6L80kNO+zRJPT41pMKjsLW6YeaC2xE772aER0Ti0IZ3EZGQghZY9hQRRKjqpBQ4KQl
Gzr4KQVGJSF/8DVTt/wi7Vr2hyPKfHw93WZOPrO+rUrXeSMDIp0f+8mvV6FRU1ORv/O0F
0
8VaCdmKLcuWXa7xF/Lpjs4CVfUkaaNK9e+hfRRFisiyZBTJVrWdk1FNBLFP6+fHkJEyXx
B0myKoOyi6DxH2degfNeKgEmkGugr26p/uURYiOS5jzg248PIfIDllns7L+X1tpzda7ZO6+iP
OW/d7/+9/qRpuyswFCBsaY5dP7kTQ0dwssYfu1OEbPv8Mf9/wFgIkiuiK550RRRbiIvVJnnT
gVdByAy2HazFn+aOYe9vjaPYZjhNtzXqf3spc8eG6FWEEIiTE39P+m21FR3P7IY1t2Qf2wz
NwGBbf/wedl/O3Hq08Z4VC9l2zex3Wrl+nbso3vvENVFQ1auaLe1VVpcRzWqgK9eKs6TNw
3xW3oz27fNAbu0KUoxrn30QeNzB25i0Ys+AaYan+R9s9fchSDPUhJCQ6yfxE/YFNGCqhF
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oNEXmBbd/NxlWFkyYiZy7HgzufgXzjEjqizsd/4QDv2FOOOBTdg6pzZuobKigrU1ddoCMaT5
jmFNI0p2goUXmQ5etm/Xb0CPhNFQLvwr5TKhopadhDmEBlFCC0U1hEETVxyl2R2RNiFs
F7sg5aWFkUCwbPJkkW+QuIMq/E3WS9t2jz9TSDlmTYjw9ieNm68CPalOLjtdbh7NMBd13
DmCoUPlJT4zclX43eP/FIJhTKJxvSlSy5VW1EFN4W1UX9kP3YkoorlOOilvI/hNzZqAOvxifV
CBKaDMPcbZgXUavYcU/kz/uLbsGXtanQ01cAnaKhulhAg46qFIgzlVBflajuphtf2ZW5UBFpj
5
B4yPvvAXgtpfezJ/kTmFulLwR4eGYKN7wlVyRp6A9xcPli9iRPQFvtGzAz86sGfKoJIKPRX
Y6ZAJ1duxkK+uXjP9fMMg6glst6MAuZdXKiEeaHtr40mZEhwzAiKhobdouRGSGyqI+iyKL
60el4ndPPi2HD3/D/Xd+342/GX2MbCtE4bYPUHFwK5Jm346oIclKTY4al/txBFtZEy6ZYiGF1ch801g5OkSdrhY+ar0CUlxMdE68YJtI1KsnbAt6kaK999G7sOHESvpBAXbFmB+NAoRSIp
+C2tUp5RNaWd1YoNc694XuKnJL927HprT+rSzL8gjnYJzIkM3ObCnSP2nydqzHEolCzUe
5
/
oiJMsx0Y63w4OuDn24okxOcYQhRnv+D0oJdGQJIbDQkPAw0YeIfGExBncjovJKIEzPnX6
Y9zw5+vXKEXQJqJ2mjY0DEsWXKqslibUdc2FF2JKbCTq2+sR5tMkiVziO5ZUYNLESUpN
hCW33aOW9r617ygi5190CcZeeouyJw85eWo8zH8YMle/gbrWPKUeZyDLcX3usg81B/pMA
ooKnglSS1MJDA0LUOocDAYV3MeO5gmChuokJG2esfnJQjod/CJqibbaSqSnz8Rk2YRBD
u2e3oYcdRXysrbggpQkzQmQNFT7Otbn7kdNYxVGpc/GPqEag1yOHTvzYhyUWBMRR2Q
T8o98CU8xUElN8SFteqyeLchrbBO5E2TlLzlvkiyHhi5luTYHacF1N9ZXo7q8TIdwbcUFRc7D
7
b8HRVLWoRwMGx6lHfOrSvQE1tNJLFH1k5EZZuUmqJGo9qmxuhqaUSRtCRUH0Rw7X
M7gu1AhnjWpMyY6Gp4FBRgm2WolIpkSElOV6sZNuUjvR2oiskg9ez5/H4UNn9gXzMhC/IJ
FWL5oiSoDvwnD7Nc6KywWZwPZjUC55CtOtiNQ+XQH9qCw2GLRiMQREnA7C0piiGDRp
Mt07i8OWsEv/eHA14wjtTefwKjFs+AudgpVNzdXX16A1swP8b15MQiZMQkp02frk3/soVsxa
8
F1uHz5cgS1HEJvby3Wbd2JfSLXKGtKj27TqAGRTdj89h9R5XWwPytlQI/SjxQUoiPZEr7s
W1daDD9xi3jcTWjuQ9hgpgBPm3cc2q99p6RdgBe37xw04culTKI8am7rREZGhqrIzMNfwG
4+GVCOfTfaFTyY4R2rfhbZIORExLR0ipxmKJDuFMQ9MM7yuDlcQRrPvwAGzduRNzw0
Rq7+mjlSk3sWjS1F089ICmR9XvQdnQ7AvyjxbH1wNEt7yPzhf9GY1DJAFlD2UOh+/G2jZpj
NPRDVJQWOwI7XsiSBLd5UNKChRbyICz9U35urYwU4+UjLfPsjNX4BJJGzdsQPyIRNVw
2
4 
Processo
0204962-37.2023.8.06.0001
q5hVzzwUbL/Zk2bSZ278+299MZKKRJYoxGEtat+5fmRZpEiQGzOjTQ02Yk0CXkF2KZ1Kw
x96dT3i7R1Jcpwr5BcgjQXGmZC2YsN+UIRySjl+x17dJJWnSzZm+2sh3ZLOdwCTLFv7xs8
XSlqNy8RpwU7NYslY31aHf3EbtrgBLvdx9yixHgxMWo5CS158hR7KhIom1EG4GkRpKj7U
Cz3Vnu9JuZg+UJuAUOUQd3MLj5upv10gQxJokYakB+vEICcbz1uFQSWCk2wcKGrLR0B
BbckEoKC6xYeNFRyyQgi5G6yIYebq36TXBGMosD+RBNPlO/yZ1+UIDvrrECelRc9DiMNa
5
I2rtXTkf7WG3P3t1KeqdjNXMPOpVMtAqU8nJH8JISrdFS7knEs51veFiUHIzq7HxlN5oM2f
U2HC44qMNmTp6iVU2OGsm4LqQmApHDT3RigpaGefsOQY/N3y6ctZMDELl8iGcCJAhG
OtZv36Td04WVzUGIIokef3KaJY827N9tn9Ok0zCh4OKIiWBs2DEKQDKlUKTwps/lqOGaOj
oxIrT/Au++5ZuYLDlPVQeyYPNwg3focHy2rUjvRwE+Qo6fCoRFDNB1UaTE+CnFLJyXpojp
7
LKpEF8yewx6TtRihAhxtic5uDqUZzuahd3OUGzwnmS5TWJqEOJHjtJDC7KfO9mL9RYsN
DayyrOsrRa35H2+MgkdWp5EEl/jUfcjjFj8jtJuqUwx7458wfLGhyBZPyTe3+oiOqQ4yrvpAS
6
sKS9HQZGVMLFk8aUolpNeQ03cNN83QBnEmt44f6m0FIuctbwhQZHyHpJwsIye5sDEcVI
mLzaVgZJWC9mhQwNPKzbMGIqYgzV5Kot4+EG8UBS5s86CpxjcgFxUD7vTzxJ0HbBhak
KGOrU8sX1i1reQFBgrxCTyjDJWPuR3knRZUYHKGqp8foJ8vJFbOlBWkf2YvTE5SsZKNN
AjfCLeXrtT10lquvSiGWo4GkTNSMlQwVxX340Vq7ajvbZdy7pYH7firXWKtLmz0jF6qGVKm
A2z7LQj0PuM5JEZQzeFZR6MyjICEh0ZjCNyyODOCp6wMCs+zPN2yiN7PFiMxrczPyWF6
TwflmbaM3FNH7Ic5VJFvSBJbJ1Osbr56ZKXsRyR8nOjIcxC+JtPh6k9jFxSgH9c2WOnpvnT
5
2PhwsuwMS9LtRVdlJtmTteXLpCl+GH9G79Zi0uzYGl6Sj9LnaxG6mMS7KnsPLMmx2/u30
QsQ8KjwbIKz2PFhYiNm6X9yoWSnCFcDgJWHt2Ma177sa21sUl9OMc4N/szGxcSVq0pPIS
oyItBF4VuCInNaAjGybcc2Il7n3hYqiOe4/xbAAALAElEQVRlTHQiRk2ViKawTG9HIv60OgdP
3
y2xpqYGXLtIfMMYH6x8bxUo1ueNSsfSlBT59pQDz1wcb7Rh1tRkjI+I6WOx/sWCNB1oH7l
xXQ4xeee9DfabxUSEoGDrnNCTxyn8QWCZFUED/H2Tl3c04Kkdb2iQbQMR5OL4jYeU4R
nhegwUNnIOvIMlP0hkDu2n99eWg+8zeeAPj6LbPVLZMjxhBIbFWAlcpDrf4cORuacQuw/vx
9i4BEXU5IzxCPePVHdlu5SXEgxLUSYRHGWQNgiQTWmBd8YEYpCjQtN10G9TasbyME8
Kfbki6D4g2AuOpKo/q0+m+cACnK8i+Z2Fx21wrCJqSigZy0nGQXSySvvLXSNGolgv1ZtQx
58Yhn68YNSk1MBXxgye1avTOgbEuQEOYbiJ9NvkUd1gdm3oBQn+ABCK13O6ELdo/y0rT
hr0pRQ1oHCb3IWinUaR7QOqfJQARt9xX5I7V4VB7GG+AaBiBqEO4gpXG/35x7laZCkop4
mMp3ZRIUSamJI7XW68M1q7Xxv751D26X5G9TjmAcXV5jWvLq6v1qSW+sk9Lx7ExrYQ6
hXWoTPk0u3FBU4WdrVd2fKVXpQlwAKYwy67WVH+KOHzyjFMSUZFLQSXNFBvat4XSII
oKYy704da4WMBM+2rBGqcjkjiqSCLfefCtyJA+aYVySG5O/mQRORPHM32gKxl12yQnrglfv
xurDW0CLfDAgokhRlFH5uRuR+dqzSlXD5O1cRJYzwhgZINDadgQihp9er0C8sy4Tt/34d7j3
9
Q9QOSNOH8SpyrmcWY8ZJkSM+Zhk92cffkL9V6Yq79qwFazNNXDSUJEWRgSee/553H
XHcpOZL8fP/3/sGL3e1qgzBiTvayLTq4AM29P5x+REqlpTDJ8dGiSWt3BofHi4MbDUyx0m
7
gzqIEvSxBvfvlI1F4Gqv1x8QFreH23NxfqiLLWmfdPkdWYBUijNdZyBHWTq7ViMyLGMXrCe
5
Ob0efjtY08rgo7mHLb9+cWX7ft3iSQ2EpOsMzHVg+TPv7z5Mp5Y+SctVCYl6eJd1JuYSc0
n1aMT4iVDC+NRCi1DY+dmUJIYIGgqZzk7/SOYlw+KwVU8Y31lTiYn49tVVZetkEONSgfD
3npdPvBTfvEpqdvveN2n2wH5Ll1xm5wwdeAo4YySZOcwrdTJSkyX7f6n9yIjtv/3nCmzN2/WazbD91Vdfxa/W/V1PjUlVjkJdowtCPYl1XqAxyGQLI5SpsVjVSeSz7PRU1vL5QNbXjiSzSD
5lkswWczRkSRrPvLK06oFjSHKMbSWqdJ/e98v7MKXhiurrqmxrrv1Jjtlng9E/FvNQaTwvZV
5
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Processo
0204962-37.2023.8.06.0001
8
UYpJ3iRVPfSrR2y+FyfZwu6bpd/fe/hB+3X2e/XN13UcjdZ/qw19nYvhWyy4aSLN3IeFyGkT
m1P/vE3NiKO7Uyuf1JeQkykmravc13/dnMbqqKA5+LUCBSkGQoj1TzwwAP/WdTj6ikRIa
0
QoR0SxH8MxbKfZ4Grcf1wbKcgRUaQg/v6PZK9TPX1DUaQgyiDDcqca8x95jfLoquuv/v8y6
HRP/99Ri/0v+MTumTb4YCQAAAAASUVORK5CYII=" alt="" /> &#160;</span>
<
/span></p><p style="margin-bottom: 0cm; text-align: center;"> <span style="font-size:
medium;"> <strong>ESTADO DO CEARÁ</strong> </span></p><p style="margin-
bottom: 0cm; text-align: center;"> <span style="font-size: medium;"> <strong>PODER
JUDICIÁRIO</strong> </span></p><p style="text-align: center;"> <span style="font-size:
medium;">&#160; <strong> <span style="text-align: center;">TRIBUNAL DE
JUSTIÇA</span> </strong></span></p><p style="text-align: center;"> <strong> <span
style="font-size: medium;">&#160;</span> </strong></p><p style="text-align: center;">
<
span style="font-size: medium;"> <br /> </span></p><p> <span style="font-size:
large;">&#160;</span> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif; font-size:
1
<
<
<
.5em; text-align: center;">&#160;</span></p><p> <span style="font-size: small;">
strong>Nº PROCESSO:&#160;0204962-37.2023.8.06.0001</strong> </span></p><p>
span style="font-size: small;"> <strong>CLASSE:&#160;APELAÇÃO CÍVEL</strong>
/span></p><p> <span style="font-size:
small;">&#160;</span></p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p> <span style="text-
decoration: underline;"> <strong> <span style="font-size: small;">EMENTA:</span>
</strong> </span></p><p>&#160;</p><p> <span style="text-decoration: underline;">
<strong> <span style="font-size: small;">ACÓRDÃO:</span> </strong>
</span></p><p> <span style="font-size: small;">Acordam os membros da 1ª Turma
Recursal dos Juizados Especiais Cíveis e Criminais do Estado do Ceará, por unanimidade,
conhecer do Recurso para declará-lo PREJUDICADO, extinguindo o feito sem resolução
do mérito.</span></p><p>&#160;</p><p> <strong> <span style="font-size: small;">
<
<
span style="text-decoration: underline;">RELATÓRIO:</span> </span>
/strong></p><p>&#160;</p><p> <span style="font-size: small;"> <strong>
<span
style="text-decoration: underline;">VOTO:</span> </strong> </span></p><p
style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="center">
<img
src="data:image/png;base64,iVBORw0KGgoAAAANSUhEUgAAAFkAAAB4CAIAAAAWmcl
rAAA9V0lEQVR4nM29B2BUxdo+PqefszW7m2wqKYSE3ntVuihgQ0QUUS+ICoiKoCgiIEoR
C1ZUpIjSQUCldxASCL2H9F52s72c/ps5G/B+9///7gUN3m+M4exm9+zMM+88b51ZUlVVcB
eaqjUMw7QH8AdTCVEBJK5iOHwGA7Ki4gCTMJnCiD/eBYCiSDh8pv6d8D7wtQq6gYqhu9
Q/Xd/+5eFfbGQD3utfGqY1eCGrMkEQGKAiKIT9boBjrM4Mh47LSnlJLklx8C+KFNabbCZbD
HqzIntcbr1RT9IsgK9GT6mRW0Ymr2FRiLS7hcVNFADEgMAJV23Vrq3rfHXustJriuguLHV8
+/+CqQZvIGQaHAscAWSuoRR5D2DH9JhexqnGR3u8KkTpZJA/LY1Z+7Cd1ev2jRz2mqD
AeNFqEplo8GkNyJHA+Ky89cDbrdPkenaGofFag7468z66M++/3rG1Dd6dmtsMjBx8TZbtP7
+B1tWBjp369VfVUQMIxWlweBoYCwgC2pOFDi+a032rqs5x66XlLh69Gp98Wzh5DcmTX5x
rsL527buGzq6yNzsvN0BrJt5xZnzpSezL6WZI0O+GsnvDpS4ZVVy7a8OPnRb5du7dD14b
2
Ejnlny1WcfL17Qs2vrdT9lRZnhqpIC4HKfoaOgcQ9uujwN0hreH4l0Lj/38LPjBxpiiDU/nPjHS/1
XfHXYUevJy6uoqq6OscdKClFRXWMJ2q9drt2z4+SIR58ozC9OTcpYtWznkMF9aqp8jtqww
RBV56wtL3cV5JU3b5E6elzzxFSawonk1KhjR0qqKyti4xMatud3xTcrKa9NivPoOOnqpWqPK
7
x9U9bFc/mpmd0MesxkNBw/drq6vFgWDXpj9frN295+6/2nn3pGFMHr06dXlHtXr1qPA9M3
X64tLa8eNaadxcLJSqggv2TVNzwf1nndlSZz5zZNos9kHxjy0FMN2+0G504FB/jlrKOnjhRdO
FXFsExighXa4DTL8EEPaSTcDuejj/bv0TtDkXFTlHXDpgO//37aaraZo6LWr1377LiR7dpbTA
Y9ZNNLl2643Q6zkfPU1dlt9vjYJIezVhRj1q3dj4mYanBALBrWf29wuUCdO39q9XMv9qVYn
dFIw56ajfb8fL/D6TbqEyVeYRistNQBrc3cvDJJYssKSliGhe8Lh0Lw4sihC00zMyQ5KMkBIW
gwxcQUV1dxJqpHrwxeSpKwoCg2Vnh8/+FLNWVV9qS4BoxFNbQeAYSzxpUIPWmVLimq
9br4qkoXLwilFYHnJrzSqWunjT9tCfrLbTHRhXnVac2NcQmdPJ58giShySVIPMOYLl3Iy8k+n
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5
AUG/RjHl/eu++8S3PM90uXfrRwo9HIWGKjTAZLTDSemWa/di7bnvTg/0XuvGV3ns8+lHU
+8r53NjEhBtXiocM7Wqycldv7H9v7uscQ9qs+skvjzGZ6WVfb3xq/OiTv1f/HnATuEoQCkco
89nKL9snKkPkXNjG8NaBI8NBA+FRJkR23NuXPn1m3Y4nQ69XrdxJcmmM2mPz2iP49FBICTkYfhemigV4oiWDRFMUbFqkjpShDDroXEa76zG66e1q39MG/zybgmqePH/+PTTz997b
VX/oQ5+mewiOD9xRdfwtUJL37esPWYcoHolCxDB0tFpIqJgoxTmCQDlUADh69HcTxcxZX
6eY8AErm+NXuR7kMIVC1tqKVS8UgP1QiI0JpVBHR/DFNJFNrDVTWKUO0gmBY7fvorv/6
NSEhAdJNUWFRalrq3cUCGlSRLOmevfsH9+2LQ74MgZe/noP1j1aCAq5iaE4JBto9QEY9
8
rR8xlAcciogWotXWBaalulT0DBw1spMAVg8Fiu/j6DryUImoEU224B0JEb6OkAkFyY+KIIaS
RwREjGN+Iy/v3L5ryPD7nhozZunSpdOnTb1Tz+0OsIC3jkSQYEd27dr18UcfwutFi+eXZYZw
kUQxLUKNLANMi4mrN+1i7A+lj98UC0xbH/XPR/BR8fpXK/Vv0x4TtxDSNFQEYUXrBoZy09
rtSUwAasuolxa/Wzj0PoNB36xZs+PHT/To0f32R3dnWICbhvZ33373/PjxPAC1RZUfbfuJGG
6
SJUXLaqIeR0Z9s2JA/WNSsJvrQr05V4hNI+O6RZhonJhyEy/0I0ZuG2EQDLLJrfWlFSEgl
DANWVwsairO+2DRzJnThw97YMaMt+4qFnC+sVqHs6bW0axZJnw8de50Rqczuk3umFoiy
CmEgigBhfmxSIdvll/A3kLNh5IhhKrIpErKuKjpQloiiaCCQwtEwUQaigYZZkWVhWpVBDLkG
gJTSDj5cPEhbgB/5JEjKwjTZEdFKXqVCJNyOvXezu9efvYFXaLxySdHb9y4+bHHHr0rWER
U6edff/XKy1Pgw+ydv29wHNH3SW35O55zDwfnC6V/YJfliBbAtMWK1/MkXAC4SsmyyKDei
yRpLQxYimi9I2DgIQkZocCJXJBUvX694k0yuRobg0aZCodEEsMknIDuGmKgevaNkI32g2u
8
jAQJBeCDqtCNe/71KevWrmjVqtX69Zv6DxxgjTKjdBxB/NvB3SEWUCjOX7iYmJhk1ezcM
Yumgv7xAcJbnmZum2U42zckhyQKldpERBiLMGJEPhCNqUDkFIYwma8F7Dl1VtDI1pqV+j
+mJtgULlEm5Z6OJTuD4+IL9sSeOieeLKtqCQq6WHHMg/hawlVSIyo07Ai4aj3jRKCBoOMo
wZMuvWBw9MPZLfr13XKlJe//eabN9+YfpuB8tvC4pZxtXzZ8iWffQIvPlj06Y1kNyXrQYgrb1
2uOm5YpFTI96q1azKCgZiM3iJq755KknHtZZogYPHvTLLzuGDbu/YbCAbdWqVZNemgg/6 
Processo
0204962-37.2023.8.06.0001
wjFFC4I6FoaBceQL1aXbhnx5Hr23ij/6y+/PlGH/bT02+9+20s0aSwc2D8x3fzZltzxD944ZxgT
6konHNKQRP0gvFbIXOWQqXygiBAZff3YQG1OklqeW1UOwENPwWHVjhGQq+VqmWbRXCv9dl64r6L5R0mnp+A9v5DK3gjrO7827WVOH5sQa3O4PP6aur4jR3quL4ntttm9c5C/6zdwXMTmqTqgBCkMHXK5HGhQN3ESZO2bFxT6wE7l08DAmicDPYdfdHS/RsXlrk7d6C5b
QymhGS1fjs8dHyzr591c1Kgwm1qZ/fXOWRV2yQB1wQL/6fY+lgratB/kQnsmlrlragzJVgZmg
HwyzL/G/D+UtY3JKLUDiMYiS8uqv8bPf7uj3cs8vgxs2+eWzapUD5F+t+jiPdyQWznHV1Q
6//DF4sfn0AdCPA3XBwY8M67PkmXcfnYqZmuI1ITwpgeraUQ17dKKxlumLYwwJGCvrkxQ
PR+tS9Fw4EDKSMkuMEoz6UHF51cnD9srsbe8Nd9V6oUISBSQPJKou4HlFAjLJBxU/4OW
AKCkQK+gAKhAx+PcyNz/vlCeSHUGQ4Fq0T1QqzHzOqfNd+nRs0bxFWVl5UlJiw2OBYYT
b642yoLrEmmtluVwlAI0IXfRrO76oc1YOXT0V7R8kwySPKZQOEyVAYQbcj2MBjCQkDOcI
VsJxVZL1NGQElTGIzvNHDAU5S6dO2rmyTAjzgioTMiAwkeZCdT7218vVQFJJGvIAGJjKU
NFQf4gQD0VB50PQcC2ppBdSEREpWkKpMy25ioMmxK59hyAWPfv02rV777jnxt7m/rw7s7
WyTmR37twJXmw68BtINAE4TRReF/Bg5ige8p0i0gwhuIMESnOiPiMShDMoKixOCIRkMTA
1
NTXxJhtP0XJNFZuX9cWXn23Zsr5lSrQvwKN1IcuSCoJBdvXRggInLkgii5OiHCpwqI+0N9u
BKEhIv8jwdYoiSLga4c1I9Y+CSjJQqRinW3d69ywwtVFigqvOBW470ndnWJw7d+7NN6YhL
I7tAe0M0NyRoKmDEaosEziJ5oUkBL+fJRQVBaDVSAEX7At0Ji06041D+zEXH/vEMEYirxw
4
uOPjmUCsvnj+au+OrKgdAQN9b6ueXLIp70R50FvDD+5oNrPE2mysKhTyOKrffqgVz1chni
TQNIuCgBOQRaR6gwq7Wa9D41eVkpLrZclNk6xWa12d02q1NRgWEW3KCyKOo9cHKjwn
/
QWAjoJmjpbcxutLEmVZhuQQDkb4Hr2TgFCpUAVSFq7gl52pISnUq6MaCCsY19Zqwg009
LJAiDfrTc4QEiGGVY8XVlUGifubGnPJUPemNpxl0y5X3dMsJrvAeuRqQe8Uk1sgOWiUEo
Q3FFRpHuDkH4VvCH6V4HE5gdi9a+f4puM7tWtzOuf8wEH9GhiL3Ny81q1bwoeHso4Fog
GkMwlF5SOn2NTPisTivBDUyUDLaGnFl0BljIaL+w4tfHjQ71fzC6LMkOCCYjg5xgakMFApR
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Processo
0204962-37.2023.8.06.0001Lw2spL47ub/BQVbaIpmi0v854pET7YcMVoNlUGwp0Ihg/jEqHWeFXJJKAyUGRmaeETpG
hNEjZgCT9xoN7IBbt27eD3uDtbKS43TVSWFicplWbZ53KUmJwaAIBRQaMAHwq0MGOE
4
RJK1iGXwG/F1IpyPLoZBl0GyKsC3yTOHrnJsKFDFj75dNOunWVXWJeUnHP6eqfOzbp06
5
iz/fygnglyWLbpGLvN2ESQXhjQbs/Kw5waBSSfzcj2TqdrfVSFT43RoxJpSJzBEChX3YIe3h
H9Z3/kj+G3oKZPXzhHLxMTm506NCh2xnj7WJx6fKljh07wosTOdkg3oAJ2oEm/rrnu49Znr
96bbqsMAQtVJU8+2zrVs2nff3V50kxzLjBTXAdBbUL2rwlahsNoL9HQAmgD1wrDT3IqjIUES
GyjQpENiZEquY1OBChEpibd8NnGIYRBAH8p+zRbWHBCwKtnfYWCIU1yx/VN/O4hLaWq
hQwK2FFM3O1jkC3TAkp1a0p6+mzptQHzn+/hgn7r0OpURSjPfaA2wffu++zb4ZMHh/kRUm
UrM3bnD11rV3reMAzfJm3c3O241dztm4/PmfNQWdQCVEYaVAIH+WTeQonOCBfKxFKcC
JopXF/WNvAptYnBRT1DypFAVaowzER7f8DBEWKGhb/vt2mbwZkbSlq8Vo8UoWO8smy9
sESXr+1SqNHtL1FALWZXKMfL9qUBzo8/wwIegEfghaoQmE0xxosZihldYrIQedNFONbNN1
2
cE/77k8p4TpAkrxfUMSqR4Z1GvZAl2fHzWatCUs3lt3f29TaxlXU+QxG6ZeDclUHHVCQL6
dqYQtwc6NKZGObtrMEmbzIF1Lqj+oTRAn8p0DGbdZAc8FAAF7EWaOBtm7/cMe0nTIAq0
i1u+jgY4Jx1c3wS17DpsfHyL7zRyF6sY5zQNhUG2AZOCh9SzLCm+y2rLK3UAkIwV5yJ0j
8
Kb+jhrXiUZb4grLaqbNGrlq2b4e7ZOS9FpffeuzqtdhG5iK0LxOLzJDWbu69urm9BJmCIm9i0I
mxfDgc4bt/324LC4vF4vH64AUqGtrGY8lQKqCXStRvI0TGjabiFVmLUhNINHi5up0hccOpm
ME9sTCu0BKBkciNI1ExOJwxAZ3zq5F/WDAmZ1y6mtsq2SYrItqAo0qQcaE1VwmNAkZMij
F+/NFDxy8WbN94qrK43N2Jjb7i1UfrA0Y/EcSlP4I4av32GuQ/oz1eiqCmxScDxP0ekwnthWq
A2niOZf1exMMZLZpYPGYXJeBhUtHmEeXXCQJV5EAixHV1qk8jVvg/LZiUikwpascB45MP
E06nBB16jCLg21Btv4zJFIIMI0Sej2mccfpCbquMe3BJ0NwsVPBPqRzHhjCGFUI+vkrukZqU
/
Hx89xGfO1+0BmsNzfcHzzzISBS8q4RqYND+xHp1gvbhQesTjqxMGPYAiuLk3SjIzMgA/6l8
3ZtLShj3kDQpNcNS+z8Q/g8Bn0zJAuyjBamovKi6nPNHbtw4uq3gNWCUySKVgtKSW9D1
LKjTbt2Je0mXNL6G9klhv2R5ZSBaIqxXzr6O6CIm+OBXCRJks9d7isoDGGyniL8wERNemp
uLc1zATD0VRtI13KyVBxJ1bC/sXXUG9adZSxCB82YADCIu9G3769QIPoEdhatW517vT5
6
1kTNuNd+8j8aHeJknI+sMW0hAOH0AFP3HYGDIzggBNBShe4OJtMqLRQ7ZnYbY0tEcZP
+/fPnPnW7QzzDnyzkaNGvv/+gvfmvpvSLP2L4a9MOvspaJuIwgeEDPRk/zYdlu3b1LtlV7Df
9
ImGRk1ZVdHygJEts8PIjZvqnc8JXoM3Tj/MsCQJ+8E8xSuTUoYgglBga6hWEvozRjMpG2/f
sODtxygb/gzZHigR4pLFuVgCpUAwC1mBpBt3yRPhyVz0mBpG84EAQAs2KLe999Z4qy1k
5Oa1bt7nNMd7uXhr4m2WYlm1aHM0+0btr94mvT/r1iaxdFddBLAd9AloXvejMhp07tw4YNJ
TVW3hc21OLsr0os4eHofMqX37MnP7rBf7DqvRnRyWkNYYeJ4D2jwR7IEEzw4SOKYMmH
dQK6LRXPCZKEtQPZm1YsemE+zFbXWMFgY5OjkD1i9puRC0Dw8t5bZQOB/GkfFCWjhN
hRSbxqC3hgyvWQ+8Rrr2tP29buOCDht8/Aqdi1IjHZrzzTsc27SmK3rliVbvh/c7rQ8BCqRK3
89RRXVLSvovZGMfU75K86TGhws8QFqSVq4+bM444fQuW+Dt0SRvcR5ecSFIkdLf8wUB
73


 
Processo
0204962-37.2023.8.06.0001
megz0uhgOIqM4Sp17tu75ZtXBPELyPmsNRBEqj4IhKBZ08zQR7TgtDXFBye1GtdqleO241
yaBzbVb5n8T1woVT3/2+ZcTJky4/eHdARbafi1syuRJH3/86cy334REdeCHn7s9OaSgsyJG
SzhOh9B5moiu4WyjML0GCVQMHKAMOs4TdKtAvHovl9AEd53PKlycRcUmx2WmxiUnuat
9
TZO5HRuzCvLzr50vOH69tAIql/aGurbQcOChwopTOReQRBwFuDX3ox5rFCXAMD/tu9H
NnHSeuCI4f3hqTt8ByKY4cvRYYmJC47SUSFkLaCjujDQoubAvcfbYfn3v+eLLLyZNnGSNs
76cXf3scOutg2BaCMh8dDGlhQCCruEySgZjamytzY1vsODmd0W7P8IWFJISaqIx/A4S7V
5
XiSlw1RYWXz4vKQpz9rjoCUkUx3lSGaE/J9vxMBWGaggXMMVXNLTruKu1BcfyjmLmGEg
0mBSRCmSqQcpkQqwzhZf2VKx66d0x40dDVZ93/cahQ4dmvTNTO2caux0g7gyLWynLHj2
l5QU//TTmiefHG2Oj8rZsKf7qOEXmlSpTeyUV0BGJaJCzUwg8GHNH+oRm9m7Vbecouu
6
XwxWVIRcRhtMqBjjg70wDyQotc0z7Ug1AitD2xmW0PRsyAibQUAYslKlzxrCHmw9oZS1iW
MvvZWehcwvnRK4/D0RQKYonBeyn2mVvfjhi9MOiIjpr3Mu+X75gwfuozxEv6W7klgGor6Qa
NWrU8uUr165d/8QTj+sM5Plf9z73zEsrju8XusVioUgRLiJO2eu7J6X91F7oEIr5w1/quuwFjIx
QIIp90t4Q9FK0ClmU28IkHS5CBQL/ruV/NGpw+mpmjJrbJ7HVkIxOBobZf/UQZTTLAq8Rsw
wMFKiWrVnBQx9ubN27PWQTZ61nwcKFixcvIqDBcTPedZvtT9Z3Qjiee+6ZVat+WP3DT2O
efjKshJb/+FXCW3Pe37FWvTcO087AwGVVtrCv/zh9dNs+8caYIZ/+QzFBeWFvBfAFAhndm
EQQGOy3pOLQh4MOm+bbaOEqJIqMNHjx2NAnp8PB8D9WTATJjUTAI90J0eIYcMHdqUL
3mFzi6+Z8++rKysGTNmREWZ7lRl/P+2hjzvF/4e8egjly5fmTfvvRGjRnRs0w6YsRXffvXA6q
Tvp5Z0UenwqXO1xvQABkHCmmiZ/74ziudRulp5umlrwE7icmokqS+IA0dn6WKlAyO1YyP
1
G/jVz5+QUTS0LCReWPjRp02apM+aNRPcjND8H8LiVmvVssWc2bOWfPrVpTNXxj4zGrqpI
8
Y81KdXl1GTnj9oLcDbJwB/CJrqyJMloCumtmvWZ0/B8SJHzROd+y3P3YfhnILJOE4ByAU
RXbJhqPO5c+/99hTj6ta5dO1i9dXrFz+9DNj2tx0QG990ddfbA38nRtAY1OapqdNf+XAgcM
6
zZ86aPHlibGws1P8Hfvv1/VkfzP51pTSgEUCFfSIK6yighgyMWvmGIEstUpoCjIT/QZOSwCT
RiIMrnv6Vqat/WB+fmoS+JA3DV65c7XQ6F324CEWQ/ymQ2yAnYze8XEQOy4COXL9+93
Tp0nnO7PcGDxo4YFA/UZTfnvtW9909hs+ZELg3FrOwKi8SBFnpqFZNBCDoK64yimZEgcd
oEpU47i2bmvHQ4u0fKejQPeB0eRcuXDjsvsHPPDMm8kEN/kVnDY9FhMZwrabRYNB9uHj
+
ujXr5y9Y/NrrUxUg9xt8b2XLrPsnjz5mdWAtdHIoRANWhjY31D2AkGSRYhSRxwwHKta+s
HjoEw+HhBBHc3t27zmelTXr7bfMN0P74A73JN9Ouyty8c8PkfMy+vHSkoq335gx/oVxTTOa
6
JPMRzf+Nn78xGUn9oMesYJPwhQCRyU8YcCRolu2Hak69/mOpPZNZFmGQCxa9FFiYv
zsd2f9bx/RUO2ufM/E/7c1Sk5YuOj9+QsXt2je4pGHh4lq+LsVXzeZPe/NQz/ivePlYAiqWcWK
gxKh0xXu+Jb9hB2VONTUVEM/66WXJmZmpt+9r0G81e46FrcyOARBzHzrjTVr1n/08WdTX
3tZFEJvzJ7JLjS+cuQTcE8yXBigFHTNNfy+YSdmRgcYQv9i79698+bNNRgMd+e7PP+13X
Usbspz/XyOHv346dNnZsyYOWfObMimU96YEpaCb+b8CJqaWlzCszbukY2oeGHr1u1lZc
WzZtWvi5uFs3e3/U1rJNIiRlHHjh3s9tj33ntv+vTpOK574+0ZFyeWrNu588iWE5IZnY227PsV
RqMBGq9/Z9/A34+F9hs0apQ4deprs2fPgUuAIKjv5i+eePZJWxLaFP798uVxcXFDH7j/1tnCf
1
v3/lYs8PovQUDXUVHmGTOmffjholmz3hEA3v2envDJrdt+Mej1EAhw15TFv2l/Kxb/0qKjYx
99NFPPvnk1Vdf4/lwYVHJ9eu5b0yfikpt1P9wRtrdaP9NLOCSadmy5fnzFy9cuNimTesVK1
5
Yu1L4NQG64ryy7o/bfxCLSRo8eNWfO+85a9yhtSx/QvsrkLn0j9r9v/00sbvHikCGDV/+w5vM
vPr4Vj/k7KfNW++/LBVwrbdu2tr/+SuRBA36n3522/we/9pD2DavOCwAAAABJRU5ErkJggg=
=
" alt="" /></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;"
align="center"> <span style="font-family: &quot;Bookman Old Style&quot;, serif;"> <span
style="font-size: x-small;">
style="font-size: small;">
<
<span style="font-family: Arial, serif;">
<strong>ESTADO DO CEARÁ</strong>
<span
</span>
/span> </span> </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2;" align="center"> <span style="font-family: &quot;Bookman Old
Style&quot;, serif;"> <span style="font-size: x-small;"> <span style="font-family: Arial,
<strong>PODER JUDICIÁRIO</strong>
</span> </span> </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height:
00%; orphans: 2; widows: 2;" align="center"> <span style="font-family: &quot;Bookman
serif;">
<span style="font-size: small;">
<
/span>
1
Old Style&quot;, serif;"> <span style="font-size: x-small;">
<span style="font-family:
<strong>TRIBUNAL DE
</span> </span> </span></p><h1 class="western"
Arial, serif;">
JUSTIÇA</strong>
<span style="font-size: small;">
</span>
style="margin-right: -1.04cm; text-indent: -1cm; break-after: avoid; text-align: center;">
<
span style="font-family: Arial, serif;"> <span style="font-size: small;">GABINETE
DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span> </span></h1><p
style="text-align: center;">&#160;</p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">
<
3
<
span style="font-size: small;"> <strong>Processo:&#160;0204962-
7.2023.8.06.0001</strong> </span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">
span style="font-size: small;"> <strong>APELANTE: CILIOS SUL INSTITUTO DE
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BELEZA LTDA</strong> </span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">
<
span style="font-size: small;"> <strong>APELADO: BANCO DO NORDESTE DO
BRASIL SA</strong> </span></p><p style="text-align: center;">&#160;</p><p style="line-
height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr">
<
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Ementa: DIREITO PROCESSUAL CIVIL.
APELAÇÃO CÍVEL. SENTENÇA NÃO EXAURIDA. EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NÃO
APRECIADOS. NEGATIVA DE PRESTAÇÃO JURISDICIONAL. SUPRESSÃO DE
INSTÂNCIA. ANULAÇÃO DA SENTENÇA.</span></p><p style="line-height:1.2;margin-
left: 114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span
style="background-color: transparent; font-family: Arial, sans-serif; font-size: 12pt; white-
space-collapse: preserve;">I. CASO EM EXAME</span></p><p style="line-
height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr">
<
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;"> <span style="background-color:
transparent; font-size: 12pt;">Apelação cível interposta contra sentença que julgou
improcedente a AÇÃO DE EMBARGOS À EXECUÇÃO. Embargos de declaração opostos
pela embargada não apreciados pelo juízo de origem.</span> </span></p><p style="line-
height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr">
<
span style="background-color: transparent; font-family: Arial, sans-serif; font-size: 12pt;
white-space-collapse: preserve;">II. QUESTÃO EM DISCUSSÃO</span></p><p
style="line-height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">A questão
consiste em verificar se houve negativa de prestação jurisdicional em razão da ausência
de análise dos embargos de declaração opostos, o que impediria a exaustão da jurisdição
no primeiro grau.</span></p><p style="line-height:1.2;margin-left: 114pt;text-align:
justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="background-color:
transparent; font-family: Arial, sans-serif; font-size: 12pt; white-space-collapse:
preserve;">III. RAZÕES DE DECIDIR</span></p><p style="line-height:1.2;margin-left:
114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">A ausência de julgamento dos embargos de declaração
impede a exaustão da prestação jurisdicional, sendo necessária a análise dos aclaratórios
pelo juízo de origem. Deliberar sobre o mérito antes da apreciação dos embargos
configuraria supressão de instância, vedada pelo ordenamento jurídico.</span></p><p
style="line-height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="background-color: transparent; font-family: Arial, sans-
serif; font-size: 12pt; white-space-collapse: preserve;">IV. DISPOSITIVO E
TESE</span></p><p style="line-height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-
top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Apelação prejudicada. Determina-se o retorno dos autos ao juízo de origem para
apreciação dos embargos de declaração pendentes.</span></p><p style="line-
height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr">
<
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Tese de julgamento: “A ausência de
apreciação de embargos de declaração impede a exaustão da prestação jurisdicional,
impondo o retorno dos autos ao juízo de origem para seu regular processamento, sob
pena de supressão de instância."</span></p><p style="line-height:1.2;margin-left:
114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span
style="background-color: transparent; font-family: Arial, sans-serif; font-size: 12pt; white-
space-collapse: preserve;">Dispositivos relevantes citados: CPC/2015, art. 1.022;
CPC/2015, art. 1.008. Jurisprudência relevante citada: TJ-CE, Apelação Cível 0257590-
0
8.2020.8.06.0001, Rel. Des. Cleide Alves de Aguiar, j. 29.05.2024.</span></p><p
style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2" align="justify"> <span style="font-size: small;"> <br />
<
/span></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="justify"> <span style="font-size: small;"> <br
/
> </span></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm;
line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="justify"> <span style="font-size: small;">
<
<
br /> </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;" align="center">
strong style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">ACÓRDÃO</span> </strong></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm;
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margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%;" align="justify">&#160;</p><p style="text-
indent: 2.5cm; margin-bottom: 0.28cm; line-height: 150%;" align="justify"> <span
style="font-size: small;">Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 3ª <span
style="color: #000000;">&#160;Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça do
Estado do Ceará, à unanimidade,&#160;</span> <span style="text-indent: 2.5cm;">
<
span style="font-size: 12pt;">
<span lang="pt-PT">por unanimidade, em INSTALAR
DE OFÍCIO QUESTÃO PREJUDICIAL, JULGANDO PREJUDICADO O APELO, com o
retorno dos autos ao juízo de origem para a devida apreciação dos embargos de
declaração opostos</span> </span> </span> <span style="text-indent: 2.5cm;">
<
<
span style="font-size: 12pt;">
/span> <span style="text-indent: 2.5cm;"> <span style="font-size: 12pt;">
<span lang="pt-PT">(id 14787847)</span> </span>
<span
lang="pt-PT">, em conformidade com o voto d</span> </span> </span> <span
style="text-indent: 2.5cm;"> <span style="font-size: 12pt;">
PT">o</span> </span> </span> <span style="text-indent: 2.5cm;"> <span style="font-
size: 12pt;"> <span lang="pt-PT">Relator.</span> </span> </span></span></p><p
<span lang="pt-
style="text-align: center;">&#160;</p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm;
margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="left"> <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size: small;">Fortaleza,
data e hora da assinatura digital.</span> </span></p><p style="text-indent: 2.5cm;
margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2"
align="left">&#160;</p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom:
0
cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="left"> <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;"> <span style="font-size: small;"> <br /> </span>
/span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-
<
height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;"> <span style="font-size:
small;">Presidente do Órgão Julgador</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-
top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align:
center;">&#160;</p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm;
line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;"> <span style="font-size:
small;"> <br /> </span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-
bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;"> <span
style="font-size: small;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE
OLIVEIRA</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom:
0
cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;"> <span style="font-size:
small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Relator&#160;</span>
<
/span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">&#160;</p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-align: center;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:700;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">RELATÓRIO</span></p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">Trata-se de Apelação Cível objurgando sentença (id 14787842)
proferida pelo Juízo da 6ª Vara Cível da Comarca de Fortaleza que, nos autos da AÇÃO
DE EMBARGOS À EXECUÇÃO, ajuizada por Cílio Sul Instituto de Beleza Eireli Me em
face de Banco do Nordeste do Brasil S/A, julgou improcedentes os pedidos inaugurais, nos
seguintes termos:</span></p><p style="line-height:1.2;margin-left: 114pt;text-align:
justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-
family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-
style:normal;font-variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-
space:pre;white-space:pre-wrap;"> <span style="background-color: transparent; font-
size: 11pt; font-style: italic;">No caso em questão verifica-se que o embargante não
atendeu ao disposto no aludido dispositivo, de forma que deixo de conhecer suas
alegações com relação ao excesso de execução. Pelos fundamentos de fato e de direito
alinhados, e por toda a documentação constante dos autos, com base no Art. 487, I, c/c
Art. 917, § 4º, Inciso II, ambos do Código de Processo Civil, JULGO IMPROCEDENTE O
PRESENTE EMBARGOS À EXECUÇÃO e EXTINGO O FEITO COM RESOLUÇÃO DO
MÉRITO, devendo ser retomado o curso da ação de execução.</span> </span></p><p
style="line-height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:11pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:italic;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">Condeno a parte embargante ao pagamento das custas processuais e
honorários advocatícios do patrono do autor, consistentes em 10% (dez por cento) do valor
da causa; ficando a exigibilidade suspensa, pelo prazo de cinco anos, em virtude da
gratuidade judiciária deferida</span></p><p style="line-height:1.2;margin-left: 114pt;text-
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align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-family: Arial, sans-serif; font-size: 16px; white-
space-collapse: preserve;">Embargos de declaração opostos pela parte requerida (id
1
4787847).</span></p><p style="line-height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-
align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size:12pt;font-family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-color:transparent;font-
weight:400;font-style:normal;font-variant:normal;text-decoration:none;vertical-
align:baseline;white-space:pre;white-space:pre-wrap;">Apelo (id 14787848) em que o
promovente suplica o acatamento dos pedidos formulados na proemial de embargos à
execução.</span></p><p style="line-height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-
align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size:12pt;font-family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-color:transparent;font-
weight:400;font-style:normal;font-variant:normal;text-decoration:none;vertical-
align:baseline;white-space:pre;white-space:pre-wrap;">Os autos ascenderam a este
Tribunal, conforme despacho (id 14787851).</span></p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">É o relatório. Decido.</span></p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-align: center;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;"> <br /> <br /> </span></p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-align: center;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:700;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">VOTO</span></p><p style="line-height:1.7999999999999998;text-
indent: 3pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-
color:transparent;font-weight:700;font-style:normal;font-variant:normal;text-
decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-space:pre-wrap;"> <br />
<
br /> </span></p><p style="line-height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align:
justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-
family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:700;font-
style:normal;font-variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-
space:pre;white-space:pre-wrap;">JUÍZO DE ADMISSIBILIDADE. QUESTÃO
PREJUDICIAL INSTALADA DE OFÍCIO PARA DECLARAR PREJUDICADO O
RECURSO. NEGATIVA DE PRESTAÇÃO JURISDICIONAL. AUSÊNCIA DE ANÁLISE
DOS EMBARGOS DE DECLARAÇÃO PELO JUÍZO DE ORIGEM.</span></p><p
style="line-height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align: justify;margin-
top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:italic;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">Prima facie</span> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">, submeto questão prejudicial à apreciação dos eminentes pares de
declarar prejudicado o recurso por negativa de prestação jurisdicional diante da ausência
de análise dos embargos de declaração opostos (id 14787847) pelo juízo
singular.</span></p><p style="line-height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align:
justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-
family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-
style:normal;font-variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-
space:pre;white-space:pre-wrap;">Ao examinar os autos, nota-se que, da sentença que
julgou improcedentes os pedidos da inicial, foram opostos embargos de declaração pela
parte embargda, os quais não foram analisados pelo juízo de origem.</span></p><p
style="line-height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align: justify;margin-
top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">Impende frisar que a prestação jurisdicional do juízo de primeiro grau
não foi exaurida, eis que os embargos de declaração não foram julgados e, como é sabido,
a decisão proferida quando do julgamento dos aclaratórios passará a fazer parte integrante
da sentença impugnada.</span></p><p style="line-height:1.7999999999999998;text-
indent: 3pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-
77


 
Processo
0204962-37.2023.8.06.0001
color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-variant:normal;text-
decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-space:pre-wrap;">Elucidativa
é a lição de Araken de Assis:</span></p><p style="line-height:1.2;margin-left: 114pt;text-
align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size:11pt;font-family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-color:transparent;font-
weight:400;font-style:italic;font-variant:normal;text-decoration:none;vertical-
align:baseline;white-space:pre;white-space:pre-wrap;">O julgamento dos embargos de
declaração, independentemente do seu teor, integra-se e agrega-se à natureza da decisão
embargada, substituindo-a na parte modificada (art. 1.008). Essa distinção harmoniza a
presença do efeito substitutivo e do efeito modificativo. (in ‘Manual dos recursos’; 8ª ed.
rev. atual. e ampl. – São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 2016, pág.
7
56)</span></p><p style="line-height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-
top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:11pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:italic;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;"> <br /> <br /> </span></p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">Ademais, pendente a análise de embargos de declaração pelo juízo
singular, não cabe a esta instância revisora deliberar sobre os aclaratórios, sob pena de
configurar supressão de instância.</span></p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">Nesse sentido, é a jurisprudência deste eg. Tribunal de
Justiça:</span></p><p style="line-height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-
top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:11pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:italic;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">PROCESSO CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO ORDINÁRIA DE
RESOLUÇÃO CONTRATUAL C/C PEDIDO DE TUTELA DE URGÊNCIA E RESTITUIÇÃO
DE VALORES. QUESTÃO DE ORDEM INSTALADA DE OFÍCIO. NEGATIVA DE
PRESTAÇÃO JURISDICIONAL. EMBARGOS DE DECLARAÇÃO OPOSTOS APÓS A
SENTENÇA E NÃO ANALISADOS NO PRIMEIRO GRAU. APELO PREJUDICADO.
NECESSIDADE DE RETORNO DOS AUTOS À ORIGEM PARA A DEVIDA ANÁLISE DOS
ACLARATÓRIOS, SOB PENA DE SUPRESSÃO DE INSTÂNCIA. 01. Na espécie, nota-se
que, da sentença que julgou improcedentes os pedidos da inicial, foram opostos embargos
de declaração às fls. 235/239 pelo autor, os quais não foram analisados pelo juízo de
origem. 02. Nesse cenário, a prestação jurisdicional do juízo de primeiro grau não foi
exaurida, eis que os embargos de declaração não foram julgados e, como é sabido, a
decisão proferida quando do julgamento dos aclaratórios passará a fazer parte integrante
da sentença impugnada. 03. Pendente a análise de embargos de declaração pelo juízo
singular, não cabe a esta instância revisora deliberar sobre os aclaratórios, sob pena de
configurar supressão de instância. 04. Apelação prejudicada, com a necessidade de
retorno dos autos ao juízo de origem para a devida apreciação dos embargos de
declaração não apreciados. ACÓRDÃO Vistos, relatados e discutidos o recurso, acorda a
Terceira Câmara de Direito Público, do Egrégio Tribunal de Justiça do Ceará, por
unanimidade, em INSTALAR DE OFÍCIO QUESTÃO PREJUDICIAL, JULGANDO
PREJUDICADO O APELO, com o retorno dos autos ao juízo de origem para a devida
apreciação dos embargos de declaração opostos às fls. 235/239, em conformidade com o
voto da Relatora. Presidente do Órgão Julgador CLEIDE ALVES DE AGUIAR Relatora
(TJ-CE - Apelação Cível: 0257590-08.2020.8.06.0001 Fortaleza, Relator: CLEIDE ALVES
DE AGUIAR, Data de Julgamento: 29/05/2024, 3ª Câmara Direito Privado, Data de
Publicação: 29/05/2024)</span></p><p style="line-height:1.2;margin-left: 114pt;text-align:
justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:11pt;font-
family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-
style:italic;font-variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-
space:pre;white-space:pre-wrap;"> <br /> <br /> </span></p><p style="line-
height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr">
<
span style="font-size:11pt;font-family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-
color:transparent;font-weight:400;font-style:italic;font-variant:normal;text-
decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-space:pre-
wrap;">APELAÇÃO CÍVEL. DIREITO PROCESSUAL CIVIL. AÇÃO DE NUNCIAÇÃO DE
OBRA NOVA C/C DEMOLITÓRIA. ARGUIÇÃO DE QUESTÃO PRELIMINAR E PEDIDO
DE PRODUÇÃO DE PROVA ORAL NA PETIÇÃO INICIAL E NA RÉPLICA.
INEXISTÊNCIA DE MANIFESTAÇÃO DO JUÍZO SOBRE AS PROVAS REQUERIDAS
ANTES DA SENTENÇA. AUSÊNCIA DE SANEAMENTO DO FEITO. JULGAMENTO
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ANTECIPADO DA LIDE SEM PRÉVIO ANÚNCIO. EXISTÊNCIA DE QUESTÕES
PROCESSUAIS PENDENTES. EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NÃO APRECIADO.
VIOLAÇÃO DOS PRINCÍPIOS DA AMPLA DEFESA, CONTRADITÓRIO E DEVIDO
PROCESSO LEGAL. ART. 5º, LIV E LV, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL. ARTS. 1º, 3º, 7º,
9
º E 10 DO CPC. CERCEAMENTO DE DEFESA CONFIGURADO. RECURSO
CONHECIDO E PROVIDO. SENTENÇA ANULADA. 1. Dentre os argumentos trazidos na
apelação está a alegação de nulidade da sentença por violação aos princípios do
contraditório e da ampla defesa por não ter se manifestado sobre a produção de provas
requeridas pela parte autora em momento anterior à sentença, a qual foi proferida sem o
saneamento do feito e sem prévio anúncio do julgamento do mérito. Trata-se, portanto, de
questão prejudicial que deve ser analisada antes de se adentrar na análise da
fundamentação jurídica do julgamento de mérito. 2. Havendo a suscitação de questões
preliminares em contestação (art. 337 do CPC) e a manifestação pela produção de outas
provas, em regra, a sentença não é o momento adequado para a resoluções das questões
processuais pendentes, as quais deverão ser deliberadas por decisão de saneamento, nos
termos dos art. 357 do CPC. 3. No caso dos autos, observa-se que a parte autora , além
de suscitar questão preliminar em contestação, além de ter requerido requereu a produção
de prova oral, seja pelo depoimento pessoal da parte como pela oitiva de testemunha,
conforme se verifica à p. 12 e reafirmado às p. 88 e 102, manifestou-se sobre a conclusão
do laudo pericial, às p. 278/286, 287/288 e 291/292, requerendo que se oficiasse à
Prefeitura de Fortaleza e à Semace para que enviem os autos de infração lavrados contra
a promovida e demais documentações acaso existentes em relação à construção objeto
da lide, bem como para que informem sobre a regularidade da construção em relação às
normas municipais, contudo, o juízo de primeiro grau proferiu decisão entendendo que não
houve questionamento sobre o laudo pericial e deu por encerrada a prova (p. 297). 4. O
autor opôs Embargos de Declaração contra a referida decisão da p. 297, alegando a
omissão quanto a manifestação de produção de provas da parte autora, defendendo que a
dilação probatória se fazia necessária para o regular prosseguimento do feito. No entanto,
o juízo de primeiro grau proferiu julgamento de mérito sem se manifestar previamente
sobre as provas requeridas pela parte autora na petição inicial, na réplica e reiterada em
petições intermediárias; sem analisar os embargos de declaração interpostos pela parte
autora contra decisão interlocutória e sem o prévio anúncio do julgamento antecipado do
mérito. 5. Via de regra, a ausência de fase instrutória nos feitos que envolvem pedido de
produção de provas, por si só, não acarreta nulidade da sentença, uma vez que o juiz tem
o poder-dever de julgar antecipadamente a lide quando o processo se encontrar
suficientemente instruído, nos termos do artigo 355, do Código de Processo Civil. 6.
Entretanto, o julgamento da demanda deve ser precedido de manifestação do juiz sobre o
pleito de produção de prova, através de decisão saneadora, sob risco de configurar
cerceamento do direito de defesa. 7. Desse modo, havendo nos autos requerimento da
parte para a produção de outras provas, faz-se obrigatória a prévia manifestação do juízo
em momento anterior à sentença, seja pelo deferimento ou indeferimento do pedido, por
meio de decisão saneadora fundamentada, nos termos do art. 357, do CPC, sob pena de
cerceamento do direito de defesa e violação do devido processo legal. 8. Porém, o que se
vê nos autos é que, além da parte autora ter suscitado questão preliminar em contestação
(art. 337 do CPC) e manifestado a intenção de produzir prova oral e requerido a produção
de outras provas, interpôs Embargos de Declaração contra a omissão da decisão do juízo
de primeiro grau quanto a apreciação da necessidade da dilação probatória e este,
precipitou julgamento de mérito sem sanear o processo, sem resolver as questões
processuais pendentes, sem apreciar os Embargos de Declaração interpostos contra sua
decisão e sem que houvesse o prévio anúncio da antecipação do julgamento de mérito. 9.
Assim, a regularidade da tramitação processual foi comprometida pela ausência de prévia
manifestação do juízo sobre as provas requeridas, por meio de decisão saneadora que
delimitasse as questões de fato sobre as quais deveriam recair a atividade probatória ou
declarasse motivadamente sua desnecessidade, bem como pela falta de resolução de
questões processuais pendentes e pela falta de prévio anúncio do julgamento antecipado
da lide. 10. Quando a ausência do saneamento do feito resultar em prejuízo para a parte,
deverá ser observada a nulidade processual de todas as decisões tomadas posteriormente
à fase em que deveria ter ocorrido o saneamento, sob pena de cerceamento de defesa e
violação dos princípios e as regras constitucionais inerentes ao devido processo legal, à
ampla defesa e ao contraditório (art. 5º, LIV e LV, da Constituição Federal) e das normas
fundamentais do processo civil (arts. 1º, 3º, 7º, 9º e 10 do CPC). 11. Embora o destinatário
da prova seja o juiz, à medida que este entende ser desnecessária a produção de outras
provas nos autos, deverá fundamentar sua decisão permitindo a manifestação das partes
antes do julgamento antecipado do feito, sob pena de incorrer em erro no procedimento.
1
2. Recurso conhecido e provido. ACÓRDÃO: Vistos, relatados e discutidos os autos,
acordam os Desembargadores integrantes da 2ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de
Justiça do Ceará, por unanimidade, em conhecer do recurso para dar-lhe provimento, nos
termos do voto do Relator. Fortaleza (CE), data designada no sistema.
DESEMBARGADOR EVERARDO LUCENA SEGUNDO Relator (TJ-CE - Apelação Cível:
0240919-07.2020.8.06.0001 Fortaleza, Relator: EVERARDO LUCENA SEGUNDO, Data
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de Julgamento: 27/03/2024, Data de Publicação: 27/03/2024)</span></p><p style="line-
height:1.2;margin-left: 114pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr">
<
span style="font-size:11pt;font-family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-
color:transparent;font-weight:400;font-style:italic;font-variant:normal;text-
decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-space:pre-wrap;"> <br />
<
br /> </span></p><p style="line-height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align:
justify;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-
family:Arial,sans-serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-
style:normal;font-variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-
space:pre;white-space:pre-wrap;">Diante desse cenário, tenho por configurada a negativa
de prestação jurisdicional, porque não analisados os embargos de declaração opostos,
restando prejudicada a análise do presente recurso.</span></p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">Diante de todo o exposto, INSTALO QUESTÃO PREJUDICIAL,
JULGANDO PREJUDICADO O APELO, com o retorno dos autos ao juízo de origem para
a devida apreciação dos embargos de declaração opostos (id 14787847).</span></p><p
style="line-height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align: justify;margin-
top:12pt;margin-bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">É como voto.</span></p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">Fortaleza, data e hora da assinatura digital.</span></p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-indent: 3pt;text-align: justify;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;"> <br /> <br /> </span></p><p style="line-
height:1.7999999999999998;text-align: center;margin-top:12pt;margin-bottom:0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">Desembargador Marcos William Leite de Oliveira</span></p><p
style="line-height:1.7999999999999998;text-align: center;margin-top:12pt;margin-
bottom:0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:12pt;font-family:Arial,sans-
serif;color:#000000;background-color:transparent;font-weight:400;font-style:normal;font-
variant:normal;text-decoration:none;vertical-align:baseline;white-space:pre;white-
space:pre-wrap;">Relator</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm;
margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;"> <span
style="font-size: small;"> <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<br />
<
/span> </span></p><br /><br /><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p style="text-align:
center;"> <span style="font-size: medium;"> <strong>&#160;</strong> </span></p>
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Número de ordem
Órgão julgador
Órgão julgador colegiado
Relator
3º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
3ª Câmara de Direito Privado
MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA
APELAÇÃO CÍVEL
Classe judicial
Assunto principal
Polo ativo
Defeito, nulidade ou anulação
EDMILSON ASSIS DA SILVA
Advogado(s) - Polo ativo
FELIPE NUNES MENDES - (CE34064-A)
FRANCISCO RAMON HOLANDA DOS SANTOS - (CE24164-A)
Polo passivo
BANCO C6 CONSIGNADO
BANCO C6 CONSIGNADO S.A
Advogado(s) - Polo passivo FERNANDA RAFAELLA OLIVEIRA DE CARVALHO - (PE32766-A)
Terceiros
Não informado
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<p style="text-align: center;">&#160;</p><p>&#160;</p><p style="margin-bottom: 0cm;
line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="center"> <img
src="data:image/png;base64,iVBORw0KGgoAAAANSUhEUgAAAFkAAAB4CAIAAAAWmcl
rAAA9V0lEQVR4nM29B2BUxdo+PqefszW7m2wqKYSE3ntVuihgQ0QUUS+ICoiKoCgiIEoR
C1ZUpIjSQUCldxASCL2H9F52s72c/ps5G/B+9///7gUN3m+M4exm9+zMM+88b51ZUlVVcB
eaqjUMw7QH8AdTCVEBJK5iOHwGA7Ki4gCTMJnCiD/eBYCiSDh8pv6d8D7wtQq6gYqhu9
Q/Xd/+5eFfbGQD3utfGqY1eCGrMkEQGKAiKIT9boBjrM4Mh47LSnlJLklx8C+KFNabbCZbD
HqzIntcbr1RT9IsgK9GT6mRW0Ymr2FRiLS7hcVNFADEgMAJV23Vrq3rfHXustJriuguLHV8
+/+CqQZvIGQaHAscAWSuoRR5D2DH9JhexqnGR3u8KkTpZJA/LY1Z+7Cd1ev2jRz2mqD
AeNFqEplo8GkNyJHA+Ky89cDbrdPkenaGofFag7468z66M++/3rG1Dd6dmtsMjBx8TZbtP7
+B1tWBjp369VfVUQMIxWlweBoYCwgC2pOFDi+a032rqs5x66XlLh69Gp98Wzh5DcmTX5x
rsL527buGzq6yNzsvN0BrJt5xZnzpSezL6WZI0O+GsnvDpS4ZVVy7a8OPnRb5du7dD14b
2
Ejnlny1WcfL17Qs2vrdT9lRZnhqpIC4HKfoaOgcQ9uujwN0hreH4l0Lj/38LPjBxpiiDU/nPjHS/1
XfHXYUevJy6uoqq6OscdKClFRXWMJ2q9drt2z4+SIR58ozC9OTcpYtWznkMF9aqp8jtqww
RBV56wtL3cV5JU3b5E6elzzxFSawonk1KhjR0qqKyti4xMatud3xTcrKa9NivPoOOnqpWqPK
7
x9U9bFc/mpmd0MesxkNBw/drq6vFgWDXpj9frN295+6/2nn3pGFMHr06dXlHtXr1qPA9M3
X64tLa8eNaadxcLJSqggv2TVNzwf1nndlSZz5zZNos9kHxjy0FMN2+0G504FB/jlrKOnjhRdO
FXFsExighXa4DTL8EEPaSTcDuejj/bv0TtDkXFTlHXDpgO//37aaraZo6LWr1377LiR7dpbTA
Y9ZNNLl2643Q6zkfPU1dlt9vjYJIezVhRj1q3dj4mYanBALBrWf29wuUCdO39q9XMv9qVYn
dFIw56ajfb8fL/D6TbqEyVeYRistNQBrc3cvDJJYssKSliGhe8Lh0Lw4sihC00zMyQ5KMkBIW
gwxcQUV1dxJqpHrwxeSpKwoCg2Vnh8/+FLNWVV9qS4BoxFNbQeAYSzxpUIPWmVLimq
9
5
8CTkYfhemigV4oiWDRFMUbFqkjpShDDroXEa76zG66e1q39MG/zybgmqePH/+PTTz997b
VX/oQ5+mewiOD9xRdfwtUJL37esPWYcoHolCxDB0tFpIqJgoxTmCQDlUADh69HcTxcxZX
6eY8AErm+NXuR7kMIVC1tqKVS8UgP1QiI0JpVBHR/DFNJFNrDVTWKUO0gmBY7fvorv/6
NSEhAdJNUWFRalrq3cUCGlSRLOmevfsH9+2LQ74MgZe/noP1j1aCAq5iaE4JBto9QEY9
8
rR8xlAcciogWotXWBaalulT0DBw1spMAVg8Fiu/j6DryUImoEU224B0JEb6OkAkFyY+KIIaS
RwREjGN+Iy/v3L5ryPD7nhozZunSpdOnTb1Tz+0OsIC3jkSQYEd27dr18UcfwutFi+eXZYZw
kUQxLUKNLANMi4mrN+1i7A+lj98UC0xbH/XPR/BR8fpXK/Vv0x4TtxDSNFQEYUXrBoZy09
rtSUwAasuolxa/Wzj0PoNB36xZs+PHT/To0f32R3dnWICbhvZ33373/PjxPAC1RZUfbfuJGG
6SJUXLaqIeR0Z9s2JA/WNSsJvrQr05V4hNI+O6RZhonJhyEy/0I0ZuG2EQDLLJrfWlFSEgl
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DANWVwsairO+2DRzJnThw97YMaMt+4qFnC+sVqHs6bW0axZJnw8de50Rqczuk3umFoiy
CmEgigBhfmxSIdvll/A3kLNh5IhhKrIpErKuKjpQloiiaCCQwtEwUQaigYZZkWVhWpVBDLkG
gJTSDj5cPEhbgB/5JEjKwjTZEdFKXqVCJNyOvXezu9efvYFXaLxySdHb9y4+bHHHr0rWER
U6edff/XKy1Pgw+ydv29wHNH3SW35O55zDwfnC6V/YJfliBbAtMWK1/MkXAC4SsmyyKDei
yRpLQxYimi9I2DgIQkZocCJXJBUvX694k0yuRobg0aZCodEEsMknIDuGmKgevaNkI32g2u
8
jAQJBeCDqtCNe/71KevWrmjVqtX69Zv6DxxgjTKjdBxB/NvB3SEWUCjOX7iYmJhk1ezcM
Yumgv7xAcJbnmZum2U42zckhyQKldpERBiLMGJEPhCNqUDkFIYwma8F7Dl1VtDI1pqV+j
+mJtgULlEm5Z6OJTuD4+IL9sSeOieeLKtqCQq6WHHMg/hawlVSIyo07Ai4aj3jRKCBoOMo
wZMuvWBw9MPZLfr13XKlJe//eabN9+YfpuB8tvC4pZxtXzZ8iWffQIvPlj06Y1kNyXrQYgrb1
2uOm5YpFTI96q1azKCgZiM3iJq755KknHtZZogYPHvTLLzuGDbu/YbCAbdWqVZNemgg/6M0lXdld3J6Rec3MxyO18wBxliw3kxOa9mwNH2zavPmTjxdDjrj9QN+dyUXEw3nk0Ue++PkonHNKQRP0gvFbIXOWQqXygiBAZff3YQG1OklqeW1UOwENPwWHVjhGQq+VqmWbR 
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8XCv9dl64r6L5R0mnp+A9v5DK3gjrO7827WVOH5sQa3O4PP6aur4jR3quL4ntttm9c5C/6z
ZrKDdw4SU14XVP6n36UycLcitbphcY6eMq/rbTWSEUXzJ0VIKyQItRAqkAHvAGnqR0uoA
UYOuzSXA2agmPUhU2xOkUWYsL32HV0p/EIjfvRu9eKBNzuaYARJORQDf6XBnnREJIez
wp5z5nh5/Djbol528mdBlY4fcfvLczwAcO7T8w5ZVXnM7Q2qX3dHphhufC9GCbqcmityhnH
Nb8HU/ywKoNm7f9vIi1284cKQ9IjbpODPr9vhq11qJLZCRKqQmpUpgw6RVOUqIE1ksEDC
qyMtDQMUkn5RUUZsY1Z6DK4SWaIf8O+6LO6TQZDZInWOSvA7QeCKh6TMYwXVjgaM
ybNgAzGm0XhhBdN9Xlfp5c9mmK2W7QWWqcFRPGj31+3NOCwmbYrnjPv0Ykv2o3tsw/M
9dwXMTmqTqgBCkMHXK5HGhQN3ESZO2bFxT6wE7l08DAmicDPYdfdHS/RsXlrk7d6C5b
QymhGS1fjs8dHyzr591c1Kgwm1qZ/fXOWRV2yQB1wQL/6fY+lgratB/kQnsmlrlragzJVgZmg
HwyzL/G/D+UtY3JKLUDiMYiS8uqv8bPf7uj3cs8vgxs2+eWzapUD5F+t+jiPdyQWznHV1Q
6//DF4sfn0AdCPA3XBwY8M67PkmXcfnYqZmuI1ITwpgeraUQ17dKKxlumLYwwJGCvrkxQ
PR+tS9Fw4EDKSMkuMEoz6UHF51cnD9srsbe8Nd9V6oUISBSQPJKou4HlFAjLJBxU/4OW
AKCkQK+gAKhAx+PcyNz/vlCeSHUGQ4Fq0T1QqzHzOqfNd+nRs0bxFWVl5UlJiw2OBYYT
b642yoLrEmmtluVwlAI0IXfRrO76oc1YOXT0V7R8kwySPKZQOEyVAYQbcj2MBjCQkDOcI
VsJxVZL1NGQElTGIzvNHDAU5S6dO2rmyTAjzgioTMiAwkeZCdT7218vVQFJJGvIAGJjKU
NFQf4gQD0VB50PQcC2ppBdSEREpWkKpMy25ioMmxK59hyAWPfv02rV777jnxt7m/rw7s7
WyTmR37twJXmw68BtINAE4TRReF/Bg5ige8p0i0gwhuIMESnOiPiMShDMoKixOCIRkMTA
1
NTXxJhtP0XJNFZuX9cWXn23Zsr5lSrQvwKN1IcuSCoJBdvXRggInLkgii5OiHCpwqI+0N9u
BKEhIv8jwdYoiSLga4c1I9Y+CSjJQqRinW3d69ywwtVFigqvOBW470ndnWJw7d+7NN6YhL
I7tAe0M0NyRoKmDEaosEziJ5oUkBL+fJRQVBaDVSAEX7At0Ji06041D+zEXH/vEMEYirxw
4
uOPjmUCsvnj+au+OrKgdAQN9b6ueXLIp70R50FvDD+5oNrPE2mysKhTyOKrffqgVz1chni
TQNIuCgBOQRaR6gwq7Wa9D41eVkpLrZclNk6xWa12d02q1NRgWEW3KCyKOo9cHKjwn
/Lw2spL47ub/BQVbaIpmi0v854pET7YcMVoNlUGwp0Ihg/jEqHWeFXJJKAyUGRmaeETpG
hNEjZgCT9xoN7IBbt27eD3uDtbKS43TVSWFicplWbZ53KUmJwaAIBRQaMAHwq0MGOE
4
RJK1iGXwG/F1IpyPLoZBl0GyKsC3yTOHrnJsKFDFj75dNOunWVXWJeUnHP6eqfOzbp06
5
iz/fygnglyWLbpGLvN2ESQXhjQbs/Kw5waBSSfzcj2TqdrfVSFT43RoxJpSJzBEChX3YIe3h
H9Z3/kj+G3oKZPXzhHLxMTm506NCh2xnj7WJx6fKljh07wosTOdkg3oAJ2oEm/rrnu49Znr
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ObY/twvCTXlVaFan/RUF32TOFvzaMoXCGAYCWnJURW8yuiB0a36KaC58fX2t6Jtzols4sR
EwKgXHNCBBPGx0fk38v7jMG8LC5fLrddDEw9U19QCjq439RQ6LSotaXavN4e/bLMlOOU
wMoehTy2qznTG8UthEjLLKRKnxYSYcxevdujc8bvv1v+0b4epZdPUBwY056Jknm/aqtXyLfu
mT3osWON4duygFTI7/us1L4/okm4nJ8akTvvxKmdUHuoYC/iAN8wjm1IFRqNw9DQuNgrK
Mg202uL/UYUUodGIc4NjDi8SSTiRPr+/YbAIh0OcDmHhcDsBS2rulkozphl7v8KiDfP3fc9Bp
MjIRmoV+mG8TQ6pQV9RpT45DrhqjYK48+CxNVu2XeR0He/p+/uefW2793b6vRx02BISDu
3
6bbqsMAQtVJU8+2zrVs2nff3V50kxzLjBTXAdBbUL2rwlahsNoL9HQAmgD1wrDT3IqjIUES
GyjQpENiZEquY1OBChEpibd8NnGIYRBAH8p+zRbWHBCwKtnfYWCIU1yx/VN/O4hLaWq
hQwK2FFM3O1jkC3TAkp1a0p6+mzptQHzn+/hgn7r0OpURSjPfaA2wffu++zb4ZMHh/kRUm
UrM3bnD11rV3reMAzfJm3c3O241dztm4/PmfNQWdQCVEYaVAIH+WTeQonOCBfKxFKcC
JopXF/WNvAptYnBRT1DypFAVaowzER7f8DBEWKGhb/vt2mbwZkbSlq8Vo8UoWO8smy9
sESXr+1SqNHtL1FALWZXKMfL9qUBzo8/wwIegEfghaoQmE0xxosZihldYrIQedNFONbNN1
2
cE/77k8p4TpAkrxfUMSqR4Z1GvZAl2fHzWatCUs3lt3f29TaxlXU+QxG6ZeDclUHHVCQL6
dqYQtwc6NKZGObtrMEmbzIF1Lqj+oTRAn8p0DGbdZAc8FAAF7EWaOBtm7/cMe0nTIAq0
i1u+jgY4Jx1c3wS17DpsfHyL7zRyF6sY5zQNhUG2AZOCh9SzLCm+y2rLK3UAkIwV5yJ0j
8
Kb+jhrXiUZb4grLaqbNGrlq2b4e7ZOS9FpffeuzqtdhG5iK0LxOLzJDWbu69urm9BJmCIm9i0I
mxfDgc4bt/324LC4vF4vH64AUqGtrGY8lQKqCXStRvI0TGjabiFVmLUhNINHi5up0hccOpm
ME9sTCu0BKBkciNI1ExOJwxAZ3zq5F/WDAmZ1y6mtsq2SYrItqAo0qQcaE1VwmNAkZMij
F+/NFDxy8WbN94qrK43N2Jjb7i1UfrA0Y/EcSlP4I4av32GuQ/oz1eiqCmxScDxP0ekwnthWq
A2niOZf1exMMZLZpYPGYXJeBhUtHmEeXXCQJV5EAixHV1qk8jVvg/LZiUikwpascB45MP
E06nBB16jCLg21Btv4zJFIIMI0Sej2mccfpCbquMe3BJ0NwsVPBPqRzHhjCGFUI+vkrukZqU
/
Hx89xGfO1+0BmsNzfcHzzzISBS8q4RqYND+xHp1gvbhQesTjqxMGPYAiuLk3SjIzMgA/6l8
3ZtLShj3kDQpNcNS+z8Q/g8Bn0zJAuyjBamovKi6nPNHbtw4uq3gNWCUySKVgtKSW9D1
LKjTbt2Je0mXNL6G9klhv2R5ZSBaIqxXzr6O6CIm+OBXCRJks9d7isoDGGyniL8wERNemp
uLc1zATD0VRtI13KyVBxJ1bC/sXXUG9adZSxCB82YADCIu9G3769QIPoEdhatW517vT5
6
1kTNuNd+8j8aHeJknI+sMW0hAOH0AFP3HYGDIzggBNBShe4OJtMqLRQ7ZnYbY0tEcZP
+/fPnPnW7QzzDnyzkaNGvv/+gvfmvpvSLP2L4a9MOvspaJuIwgeEDPRk/zYdlu3b1LtlV7Df
9
ImGRk1ZVdHygJEts8PIjZvqnc8JXoM3Tj/MsCQJ+8E8xSuTUoYgglBga6hWEvozRjMpG2/f
sODtxygb/gzZHigR4pLFuVgCpUAwC1mBpBt3yRPhyVz0mBpG84EAQAs2KLe999Z4qy1k
5Oa1bt7nNMd7uXhr4m2WYlm1aHM0+0btr94mvT/r1iaxdFddBLAd9AloXvejMhp07tw4YNJ
TVW3hc21OLsr0os4eHofMqX37MnP7rBf7DqvRnRyWkNYYeJ4D2jwR7IEEzw4SOKYMmH
dQK6LRXPCZKEtQPZm1YsemE+zFbXWMFgY5OjkD1i9puRC0Dw8t5bZQOB/GkfFCWjhN
hRSbxqC3hgyvWQ+8Rrr2tP29buOCDht8/Aqdi1IjHZrzzTsc27SmK3rliVbvh/c7rQ8BCqRK3
8
9RRXVLSvovZGMfU75K86TGhws8QFqSVq4+bM444fQuW+Dt0SRvcR5ecSFIkdLf8wUB
megz0uhgOIqM4Sp17tu75ZtXBPELyPmsNRBEqj4IhKBZ08zQR7TgtDXFBye1GtdqleO241
yaBzbVb5n8T1woVT3/2+ZcTJky4/eHdARbafi1syuRJH3/86cy334REdeCHn7s9OaSgsyJG
SzhOh9B5moiu4WyjML0GCVQMHKAMOs4TdKtAvHovl9AEd53PKlycRcUmx2WmxiUnuat
9
TZO5HRuzCvLzr50vOH69tAIql/aGurbQcOChwopTOReQRBwFuDX3ox5rFCXAMD/tu9H
NnHSeuCI4f3hqTt8ByKY4cvRYYmJC47SUSFkLaCjujDQoubAvcfbYfn3v+eLLLyZNnGSNs
76cXf3scOutg2BaCMh8dDGlhQCCruEySgZjamytzY1vsODmd0W7P8IWFJISaqIx/A4S7V
5
XiSlw1RYWXz4vKQpz9rjoCUkUx3lSGaE/J9vxMBWGaggXMMVXNLTruKu1BcfyjmLmGEg
0mBSRCmSqQcpkQqwzhZf2VKx66d0x40dDVZ93/cahQ4dmvTNTO2caux0g7gyLWynLHj2
l5QU//TTmiefHG2Oj8rZsKf7qOEXmlSpTeyUV0BGJaJCzUwg8GHNH+oRm9m7Vbecouu
6
XwxWVIRcRhtMqBjjg70wDyQotc0z7Ug1AitD2xmW0PRsyAibQUAYslKlzxrCHmw9oZS1iW
MvvZWehcwvnRK4/D0RQKYonBeyn2mVvfjhi9MOiIjpr3Mu+X75gwfuozxEv6W7klgGor6Qa
NWrU8uUr165d/8QTj+sM5Plf9z73zEsrju8XusVioUgRLiJO2eu7J6X91F7oEIr5w1/quuwFjIx
QIIp90t4Q9FK0ClmU28IkHS5CBQL/ruV/NGpw+mpmjJrbJ7HVkIxOBobZf/UQZTTLAq8Rsw
wMFKiWrVnBQx9ubN27PWQTZ61nwcKFixcvIqDBcTPedZvtT9Z3Qjiee+6ZVat+WP3DT2O
efjKshJb/+FXCW3Pe37FWvTcO087AwGVVtrCv/zh9dNs+8caYIZ/+QzFBeWFvBfAFAhndm
EQQGOy3pOLQh4MOm+bbaOEqJIqMNHjx2NAnp8PB8D9WTATJjUTAI90J0eIYcMHdqUL
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mFzi6+Z8++rKysGTNmREWZ7lRl/P+2hjzvF/4e8egjly5fmTfvvRGjRnRs0w6YsRXffvXA6q
Tvp5Z0UenwqXO1xvQABkHCmmiZ/74ziudRulp5umlrwE7icmokqS+IA0dn6WKlAyO1YyP
1
G/jVz5+QUTS0LCReWPjRp02apM+aNRPcjND8H8LiVmvVssWc2bOWfPrVpTNXxj4zGrqpI
8
Y81KdXl1GTnj9oLcDbJwB/CJrqyJMloCumtmvWZ0/B8SJHzROd+y3P3YfhnILJOE4ByAU
RXbJhqPO5c+/99hTj6ta5dO1i9dXrFz+9DNj2tx0QG990ddfbA38nRtAY1OapqdNf+XAgcM
6
zZ86aPHlibGws1P8Hfvv1/VkfzP51pTSgEUCFfSIK6yighgyMWvmGIEstUpoCjIT/QZOSwCT
RiIMrnv6Vqat/WB+fmoS+JA3DV65c7XQ6F324CEWQ/ymQ2yAnYze8XEQOy4COXL9+93
Tp0nnO7PcGDxo4YFA/UZTfnvtW9909hs+ZELg3FrOwKi8SBFnpqFZNBCDoK64yimZEgcd
oEpU47i2bmvHQ4u0fKejQPeB0eRcuXDjsvsHPPDMm8kEN/kVnDY9FhMZwrabRYNB9uHj
+
ujXr5y9Y/NrrUxUg9xt8b2XLrPsnjz5mdWAtdHIoRANWhjY31D2AkGSRYhSRxwwHKta+s
HjoEw+HhBBHc3t27zmelTXr7bfMN0P74A73JN9Ouyty8c8PkfMy+vHSkoq335gx/oVxTTOa
6
JPMRzf+Nn78xGUn9oMesYJPwhQCRyU8YcCRolu2Hak69/mOpPZNZFmGQCxa9FFiYv
zsd2f9bx/RUO2ufM/E/7c1Sk5YuOj9+QsXt2je4pGHh4lq+LsVXzeZPe/NQz/ivePlYAiqWcWK
gxKh0xXu+Jb9hB2VONTUVEM/66WXJmZmpt+9r0G81e46FrcyOARBzHzrjTVr1n/08WdTX
3tZFEJvzJ7JLjS+cuQTcE8yXBigFHTNNfy+YSdmRgcYQv9i79698+bNNRgMd+e7PP+13X
Usbspz/XyOHv346dNnZsyYOWfObMimU96YEpaCb+b8CJqaWlzCszbukY2oeGHr1u1lZc
WzZtWvi5uFs3e3/U1rJNIiRlHHjh3s9tj33ntv+vTpOK574+0ZFyeWrNu588iWE5IZnY227PsV
RqMBGq9/Z9/A34+F9hs0apQ4deprs2fPgUuAIKjv5i+eePZJWxLaFP798uVxcXFDH7j/1tnCf
1
v3/lYs8PovQUDXUVHmGTOmffjholmz3hEA3v2envDJrdt+Mej1EAhw15TFv2l/Kxb/0qKjYx
99NFPPvnk1Vdf4/lwYVHJ9eu5b0yfikpt1P9wRtrdaP9NLOCSadmy5fnzFy9cuNimTesVK1
5
Yu1L4NQG64ryy7o/bfxCLSRo8eNWfO+85a9yhtSx/QvsrkLn0j9r9v/00sbvHikCGDV/+w5vM
vPr4Vj/k7KfNW++/LBVwrbdu2tr/+SuRBA36n3522/we/9pD2DavOCwAAAABJRU5ErkJggg=
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provida. Sentença anulada. Retorno dos autos à origem para a realização de perícia
grafotécnica.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-align: justify;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">ACÓRDÃO:</span>
<
span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Vistos, relatados e discutidos estes autos,
acorda a 3ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, por
unanimidade, em conhecer do recurso para dar-lhe provimento, nos termos do voto do
Relator.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-align: center; margin-
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top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">Fortaleza, data e hora da assinatura digital.</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; text-align: center; margin-top: 2pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
<
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">CLEIDE ALVES DE
AGUIAR</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-align: center;
margin-top: 2pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">Presidente do Órgão Julgador</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; text-align: center; margin-top: 2pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
<
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM
LEITE DE OLIVEIRA</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-align:
center; margin-top: 2pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Relator</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-
align: center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
7
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">RELATÓRIO</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
0
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Trata-se de
Apelação Cível interposta por EDMILSON ASSIS DA SILVA objurgando sentença (ID
1
4354542) proferida pelo Juízo da 1ª Vara Cível da Comarca de Quixadá/CE, que, nos
autos da ação declaratória de inexistência de empréstimo consignado c/c repetição de
indébito, danos morais e materiais, ajuizada em face do BANCO C6 CONSIGNADO S/A,
julgou improcedente a demanda com fundamento no art. 487, inciso I, do CPC, nos
seguintes termos:</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left:
1
0
#
13pt; text-indent: 1pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt; padding: 0pt
pt 0pt 45pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">“</span>
span style="font-size: 10pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
<
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">(…) Trata-se de ação declaratória de
inexistência de empréstimo consignado c.c repetição de indébito, danos morais e materiais
e pedido de tutela antecipada, movida por EDMILSON ASSIS DA SILVA, em face do
BANCO C6 CONSIGNADO S.A (BANCO FICSA), ambos devidamente
qualificados.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113pt;
text-indent: 1pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt; padding: 0pt 0pt
0
pt 45pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 10pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
#
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">A parte
autora em fls. 1/14, informa que vem sofrendo descontos indevidos em seu benefício
previdenciário, referentes ao empréstimo consignado n° 010011557626. Requereu então,
a inversão do ônus da prova, bem como que seja declarado nulo o contrato adversado,
além de pleitear a repetição do indébito em dobro e a condenação do Banco em danos
morais.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-
indent: 1pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt; padding: 0pt 0pt 0pt
4
5pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">(...)</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-indent: 1pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt; padding: 0pt 0pt 0pt 45pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">III. DISPOSITIVO</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-indent: 1pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt; padding: 0pt 0pt 0pt 45pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 10pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Ante o exposto, rejeitando as preliminares
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suscitadas, julgo improcedente a pretensão autoral, extinguindo o feito com resolução de
mérito (art. 487, I, do Código de Processo Civil).</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-indent: 1pt; text-align: justify; margin-top:
2pt; margin-bottom: 6pt; padding: 0pt 0pt 0pt 45pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt;
1
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">Condeno a parte autora no pagamento das custas e dos
honorários advocatícios que arbitro em 10% (dez por cento) do valor atualizado da causa,
restando suspensa a exigibilidade em virtude do deferimento da justiça gratuita, à fl. 26
(art. 98, § 3º, do Código de Processo Civil). (...)”</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
0
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Irresignada com a
sentença supra e com o fim de reformá-la, a parte autora interpôs a apelação de
ID</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">14354546, sob o
fundamento de necessidade de perícia grafotécnica, a qual foi requerida em réplica de ID
1
4352233, mas dita por preclusa pelo juízo singular em sentença.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top:
2pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
1
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Contrarrazões em ID 14354554, pelo desprovimento do apelo.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top:
1
2pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">É o relatório.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-align:
center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">VOTO</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-
indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Presentes os pressupostos recursais de
admissibilidade intrínsecos e extrínsecos, conheço do recurso e passo à análise do seu
mérito.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">De início, em que pese a alegativa do juízo singular de preclusão do
pedido de perícia grafotécnica pelo fato de a parte autora não ter ratificado tal pleito
posteriormente, entendo que a argumentação não prospera, haja vista ter o requerente se
insurgido contra a assinatura do contrato tão logo apresentado nos autos, e deixado bem
expresso em réplica que não reconhecia a grafia como sua. Desse modo, o fato de não ter
ratificado tal pedido posteriormente não retira o seu requerimento realizado quando
rebateu as argumentações e documentos da contestação.</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; margin-right: 6pt; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-
top: 12pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">Ademais, é cediço ser ônus do banco recorrido comprovar a autenticidade da
assinatura para justificar os efeitos do documento e as obrigações discutidas na demanda,
aplicando-se ao feito o Tema Repetitivo n. 1061 do col. STJ, segundo o qual: "</span>
<
span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
ffffff; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-
#
align: baseline; white-space: pre-wrap;">Na hipótese em que o consumidor/autor impugnar
a autenticidade da assinatura constante em contrato bancário juntado ao processo pela
instituição financeira, caberá a esta o ônus de provar a autenticidade</span> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff;
font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-
align: baseline; white-space: pre-wrap;">" (CPC, arts. 6º, 369 e 429, II)". (REsp n.
1
846649/MA, DJe 09.12.2021).</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
margin-right: 6pt; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: #ffffff; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">De fato, é certo que a fé
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do documento particular cessa com a contestação do pretenso assinante, nos termos do
art. 428, I, do CPC, estabelecendo o art. 429, II, do mesmo código, que o ônus da prova
incumbe, quando se tratar de impugnação da autenticidade, à parte que produziu o
documento.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-right: 6pt;
text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff;
font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-
align: baseline; white-space: pre-wrap;">Por sua vez, esta Corte de Justiça se posiciona no
sentido de que o magistrado não possui conhecimentos técnicos para mensurar, com a
devida precisão a autenticidade da assinatura do consumidor.</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; margin-right: 6pt; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-
top: 12pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">Assim, por não existirem provas suficientes para a aferição da veracidade, ou
não, da contratação, o processo desafia maior instrução, sendo prematuro o julgamento da
lide.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-right: 6pt; text-indent:
3
pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-
size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Sobre o tema, colaciono julgados das quatro Câmaras
de Direito Privado desta Corte de Justiça:</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; margin-left: 113pt; margin-right: 7pt; text-align: justify; margin-top:
2pt; margin-bottom: 12pt; padding: 0pt 0pt 0pt 45pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 10pt;
1
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 400; font-
style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">APELAÇÃO CÍVEL. CONSUMIDOR. AÇÃO DECLARATÓRIA DE
INEXISTÊNCIA DE NEGÓCIO JURÍDICO C/C REPETIÇÃO DE INDÉBITO E
REPARAÇÃO POR DANOS MORAIS. SENTENÇA IMPROCEDENTE. IMPUGNAÇÃO
EXPRESSA DA ASSINATURA APOSTA NO INSTRUMENTO CONTRATUAL.
INDEFERIMENTO DA PRODUÇÃO DE PROVA PERICIAL. TEMA REPETITIVO N. 1.061
DO STJ. INSTRUÇÃO NECESSÁRIA. PERÍCIA GRAFOTÉCNICA IMPRESCINDÍVEL AO
DESLINDE DO FEITO. RECURSO CONHECIDO E PROVIDO. 1. Trata-se de recurso de
apelação interposto contra sentença proferida pelo Juízo da 1ª Vara Cível da Comarca de
Tauá/CE, que julgou improcedente a Ação Declaratória de Inexistência / Nulidade de
Negócio Jurídico c/c Repetição de Indébito e Indenização por Danos Morais, extinguindo o
feito, com resolução de mérito, na forma do art. 487, inciso I, do Código de Processo Civil.
2
. Os autos tratam de ação declaratória de inexistência de negócio jurídico c/c repetição de
indébito c/c pedido de indenização por danos morais, em que se discute a validade de
contrato de empréstimo consignado, ante a suposta falha na prestação do serviço
imputado à instituição financeira, ora recorrida. 3. Sobre o assunto, este e. Tribunal de
Justiça firmou entendimento de que a confirmação da regularidade ou irregularidade do
negócio depende de provas concretas sobre: (i) a anuência do consumidor sobre os
descontos realizados e (ii) o recebimento do crédito por parte do promovente.</span>
<
span style="font-size: 10pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
ffffff; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
#
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">4. No caso, ainda que o juízo a quo tenha
concluído que inexistiam indícios de fraude e que as provas documentais seriam
suficientes para detectar a existência da relação jurídica entre as partes, era
imprescindível, para um juízo de certeza, a realização de prova pericial grafotécnica,
sobretudo porque, uma vez contestada a assinatura aposta ao documento, incumbe à
parte que o produziu provar a sua autenticidade, consoante se extrai do art. 429, inciso II,
do CPC.</span> <span style="font-size: 10pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: #ffffff; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">5. Em linhas gerais, a
prova pericial grafotécnica é essencial ao deslinde da controvérsia no caso concreto,
considerando que a própria autora, na condição de consumidora, impugnou a assinatura
aposta ao instrumento, recaindo para a instituição financeira o ônus de comprovar a sua
autenticidade, de acordo com a tese firmada no Tema Repetitivo nº 1.061 do STJ: ¿na
hipótese em que o consumidor/autor impugnar a autenticidade da assinatura constante em
contrato bancário juntado ao processo pela instituição financeira, caberá a esta o ônus de
provar a autenticidade (CPC, arts. 6º, 369 e 429, II). 6. Sob esse prisma, no contexto dos
autos, estou convencido de que não poderia ter sido dispensada a produção de provas,
sob pena de violação aos princípios constitucionais do contraditório e ampla defesa,
norteadores do devido processo legal. Assim, conclui-se que é hipótese de anulação da
sentença atacada, para que seja realizada a dilação probatória, mormente para proceder
com a perícia grafotécnica no contrato impugnado nestes autos, a teor do Tema Repetitivo
1
.061 do Superior Tribunal de Justiça. 7. Recurso conhecido e provido. (TJCE - Apelação
Cível - 0200597-46.2022.8.06.0171, Rel. Desembargador(a) JOSE RICARDO VIDAL
PATROCÍNIO, 1ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 10/04/2024, data da
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publicação:&#160; 10/04/2024)</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
margin-left: 113pt; margin-right: 7pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
1
2pt; padding: 0pt 0pt 0pt 45pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">CIVIL E PROCESSUAL CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL. CONTRATAÇÃO
BANCÁRIA. SENTENÇA DE IMPROCEDÊNCIA DO PEDIDO INICIAL. PARTE AUTORA
QUE IMPUGNOU A AUTENTICIDADE DA ASSIN</span><span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 700; font-
style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">ATURA CONSTANTE NO CONTRATO JUNTADO PELO BANCO RÉU.
REQUERIMENTO DE PROVA PERICIAL GRAFOTÉCNICA. CERCEAMENTO DE
DEFESA E VIOLAÇÃO AO DEVIDO PROCESSO LEGAL. TEMA REPETITIVO N. 1061
DO STJ.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: #ffffff; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">RECURSO
CONHECIDO E PROVIDO. SENTENÇA ANULADA. 1. O cerne da questão recursal
consiste em analisar a necessidade de realização de perícia grafotécnica no instrumento
particular, cuja assinatura nele inserida foi impugnada pela parte autora/apelante. 2. Na
hipótese versada, verifica-se que a autora, na réplica (fls. 217/230) e na petição de fls.
2
36/240, requereu a produção de perícia grafotécnica. Contudo, ao proferir a sentença, o
juízo de origem considerou que o caso comportava julgamento antecipado da lide, uma
vez que não havia necessidade de produção de outras provas, além da documental
aplicável à espécie, por força do art. 355, I, do CPC, o que torna desnecessária a
realização de prova pericial para o seu convencimento. 3. Aplica-se ao feito o Tema
Repetitivo n. 1061 do col. STJ, segundo o qual: "Na hipótese em que o consumidor/autor
impugnar a autenticidade da assinatura constante em contrato bancário juntado ao
processo pela instituição financeira, caberá a esta o ônus de provar a autenticidade (CPC,
arts. 6º, 369 e 429, II)" (REsp n. 1846649/MA, DJe 09.12.2021). 4</span><span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff;
font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-
align: baseline; white-space: pre-wrap;">. Assim, o recorrido deveria ter sido intimado para
provar a autenticidade da assinatura da apelante lançada no contrato em tela, haja vista a
impugnação apresentada por esta (art. 411, III, do CPC), e o d. Julgador de origem, em
busca da verdade real, deveria ter designado a realização de perícia grafotécnica, para o
deslinde definitivo da questão.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">5.
Dessa forma, mostra-se necessária a retomada da instrução processual, a fim de permitir
o esgotamento da atividade probatória adequada ao caso em análise, razão pela qual o
julgamento antecipado mostrou-se equivocado, sendo a anulação da decisão medida que
se impõe, porquanto fora configurado o cerceamento de defesa e violado o devido
processo legal.. 6. Recurso conhecido e provido. Sentença anulada. (TJCE - Apelação
Cível - 0200159-29.2023.8.06.0092, Rel. Desembargador(a) JANE RUTH MAIA DE
QUEIROGA, 2ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 22/05/2024, data da
publicação:&#160; 22/05/2024)</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
margin-left: 113pt; margin-right: 7pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
12pt; padding: 0pt 0pt 0pt 45pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DECLARATÓRIA DE NULIDADE DE CONTRATO
E RESTITUIÇÃO DE INDÉBITO COM PEDIDO DE TUTELA DE URGÊNCIA E
INDENIZAÇÃO POR DANO MORAL. CARTÃO DE CRÉDITO COM RESERVA DE
MARGEM CONSIGNÁVEL (RMC). NÃO APRECIAÇÃO DO PEDIDO DE PRODUÇÃO DE
PROVA PERICIAL (Grafotécnica). IMPRESCINDIBILIDADE DA PRODUÇÃO PARA
AFERIR A AUTENTICIDADE DA ASSINATURA. CERCEAMENTO DE DEFESA
EVIDENCIADO. VIOLAÇÃO AOS DIREITOS E Garantias FUNDAMENTAIS DO DEVIDO
PROCESSO LEGAL, ACESSO À JUSTIÇA, AMPLA DEFESA E CONTRADITÓRIO. TEMA
REPETITIVO Nº 1061 DO STJ. NULIDADE DO PROCESSO A PARTIR DA SENTENÇA.
RECURSO CONHECIDO E PROVIDO. SENTENÇA DESCONSTITUÍDA. RETORNO DOS
AUTOS À VARA DE ORIGEM PARA REALIZAÇÃO DE PERÍCIA. 1. Cuida-se de recurso
apelatório em face de sentença que julgou improcedente o pleito autoral, fundamentada na
regularidade da contratação. 2. Compulsando os autos, verifica-se que, apesar do réu ter
juntado aos autos (fls. 137-147) cópia do contrato impugnado, supostamente celebrado
pela autora, a autora, em réplica (fls. 188-194), reiterou a alegação de ausência de
contratação, defendendo tratar-se de fraude, com falsificação de sua assinatura, razão por
que pugnou pela realização de perícia grafotécnica, a fim de aferir a autenticidade das
assinaturas. Não obstante o pedido de produção de prova, o magistrado realizou o
julgamento antecipado da lide, deixando de fazer qualquer apreciação acerca do referido
pedido ou mesmo da distribuição do ônus probatório. 3. O juízo de origem não observou
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os princípios e as regras constitucionais inerentes ao devido processo legal, à ampla
defesa e ao contraditório (art. 5º, LIV e LV da Constituição Federal), nem as normas
fundamentais do processo civil (arts. 1º, 3º, 7º e 9º do CPC), o que caracteriza o
cerceamento de defesa.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">4. O
Superior Tribunal de Justiça firmou o Tema Repetitivo nº 1.061, no qual restou decidido
que ¿na hipótese em que o consumidor/autor impugnar a autenticidade da assinatura
constante em contrato bancário juntado ao processo pela instituição financeira, caberá a
esta o ônus de provar a autenticidade (CPC, arts. 6º, 369 e 429, II)¿. 5. Não detendo o
magistrado de conhecimentos técnicos para mensurar com a precisão necessária a
autenticidade contratual, enquanto há firme alegação da apelante de não reconhecer
referida avença, faz-se imprescindível a realização de perícia a fim de dirimir a
controvérsia acerca da ocorrência ou não de fraude na contratação, em observância ao
direito à ampla defesa e contraditório.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">6. Evidenciada a necessidade de produção de prova pela qual a parte protesta,
é imprescindível a dilação probatória, sobretudo tendo em mente o premente interesse
acerca da verdade dos fatos para melhor distribuição da Justiça, na forma do artigo 370 do
CPC/15. Assim, impõe-se a nulidade do julgado e o retorno do feito ao primeiro grau de
jurisdição, para que se proceda à apuração da verdade real dos fatos, notadamente a
realização de perícia grafotécnica e prolação de novo decisório. 7. Apelo conhecido e
provido. Sentença desconstituída. (TJCE - Apelação Cível - 0200941-23.2023.8.06.0064,
Rel. Desembargador(a) MARIA REGINA OLIVEIRA CAMARA PORT. 605/2024, 3ª
Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 22/05/2024, data da
publicação:&#160; 22/05/2024)</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
margin-left: 113pt; margin-right: 7pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
1
2pt; padding: 0pt 0pt 0pt 45pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 10pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">DIREITO DO CONSUMIDOR. CIVIL E PROCESSO CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL.
AÇÃO ANULATÓRIA DE DÉBITO C/ PEDIDO DE INDENIZAÇÃO MATERIAL E MORAL.
EMPRÉSTIMO CONSIGNADO. DESCONTOS INDEVIDOS NA CONTA DESTINADA AO
RECEBIMENTO DE APOSENTADORIA. AUSÊNCIA DE ANÁLISE DO PEDIDO DE
PROVA PERICIAL (EXAME GRAFOTÉCNICO). DECISÃO JUDICIAL PRETÉRIA
RECONHECENDO A NECESSIDADE DA REFERIDA PROVA PARA AFERIR A
AUTENTICIDADE DA ASSINATURA NO CONTRATO IMPUGNADO. ESPECIFICIDADES
DO CASO CONCRETO QUE ATESTAM A IMPRESCINDIBILIDADE DA PRODUÇÃO
PROBATÓRIA. MATÉRIA DE ORDEM PÚBLICA. CERCEAMENTO DE DEFESA
EVIDENCIADO. VIOLAÇÃO AOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS DO
DEVIDO PROCESSO LEGAL, ACESSO À JUSTIÇA, AMPLA DEFESA E
CONTRADITÓRIO. TEMA REPETITIVO Nº 1061 DO STJ. NULIDADE DO PROCESSO A
PARTIR DA SENTENÇA. RETORNO DOS AUTOS À ORIGEM. RECURSO CONHECIDO
E PROVIDO. SENTENÇA ANULADA. 1. Hipótese em que se impugna a existência de
contrato de empréstimo consignado no valor de R$ 11.300,00 e descontos no benefício
previdenciário do autor, com contestação da assinatura aposta no contrato, requerendo-se
perícia grafotécnica.</span> <span style="font-size: 10pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: #ffffff; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">2,. Hipótese
em que houve decisão prévia, já transitada em julgado no âmbito da 1ª Turma do Tribunal
Recursal dos Juizados Especiais do TJCE, reconhecendo a necessidade de realização da
perícia grafotécnica, fato este que ensejou a necessidade de propositura da presente
ação. 3. Sentença que julgou a ação improcedente de forma abrupta, sem anunciar o
julgamento antecipado da lide e sem consideração da necessidade de perícia grafotécnica,
violando os princípios da não surpresa, ampla defesa, contraditório e devido processo
legal (art. 5º, LIV e LV, da CF; arts. 1º, 3º, 7º, 9º, 10º e 370 do CPC).</span> <span
style="font-size: 10pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: #ffffff;
font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-
align: baseline; white-space: pre-wrap;">4. Reconhecimento da nulidade da sentença, com
retorno dos autos à origem para reabertura da fase de instrução processual e realização
da perícia grafotécnica solicitada. Meida que se impões 5. Recurso conhecido e provido
para acolher-se a preliminar de nulidade da sentença. (TJCE - Apelação Cível - 0200273-
6
7.2022.8.06.0038, Rel. Desembargador(a) FRANCISCO JAIME MEDEIROS NETO, 4ª
Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 06/08/2024, data da
publicação:&#160; 06/08/2024)</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
margin-right: 7pt; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">ISSO
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POSTO</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">, conheço e dou
provimento ao apelo, para anular a sentença vergastada, determinando o retorno dos
autos à origem para prosseguimento do feito, com a necessária produção de perícia
grafotécnica.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-right: 7pt;
text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">É como voto.</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; text-align: center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span></p><p
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.7999999999999998; text-align: center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Relator</span></p><p style="margin-left:
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Órgão julgador
Órgão julgador colegiado
Relator
3º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
3ª Câmara de Direito Privado
MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA
APELAÇÃO CÍVEL
Classe judicial
Assunto principal
Polo ativo
Contratos de Consumo
JOSE IZIDORIO DA SILVA
Advogado(s) - Polo ativo
Polo passivo
FRANCISCO REGIOS PEREIRA NETO - (CE25034-A)
BANCO MERCANTIL DO BRASIL SA
BANCO MERCANTIL DO BRASIL S/A
Advogado(s) - Polo passivo RONALDO FRAIHA FILHO - (MG154053-A)
Terceiros
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X64tLa8eNaadxcLJSqggv2TVNzwf1nndlSZz5zZNos9kHxjy0FMN2+0G504FB/jlrKOnjhRdO
FXFsExighXa4DTL8EEPaSTcDuejj/bv0TtDkXFTlHXDpgO//37aaraZo6LWr1377LiR7dpbTA
Y9ZNNLl2643Q6zkfPU1dlt9vjYJIezVhRj1q3dj4mYanBALBrWf29wuUCdO39q9XMv9qVYn
dFIw56ajfb8fL/D6TbqEyVeYRistNQBrc3cvDJJYssKSliGhe8Lh0Lw4sihC00zMyQ5KMkBIW
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kUQxLUKNLANMi4mrN+1i7A+lj98UC0xbH/XPR/BR8fpXK/Vv0x4TtxDSNFQEYUXrBoZy09
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DANWVwsairO+2DRzJnThw97YMaMt+4qFnC+sVqHs6bW0axZJnw8de50Rqczuk3umFoiy
CmEgigBhfmxSIdvll/A3kLNh5IhhKrIpErKuKjpQloiiaCCQwtEwUQaigYZZkWVhWpVBDLkG
gJTSDj5cPEhbgB/5JEjKwjTZEdFKXqVCJNyOvXezu9efvYFXaLxySdHb9y4+bHHHr0rWER
U6edff/XKy1Pgw+ydv29wHNH3SW35O55zDwfnC6V/YJfliBbAtMWK1/MkXAC4SsmyyKDei
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Yumgv7xAcJbnmZum2U42zckhyQKldpERBiLMGJEPhCNqUDkFIYwma8F7Dl1VtDI1pqV+j
+mJtgULlEm5Z6OJTuD4+IL9sSeOieeLKtqCQq6WHHMg/hawlVSIyo07Ai4aj3jRKCBoOMo
wZMuvWBw9MPZLfr13XKlJe//eabN9+YfpuB8tvC4pZxtXzZ8iWffQIvPlj06Y1kNyXrQYgrb1
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8XCv9dl64r6L5R0mnp+A9v5DK3gjrO7827WVOH5sQa3O4PP6aur4jR3quL4ntttm9c5C/6z
ZrKDdw4SU14XVP6n36UycLcitbphcY6eMq/rbTWSEUXzJ0VIKyQItRAqkAHvAGnqR0uoA
UYOuzSXA2agmPUhU2xOkUWYsL32HV0p/EIjfvRu9eKBNzuaYARJORQDf6XBnnREJIez
wp5z5nh5/Djbol528mdBlY4fcfvLczwAcO7T8w5ZVXnM7Q2qX3dHphhufC9GCbqcmityhnH
Nb8HU/ywKoNm7f9vIi1284cKQ9IjbpODPr9vhq11qJLZCRKqQmpUpgw6RVOUqIE1ksEDC
qyMtDQMUkn5RUUZsY1Z6DK4SWaIf8O+6LO6TQZDZInWOSvA7QeCKh6TMYwXVjgaM
ybNgAzGm0XhhBdN9Xlfp5c9mmK2W7QWWqcFRPGj31+3NOCwmbYrnjPv0Ykv2o3tsw/M
9dwXMTmqTqgBCkMHXK5HGhQN3ESZO2bFxT6wE7l08DAmicDPYdfdHS/RsXlrk7d6C5b
QymhGS1fjs8dHyzr591c1Kgwm1qZ/fXOWRV2yQB1wQL/6fY+lgratB/kQnsmlrlragzJVgZmg
HwyzL/G/D+UtY3JKLUDiMYiS8uqv8bPf7uj3cs8vgxs2+eWzapUD5F+t+jiPdyQWznHV1Q
6//DF4sfn0AdCPA3XBwY8M67PkmXcfnYqZmuI1ITwpgeraUQ17dKKxlumLYwwJGCvrkxQ
PR+tS9Fw4EDKSMkuMEoz6UHF51cnD9srsbe8Nd9V6oUISBSQPJKou4HlFAjLJBxU/4OW
AKCkQK+gAKhAx+PcyNz/vlCeSHUGQ4Fq0T1QqzHzOqfNd+nRs0bxFWVl5UlJiw2OBYYT
b642yoLrEmmtluVwlAI0IXfRrO76oc1YOXT0V7R8kwySPKZQOEyVAYQbcj2MBjCQkDOcI
VsJxVZL1NGQElTGIzvNHDAU5S6dO2rmyTAjzgioTMiAwkeZCdT7218vVQFJJGvIAGJjKU
NFQf4gQD0VB50PQcC2ppBdSEREpWkKpMy25ioMmxK59hyAWPfv02rV777jnxt7m/rw7s7
WyTmR37twJXmw68BtINAE4TRReF/Bg5ige8p0i0gwhuIMESnOiPiMShDMoKixOCIRkMTA
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BKEhIv8jwdYoiSLga4c1I9Y+CSjJQqRinW3d69ywwtVFigqvOBW470ndnWJw7d+7NN6YhL
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4
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TQNIuCgBOQRaR6gwq7Wa9D41eVkpLrZclNk6xWa12d02q1NRgWEW3KCyKOo9cHKjwn
/Lw2spL47ub/BQVbaIpmi0v854pET7YcMVoNlUGwp0Ihg/jEqHWeFXJJKAyUGRmaeETpG
hNEjZgCT9xoN7IBbt27eD3uDtbKS43TVSWFicplWbZ53KUmJwaAIBRQaMAHwq0MGOE
4
RJK1iGXwG/F1IpyPLoZBl0GyKsC3yTOHrnJsKFDFj75dNOunWVXWJeUnHP6eqfOzbp06
5
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H9Z3/kj+G3oKZPXzhHLxMTm506NCh2xnj7WJx6fKljh07wosTOdkg3oAJ2oEm/rrnu49Znr
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ObY/twvCTXlVaFan/RUF32TOFvzaMoXCGAYCWnJURW8yuiB0a36KaC58fX2t6Jtzols4sR
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family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">RELATÓRIO</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"><span
style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Trata-se de Apelação Cível
interposta</span> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">JOSE
IZIDORIO DA SILVA</span> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">contra a sentença (ID 14662559) prolatada pelo Juízo da Vara Única da Comarca
de Alto Santo/CE, que, nos autos da ação declaratória de inexistência de débito c/c
indenização por danos materiais e morais, proposta em desfavor do</span> <span
style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">BANCO MERCANTIL DO BRASIL
S.A</span> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">, julgou
parcialmente procedente o pleito autoral, nos seguintes termos:</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-indent: 1pt; text-align: justify; margin-
top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Trata-se de Ação Declaratória de Inexistência de Débito ou Nulidade de Negócio
Jurídico c/c Pedido de Repetição de Indébito e Indenização por Danos Morais ajuizada por
Jose Izidorio da Silva em face do BANCO MERCANTIL DO BRASIL S.A., todos
qualificados nos autos.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-
left: 113pt; text-indent: 1pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr">
<
span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-
color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration:
none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Aduz a requerente, em síntese, que
o promovido indevidamente deu causa a descontos em seu benefício previdenciário, em
virtude do contrato de empréstimo consignado nº 014817844, que não celebrou. Requer,
pela narrativa, a declaração de inexistência ou nulidade do contrato de empréstimo não
reconhecido e dos débitos decorrentes, a repetição em dobro do que foi descontado, bem
como reparação por danos morais.</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-indent: 1pt; text-align: justify; margin-top:
pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-
8
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">(…)</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113pt;
text-indent: 1pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
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vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Ante o exposto, rejeito as questões
preliminares e prejudicial suscitadas e JULGO PARCIALMENTE PROCEDENTE a
pretensão autoral, extinguindo o feito com resolução do mérito, com fulcro no art. 487, I, do
vigente Código de Processo Civil, para:</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-indent: 1pt; text-align: justify; margin-top:
pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
8
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">a) Declarar inexistente o vínculo e a consequente obrigação referente ao contrato
n.º 014817844, determinando a restituição do "status quo ante" e, por consequência, que a
parte autora devolva ao banco demandado o valor do empréstimo depositado em sua
conta bancária, R$ 518,28 (quinhentos e dezoito reais e vinte e oito centavos),
autorizando-se, desde já, a compensação. Caso a parte autora informe que não recebeu o
valor em sua conta bancária, para fins de cumprimento de sentença, deverá instruir com
extratos bancários do mês de início dos descontos do empréstimo questionado, bem como
dos três meses anteriores e posteriores;</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-indent: 1pt; text-align: justify; margin-top:
pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
8
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">b) Condenar o requerido a devolver à parte autora os valores indevidamente
descontados de seu benefício previdenciário, referente ao contrato declarado inexistente,
de forma simples no período compreendido entre dezembro de 2017 a março de 2021, e
de forma dobrada a partir de abril de 2021, acrescidos de juros moratórios de 1% ao mês a
contar do dia em que cada desconto foi efetuado (art. 398 do Código Civil e Súmula nº. 54
do STJ) e correção monetária da mesma data (Súmula nº 43 do STJ), com base no INPC.
Ressalte-se que deve ser observada a prescrição parcial das parcelas que se venceram
há mais de 5 anos do ajuizamento da ação, nos termos do art. 206, §5, I do
CC/02;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-
indent: 1pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Condeno ambas as partes, na proporção
de 50% para cada uma, ao pagamento de custas processuais e honorários advocatícios,
estes arbitrados em 10% do valor da condenação. No entanto, essa obrigação ficará sob
condição suspensiva de exigibilidade quanto à parte autora, em virtude da gratuidade da
justiça deferida, como determina o art. 98, §3º, do CPC.</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
6
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Em face da
sentença supramencionada, a apelante interpôs o presente recurso (ID 14662563), com o
fim de condenar o banco requerido a: a) indenizá-lo por danos morais; e b) devolução em
dobro dos valores cobrados indevidamente.</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
6
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Intimada para
apresentar contrarrazões, a parte apelada manteve-se inerte, conforme certidão de ID
1
4662569.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-
align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">É o relatório.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-align: center; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr">
span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-
<
color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration:
none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">VOTO</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-
bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Preenchidos os requisitos de admissibilidade, o recurso deve ser
conhecido.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-
align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">O cerne da controvérsia consiste em analisar eventual desacerto
em sentença que não condenou o recorrido em danos morais e não fixou o pagamento em
dobro dos descontos cobrados indevidamente no benefício da parte
100


 
Processo
0200382-34.2024.8.06.0031
apelante.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-align: justify;
margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">1. DOS DANOS MORAIS.</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
6
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">A parte apelante
alega merecer ser indenizada por danos morais, em oposição ao disposto em sentença
objurgada, que não os arbitrou por suposta inexistência de perturbação apta a lesar seus
direitos da personalidade.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-
indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Neste ponto, a irresignação merece
provimento, pois entendo que, em casos como o relatado nos autos, a debitação direta no
benefício da apelante sem contrato válido a amparar tal desconto caracteriza dano moral
"
</span> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">in re ipsa</span>
<
span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-
color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration:
none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">", ou seja, a sua configuração
decorre da mera tipificação da prática de conduta ilícita, aqui indiscutivelmente verificada,
dispensando a comprovação de prejuízos concretos ou a demonstração probatória do
efetivo abalo emocional.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-
indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Esse também é o entendimento do
Tribunal de Justiça do Estado do Ceará:</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
6
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">DIREITO DO
CONSUMIDOR. APELAÇÃO. AÇÃO DECLARATÓRIA DE INEXISTÊNCIA DE RELAÇÃO
CONTRATUAL C/C RESTITUIÇÃO E INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS. SENTENÇA
QUE JULGOU PARCIALMENTE PROCEDENTE A DEMANDA. EMPRÉSTIMO
CONSIGNADO EM BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO. RESPONSABILIDADE OBJETIVA.
TEORIA DO RISCO DO EMPREENDIMENTO. ART. 14, CAPUT E §3°, CDC. DANOS
MORAIS PRESUMÍVEIS (IN RE IPSA). QUANTUM FIXADO EM R$ 1.000,00 (UM MIL
REAIS). READEQUAÇÃO PARA O IMPORTE DE R$5.000,00(CINCO MIL REAIS).
APELAÇÃO CONHECIDA E PROVIDA EM RELAÇÃO À CONSUMIDORA E CONHECIDA
E DESPROVIDA EM RELAÇÃO À INSTITUIÇÃO FINANCEIRA. SENTENÇA
PARCIALMENTE REFORMADA. 1 ¿ Trata-se de apelação interposta por consumidora,
em face de sentença que julgou parcialmente procedente a ação declaratória de
inexistência de relação contratual c/c restituição e indenização por danos morais. No caso,
o referido édito judicial declarou a nulidade de negócio jurídico, referente a empréstimo
consignado, condenando a apelante à restituição do indébito na forma simples e a danos
morais no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais). 2 ¿ Nos termos do art. 14, caput e §3°, do
CDC, o dever da instituição financeira em reparar eventuais danos provocados a terceiros,
decorrentes de sua atividade no mercado de consumo, pauta-se pela responsabilidade
objetiva com fundamento na teoria do risco do empreendimento, sendo então despicienda
a comprovação da culpa do prestador no caso.</span> <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">3 - O caso em testilha evidencia manifesta violação a direitos da
personalidade da consumidora. Como bem ressalta a jurisprudência desta Corte de
Justiça, é inequívoca a ocorrência de violação de natureza extrapatrimonial, porque já é
consolidado o entendimento de que os descontos em benefício previdenciário por
empréstimo consignado, sem o prévio consentimento do interessado à sua contratação,
caracteriza-se um dano presumível (in re ipsa).</span> <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">4 - Verifica-se que o cálculo arbitrado pelo magistrado da instância de
origem, de R$ 1.000,00 (um mil reais), não destoou do importe habitualmente fixado nas
Câmaras de Direito Privado deste Tribunal. Contudo, diante do nítido dissabor sofrido pela
parte, e ainda da confissão da instituição bancária quanto à irregularidade da contratação,
ana medida em que não recorreu acerca de tal ponto, readéquo a condenação de danos
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morais para o importe de R$5.000,00(CINCO MIL REAIS). Incidem correção monetária,
pelo INPC, nos termos da súmula n° 362, do STJ, ou seja a partir de seu arbitramento,
enquanto que os juros de mora devem ser calculados a partir do evento danoso,
consoante o enunciado n° 54, da mesma corte superior e o art. 398, do Código Civil. 5 ¿
Apelação conhecida e provida em relação à consumidora e conhecida e desprovida em
relação à instituição financeira. Sentença parcialmente reformada. (TJCE - Apelação Cível
-
0050863-70.2021.8.06.0166, Rel. Desembargador(a) MARIA REGINA OLIVEIRA
CAMARA PORT. 605/2024, 3ª Câmara Direito Privado, data do julgamento: 22/05/2024,
data da publicação: 22/05/2024)</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Assim, quanto à existência do dano, não
recai qualquer dúvida, de modo que a sentença deve ser reformada, a fim de condenar o
apelado em danos morais, passando-se, neste momento, à quantificação deste
valor.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-align: justify; margin-
top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">2. DO</span> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: italic; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">QUANTUM</span> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">INDENIZATÓRIO. LITIGANTE CONTUMAZ.</span></p><p style="line-height:
1
6
.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">É cediço que o
Superior Tribunal de Justiça vem entendendo que o método mais adequado para um
arbitramento razoável de danos morais deve considerar dois elementos principais:</span>
<
span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-
color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration:
none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">1)</span> <span style="font-size:
8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">primeiro, arbitra-se um valor básico, em conformidade
com os precedentes jurisprudenciais acerca da matéria, analisando a jurisprudência sobre
o evento danoso e identificando quais são os valores usualmente arbitrados para o mesmo
grupo de casos; e</span> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">2)</span>
span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-
<
color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration:
none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">segundo, passa-se o</span> <span
style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">quantum</span> <span style="font-size:
8
.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">definitivo, ajustando-se o valor básico verificado na
primeira fase às peculiaridades do caso concreto.</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
6
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">In casu</span><span
style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">, ao utilizar o método supramencionado,
ainda que a Egrégia Terceira Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça do Estado
do Ceará, onde tenho assento, venha adotando o valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais)
como padrão médio para fins de indenização pelo infortúnio moral em ações de nulidade
contratual, não é possível aplicar tal</span> <span style="font-size: 8.5pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">quantum</span> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">ao caso em
comento diante da evidente litigância contumaz da parte apelante, a qual possui, pelo
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menos, 38 (trinta e oito) processos contra instituições financeiras que tramitam ou
tramitaram neste Poder Judiciário, o que de repercutir no arbitramento de danos morais,
conforme jurisprudência do TJCE em processos dessa espécie:</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-
bottom: 6pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">APELAÇÃO. PRIORIDADE DE TRAMITAÇÃO CONFORME O ART. 1048, I,
CPC/15 E ESTATUTO DO IDOSO. SENTENÇA PROCEDENTE DO PEDIDO
DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE RELAÇÃO JURÍDICA E INDENIZAÇÃO POR
DANOS MATERIAIS E MORAIS. NO CASO, EMPRÉSTIMO CONTRAÍDO COM FRAUDE
À REVELIA DO TITULAR DA CONTA BANCÁRIA. NÃO APRESENTADO O CONTRATO.
FLAGRANTE DA AUSÊNCIA DE COMPROVANTE DE TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA OU
DEPÓSITO (TED): DOCUMENTO ESSENCIAL. PARADIGMAS DESTA 4ª CÂMARA DE
DIREITO PRIVADO DO TJCE. INTELIGÊNCIA DA SÚMULA Nº 479, STJ. REPETIÇÃO
DO INDÉBITO CONSERVADA.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">DANOS MORAIS CONFIGURADOS. FLAGRANTE DE LITIGÂNCIA
CONTUMAZ A REPERCUTIR NO ARBITRAMENTO DA REPARAÇÃO MORAL.
PRECEDENTES DO TJCE.</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">DESPROVIMENTO. 1. Inicialmente, percebe-se que o cerne da questão posta a
desate consiste em conferir a verossimilhança das alegações, de Parte a Parte, acerca da
existência ou não de contrato de mútuo válido. Após, sucessivamente, a celeuma recursal
é saber se o contrato em voga tem as informações consideradas essenciais ao pacto, a
saber: data e local, dados da autorização para desconto, declaração de residência,
comprovante de depósito, falta de informações sobre financiamento ou refinanciamento,
valor financiado divergente do valor liberado, dentre outras, poderia ser considerado legal
para fins de validade do negócio jurídico. A par disso, verificar-se-á a possibilidade de
reparação. 2. AUSÊNCIA DO CONTRATO BEM COMO DO COMPROVANTE DE
DEPÓSITO/TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA DE CRÉDITO (TED): DOCUMENTO
ESSENCIAL: Realmente, a parte requerida não logrou êxito em provar o que lhe cabia,
qual seja a existência do contrato, nem a autorização para descontos. Por igual, não foi
acostado o Comprovante de Depósito ou a Transferência Bancária em favor da
Requerente. É que esse documento é considerado essencial para a validade da
contratação, de vez que representativo da premissa fático-jurídica para efetuar os
descontos mensais na conta do Requerente. Nada obstante, o que se vê são apenas as
subtrações mensais na conta do Promovente sem que, para tanto, tenha ocorrido
efetivamente o anterior crédito. 3. No ponto, paradigmas desta 4ª Câmara de Direito
Privado do TJCE: Apelação Cível - 0000024-29.2017.8.06.0183, Rel. Desembargador(a)
FRANCISCO BEZERRA CAVALCANTE, 4ª Câmara Direito Privado, data do
julgamento:&#160; 21/06/2022, data da publicação:&#160; 21/06/2022 e Apelação Cível -
0
015634-47.2017.8.06.0115, Rel. Desembargador(a) FRANCISCO BEZERRA
CAVALCANTE, 4ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 19/10/2021, data
da publicação:&#160; 19/10/2021. 4. RESPONSABILIDADE OBJETIVA DO BANCO: É
pacífico que a Responsabilidade da instituição bancária é objetiva na ocorrência de fraude,
como no caso dos autos. Confira-se: Súmula 479, STJ - As instituições financeiras
respondem objetivamente pelos danos gerados por fortuito interno relativo a fraudes e
delitos praticados por terceiros no âmbito de operações bancárias. (Súmula 479,
SEGUNDA SEÇÃO, julgado em 27/06/2012, DJe 01/08/2012). 5. REPETIÇÃO DO
INDÉBITO: Antes de 30 de março de 2021, o STJ entendia que a devolução em dobro de
indébito, segundo o art 42, parágrafo único, Código de Defesa do Consumidor - CDC é
necessário os seguintes pressupostos, de forma cumulativa: (i) cobrança extrajudicial
indevida de dívida decorrente de contrato de consumo; (ii) efetivo pagamento do indébito
pelo consumidor; e (iii) engano injustificável por parte do fornecedor ou prestador. Admitia-
se a repetição de indébito, independentemente da prova de que o pagamento tenha sido
realizado por erro, com o objetivo de vedar o enriquecimento ilícito do banco em
detrimento do devedor. Porém, para ocorrer em dobro, deve haver inequívoca prova de
má-fé. Precedentes. (STJ, AgRg no REsp 916.008/RS, Rel. Ministra NANCY ANDRIGHI,
TERCEIRA TURMA, julgado em 14/06/2007, DJ 29/06/2007, p. 623) Na mesma diretiva,
declinam-se mais outros 6 (seis) precedentes do STJ, bom verificar: REsp 871825-RJ,
REsp 1032952-SP, AgRg no REsp 734111-PR, REsp 910888-RS, AgRg nos EDcl no Ag
1
091227-SP e AgRg no REsp 848916-PR. Acontece que o STJ, depois de 30 de março de
021, reformulou seu entendimento, de modo permitir a Devolução Dobrada para os
2
processos ajuizados depois da publicação do Acórdão do EARESP N. 676.608/RS,
RELATOR MINISTRO OG FERNANDES, CORTE ESPECIAL, JULGADO EM 21/10/2020,
DJE DE 30/3/2021. Nada a reparar. 6. EXISTÊNCIA DE DANOS MORAIS: De fato,
evidencia-se que não existe contrato bancário tampouco a TED, de modo que os
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descontos efetuados são ilícitos, pois operados com fraude. 7.</span> <span style="font-
size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">FLAGRANTE DE LITIGÂNCIA CONTUMAZ A
REPERCUTIR NO ARBITRAMENTO DA REPARAÇÃO MORAL: Realmente, o
arbitramento da indenização moral não deve ser ínfimo tampouco excessivo e, somente,
nestas 2 (duas) hipóteses, se divisa a autorização para o redimensionamento pela Corte.
In casu, a quantificação do Dano Moral responde bem ao Princípio da Razoabilidade e da
Proporcionalidade diante da evidência de Litigante Contumaz.</span> <span style="font-
size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">8. DESPROVIMENTO do Apelo para consagrar o
Julgado Pioneiro, por irrepreensível, assegurada a majoração os honorários advocatícios
em 10% (dez por cento) sobre o valor fixado na origem, observados, o limite do percentual
previsto no art. 85, §2º, CPC/15, sob exigibilidade suspensa ante à Gratuidade da Justiça.
(TJCE - Apelação Cível - 0050278-04.2020.8.06.0182, Rel. Desembargador(a)
MANTOVANNI COLARES CAVALCANTE - PORT. 333/2024, 4ª Câmara Direito Privado,
data do julgamento:&#160; 02/04/2024, data da publicação:&#160;
0
3/04/2024)</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113pt;
text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"><span style="font-size:
1pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
1
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">CIVIL, PROCESSUAL CIVIL E CONSUMIDOR.
APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DECLARATÓRIA DE NULIDADE/INEXISTÊNCIA
CONTRATUAL C/C PEDIDO DE REPETIÇÃO DO INDÉBITO E INDENIZAÇÃO POR
DANOS MORAIS. EMPRÉSTIMO CONSIGNADO. DANOS MORAIS FIXADOS EM R$
5
00,00 (QUINHENTOS REAIS) NA SENTENÇA. INSURGÊNCIA RECURSAL APENAS
QUANTO QUANTUM INDENIZATÓRIO. LITIGANTE CONTUMAZ. DEMANDISMO
DESNECESSÁRIO. FATOS QUE INFLUENCIAM NA FIXAÇÃO DO VALOR
INDENIZATÓRIO. VALOR QUE ATENDE AOS PRINCÍPIOS DA PROPORCIONALIDADE
E DA RAZOABILIDADE CONSIDERANDO AS PECULIARIDADES DO CASO
CONCRETO. QUANTUM INDENIZATÓRIO MANTIDO. RECURSO CONHECIDO E
DESPROVIDO. SENTENÇA MANTIDA. 1. Cinge-se a análise recursal em analisar se o
valor fixado em sede de sentença a título de indenização por danos morais, qual seja R$
5
00,00 (quinhentos reais), merece ser majorado a fim de atender aos princípios da
razoabilidade e da proporcionalidade. 2. Deve-se partir da premissa de que o quantum
indenizatório não pode ser tão grande que se converta em fonte de enriquecimento sem
causa, nem tão pequeno a ponto de se tornar insignificante. No entanto, entendo que a
situação dos autos enquadra-se como abuso do direito de ação, pois o ajuizamento de
pluralidades de ações constitui utilização predatória do processo, prejudicando a
celeridade processual e causando danos à sociedade.</span> <span style="font-size:
11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">3. Em uma simples consulta processual, é possível
verificar que a parte autora possui, pelo menos, outros 10 processos contra instituições
financeiras que tramitam/tramitaram nesta instância, inclusive, com o próprio banco
apelado existem outras seis ações. Ainda nesta análise processual realizada no segundo
grau, verifica-se que já foi concedido, em favor da parte autora, outras indenizações por
danos morais que, somadas, ficam em torno de R$ 8.000,00 (oito mil reais). 4. Assim, é
fato que a pluralidade de ações no mesmo sentido contra instituições financeira, inclusive
a recorrida, deve ser levado em consideração quando da fixação do valor arbitrado a título
de danos morais. 5. Logo, entendo que o montante de R$ 500,00 (quinhentos reais) fixado
na sentença atende aos princípios da proporcionalidade e da razoabilidade ao levar em
consideração as peculiaridades do caso em tela, especialmente a litigância contumaz da
parte autora, de forma que a manutenção da sentença vergastada, em todos os seus
termos, é medida que se impõe</span><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">. 6. Recurso conhecido e desprovido. Sentença mantida. (TJCE - Apelação Cível -
0
201495-19.2022.8.06.0055, Rel. Desembargador(a) PAULO DE TARSO PIRES
NOGUEIRA - PORT. 2696/2023, 3ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160;
1
1
6
3/03/2024, data da publicação:&#160; 13/03/2024)</span></p><p style="line-height:
.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">PROCESSUAL
CIVIL. APELAÇÃO CIVIL. AÇÃO DECLARATÓRIA DE NULIDADE/EXISTÊNCIA
CONTRATUAL C/C PEDIDO DE REPETIÇÃO DO INDÉBITO E INDENIZAÇÃO POR
DANOS MORAIS. PARCIAL PROCEDÊNCIA. RECURSO DE APELAÇÃO COM INTUITO
SEJA MAJORADO DANOS MORAIS. DESNECESSIDADE. APELAÇÃO CONHECIDA E
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IMPROVIDA. SENTENÇA MANTIDA. 1. Insatisfeito com o valor da condenação a titulo de
indenização por danos morais, a demandante interpôs o presente recurso de apelação, a
pretexto de que a reparação e para que esta venha a atingir os seus fins, e levando ainda
em consideração a função estatal de restabelecimento do equilíbrio do meio social,
abalado pela repercussão do evento danoso.</span> <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">2. A sentença que pôs termo a demanda, esclareceu que a demandante
é useira e vezeira em movimentar o Judiciário, em curtos períodos, sempre pelo mesmo
motivo, veja-se: ¿Contudo, no presente caso, em rápida consulta, percebe-se que a parte
autora propôs 16 (dezesseis) ações em face de instituições financeiras, distribuídas em
outubro de 2022, nas quais a petição inicial, pedidos e causa de pedir possuem a mesma
natureza. Assim, ao portar como litigante contumaz, movimentando o Judiciário várias
vezes, em um pequeno período, em razão da mesma causa de pedir e mesmos pedidos, a
parte autora age de forma inconsequente. Assim, o pedido de dano moral deve ser
analisado deforma diferenciada. Tal atitude causa lentidão na justiça, traz insegurança
jurídica, e prejudica as pessoas que, de fato, foram lesadas e apenas procuraram o Poder
Judiciário depois de não conseguirem solucionar seus problemas na esfera administrativa.
Portanto, diante de litigante contumaz, considero excessivo o valor pretendido e fixo a
indenização por danos morais em R$ 500,00 (quinhentos reais)¿.(fs. 139/149).</span>
<
span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">3. Por sua vez, apesar da instituição
financeira se desincumbiu plena e satisfatoriamente do prova capaz de desnaturar
alegações autorais (art. 373, II, do CPC), deixou transcorrer in albis o prazo recursal. 4.
Recurso de apelação conhecido e improvido. (TJCE - Apelação Cível - 0202174-
1
9.2022.8.06.0055, Rel. Desembargador(a) INACIO DE ALENCAR CORTEZ NETO, 2ª
Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 23/08/2023, data da
publicação:&#160; 23/08/2023)</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Assim, ao se portar como litigante
contumaz, movimentando o Judiciário diversas vezes, em razão de semelhantes causas
de pedir e pedidos, o pleito de dano moral deve ser analisado de forma diferenciada,
oportunidade em que fixo a indenização em R$ 500,00 (quinhentos reais), acrescido de
correção monetária a fluir a partir da data do arbitramento (súmula n.º 362 do STJ), com
base no INPC, e juros moratórios a incidirem a partir do evento danoso, com índice de 1%
(um por cento) ao mês (art. 398 do CC e Súmula n.º 54 do STJ), montante que atende aos
princípios da proporcionalidade e da razoabilidade.</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr">
span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-
<
color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration:
none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">3. DA DEVOLUÇÃO DOS
DESCONTOS EM DOBRO.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-
indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">A parte apelante sustenta que os valores
indevidamente descontados de seu benefício previdenciário devem ser devolvidos em
dobro.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align:
justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Sobre a controvérsia, necessário frisar que o contrato objeto da lide foi
declarado inexistente em virtude de o banco não ter logrado êxito em comprovar a sua
realização sem a ocorrência de fraude, de modo que se torna cabível a restituição dos
valores cobrados indevidamente.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Sobre esta restituição ser na forma
simples ou dobrada, é cediço que a Corte Especial do STJ superou o entendimento de que
a repetição em dobro somente se justificava ante a comprovação da má-fé da
cobrança.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-
align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">O atual entendimento, formalizado mediante o julgamento do
EAREsp 676.608/RS, em 21/10/2020, fixou a tese de que a repetição em dobro, prevista
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no parágrafo único do art. 42 do CDC, é cabível quando a cobrança indevida
consubstanciar conduta contrária à boa-fé objetiva, ou seja, deve ocorrer
independentemente da natureza do elemento volitivo, modulando os efeitos da aplicação
vinculante da tese para as cobranças ocorridas após a publicação do acórdão, em
3
0/03/2021.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-
align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">A propósito, confira-se:</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
6
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Primeira tese: A
restituição em dobro do indébito (parágrafo único do artigo 42 do CDC) independe da
natureza do elemento volitivo do fornecedor que realizou a cobrança indevida, revelando-
se cabível quando a referida cobrança consubstanciar conduta contrária à boa-fé
objetiva.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-
align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
4
00; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">(…)</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span
style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Modulação dos efeitos: Modulam-se os
efeitos da presente decisão - somente com relação à primeira tese - para que o novo
entendimento quando pagas após a data da publicação do acórdão ."(STJ. Corte Especial.
EAREsp 676608/RS, Rel. Min. Og Fernandes, julgado em 21/10/2020)</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt;
margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Nesse sentido, a jurisprudência desta Corte de Justiça:</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-
bottom: 6pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">DIREITO
DO CONSUMIDOR. APELAÇÃO. AÇÃO DECLARATÓRIA DE NULIDADE/INEXISTÊNCIA
CONTRATUAL C/C PEDIDO DE REPETIÇÃO DO INDÉBITO E INDENIZAÇÃO POR
DANOS MORAIS. SENTENÇA QUE JULGOU PARCIALMENTE PROCEDENTE A
DEMANDA. EMPRÉSTIMO CONSIGNADO EM BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO.
RESTITUIÇÃO SIMPLES NO CASO. APLICAÇÃO DO ENTENDIMENTO DO STJ,
CONFORME JULGAMENTO PROFERIDO NO EARESP DE N° 676608/RS. DANOS
MORAIS PRESUMÍVEIS (IN RE IPSA). QUANTUM FIXADO EM R$ 2.000,00 (DOIS MIL
REAIS). MAJORAÇÃO PARA R$ 5.000,00 (CINCO MIL REAIS). APELAÇÃO
CONHECIDA E PARCIALMENTE PROVIDA. SENTENÇA PARCIALMENTE
REFORMADA. 1 ¿ Trata-se de apelação interposta por consumidora em face de sentença
que julgou parcialmente procedente a ação declaratória de nulidade/inexistência contratual
c/c pedido de repetição do indébito e indenização por danos morais. No caso, o referido
édito judicial declarou a nulidade de negócio jurídico, referente a empréstimo consignado,
condenando o apelado à restituição do indébito na forma simples e a danos morais no
valor de R$ 2.000,00 (dois mil reais). Todavia pretende a apelante a reforma da decisão
final de mérito, postulando pela restituição em dobro, bem como pela majoração da verba
extrapatrimonial para o importe de R$ 10.000,00 (dez mil reais).</span> <span style="font-
size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">2 ¿ No tocante aos danos materiais, nos termos do
EAREsp de n° 676608/RS, julgado pelo STJ, devem se dar de forma simples, porque os
descontos cessaram em dezembro de 2015, ou seja, em momento anterior ao marco
temporal estabelecido pela Corte Superior (30/03/2021), que permite a repetição do
indébito em dobro das prestações posteriormente pagas àquela data. No mais, deve incidir
correção monetária pelo INPC, a partir de cada desconto indevido (súmula n° 43, do STJ)
e juros de mora a partir do evento danoso (súmula n° 54, do STJ e art. 398, do Código
Civil)</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">3 - O caso em
testilha evidencia manifesta violação a direitos da personalidade do consumidor. Como
bem ressalta a jurisprudência desta Corte de Justiça, é inequívoca a ocorrência de
violação de natureza extrapatrimonial, porque já é consolidado o entendimento de que os
descontos em benefício previdenciário por empréstimo consignado, sem o prévio
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consentimento do interessado à sua contratação, caracteriza-se um dano moral
presumível (in re ipsa). 4 - Verifica-se que o cálculo arbitrado pelo magistrado da instância
de origem, de R$ 2.000,00 (dois mil reais), destoou do importe habitualmente fixado nas
Câmaras de Direito Privado deste Tribunal, devendo, assim, ser majorada para R$
5
.000,00 (cinco mil reais). Por sua vez, incidem correção monetária, pelo INPC, nos
termos da súmula n° 362, do STJ, ou seja, a partir de seu arbitramento, enquanto que os
juros de mora devem ser calculados a partir do evento danoso, consoante o enunciado n°
5
4, da mesma corte superior e o art. 398, do Código Civil. 5 ¿ Apelação conhecida e
parcialmente provida. Sentença parcialmente reformada. (TJCE - Apelação Cível -
0050245-85.2020.8.06.0126, Rel. Desembargador(a) JOSÉ LOPES DE ARAÚJO FILHO,
ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 07/02/2024, data da
3
publicação:&#160; 17/02/2024)</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"><span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">No caso em análise, o magistrado singular
determinou “</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#
000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">o requerido
a devolver à parte autora os valores indevidamente descontados de seu benefício
previdenciário, referente ao contrato declarado inexistente, de forma simples no período
compreendido entre dezembro de 2017 a março de 2021, e de forma dobrada a partir de
abril de 2021, acrescidos de juros moratórios de 1% ao mês a contar do dia em que cada
desconto foi efetuado (art. 398 do Código Civil e Súmula nº. 54 do STJ) e correção
monetária da mesma data (Súmula nº 43 do STJ), com base no INPC”,</span> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">o que não merece qualquer reparo, haja
vista encontrar-se em consonância com o entendimento do STJ.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt;
margin-bottom: 6pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">ISSO POSTO, conheço do recurso interposto para dar-lhe parcial provimento, no
sentido de condenar o BANCO MERCANTIL DO BRASIL S.A. em indenização por danos
morais, fixados em R$ 500,00 (quinhentos reais), acrescido de correção monetária a fluir a
partir da data do arbitramento (súmula n.º 362 do STJ), com base no INPC, e juros
moratórios a incidirem a partir do evento danoso, com índice de 1% (um por cento) ao mês
(art. 398 do CC e Súmula n.º 54 do STJ).</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; text-indent: 3pt; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;" dir="ltr">
span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-
<
color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration:
none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">É como voto.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top:
1
2pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Fortaleza, data e hora da assinatura digital.</span></p><p style="line-height:
1
.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: center; margin-top: 12pt; margin-bottom:
pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
0
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size: 8.5pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt;
text-align: center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"> <span style="font-size:
1
1pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Relator&#160;</span></p><p style="margin-left: 4cm;
margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;
padding-left: 480px;" align="justify"> <span id="docs-internal-guid-3ca6fe1a-7fff-84a7-
5
<
<
576-7c2d7c6f713b"> <br /> <br />
/span></p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p style="text-align: center;">
span style="font-size: medium;"> <strong>&#160;</strong> </span></p>
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